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1. Contextualização 

1.1 Instituição de Ensino 

Fatec: Fatec Sorocaba - R-11 

Razão social: Faculdade de Tecnologia de Sorocaba 

Endereço: Av. Engenheiro Carlos Reinaldo Mendes, 2015 – Alto da Boa Vista, Sorocaba– SP / CEP 
18013-280 – Telefone (15) 3238-5266 

Decreto de criação: 52.803 de 22 de setembro de 1971 

1.2 Atos legais referentes ao curso 

Autorização: Resolução 13 de 19/02/1991 

Data Tipo 
 Portaria CEE/GP 

Parecer CD (somente reestruturação) 

2010/2ºSem. 
Implantação 

 

Par. CEE 140/2010, Port. CEE/GP 98/2010 de 
08/04/2010 

2012/ 2ºSem. Renovação 
Par. CEE 140/2010, Port. CEE/GP 98/2010 de 

08/04/2010 

2017/2º Sem. Renovação Par. CEE 422/2017, Port. CEE/GP 464 de 18/09/2017 

2020/2º Sem. Renovação Par. CEE 429/2022, Port. CEE/GP 571 de 20/12/2022 
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2. Organização da educação 

A Lei de Diretrizes e Bases da Educação - LDB, de nº 9394/96, organiza a educação no Brasil em 
sistemas de ensino, com regime de colaboração entre si, determinando sua abrangência, áreas de atuação e 
responsabilidades. Estão definidos como sistemas de ensino o da União, dos Estados, do Distrito Federal e dos 
Municípios. As instituições de educação superior, mantidas pelo poder público estadual e municipal, estão 
vinculadas por delegação da União aos Conselhos Estaduais de Educação (BRASIL, 1996). O Centro Estadual 
de Educação Tecnológica Paula Souza – Ceeteps, por ser uma instituição mantida pelo poder público – 
Governo do Estado de São Paulo, tem os cursos das Fatecs avaliados pelo Conselho Estadual de Educação de 
São Paulo – CEE-SP. 

2.1 Currículo escolar em Educação Profissional e Tecnológica organizado por 
competências  

A Educação Profissional e Tecnológica (EPT) é um tipo de educação que integra a educação nacional e 
que, particularmente, visa ao preparo para o trabalho em cargos, funções em empresas ou de modo autônomo, 
contribuindo para a inserção do cidadão no mundo laboral, uma importante esfera da sociedade. 

O currículo em EPT constitui-se no esquema teórico-metodológico, organizado pela categoria 
“competências”, que orienta e instrumentaliza o planejamento, a sistematização e o desenvolvimento de perfis 
profissionais, de acordo com as funções do mundo do trabalho, relacionadas a processos produtivos e 
gerenciais, bem como a demandas sociopolíticas e culturais. É, etimologicamente e metaforicamente, o 
“caminho”, ou seja, a trajetória percorrida por educandos e educadores, em um ambiente diverso, multicultural, 
o qual interfere, determina e é determinado pelas práticas educativas.  

No currículo escolar, tem-se a sistematização dos conteúdos educativos planejados para um curso ou 
componente, que visa à orientação das práticas pedagógicas, de acordo com as filosofias subjacentes a 
determinadas concepções de ensino, de educação, de história e de cultura, sob a tensão das leis e diretrizes 
oficiais, com suas rupturas e reconfigurações. No currículo escolar em EPT há o planejamento, a sistematização 
e o desenvolvimento de perfis profissionais, atribuições, atividades, competências, valores e conhecimentos, 
organizados em componentes curriculares e por eixo tecnológico ou área de conhecimento. É organizado de 
forma a atender aos objetivos da EPT, de acordo com as funções gerenciais, às demandas sociopolíticas e 
culturais e às relações de atores sociais da escola. 

Em síntese, os conteúdos curriculares são planejados de modo contextualizado a objetivos educacionais 
específicos e não apenas como uma apresentação à cultura geral acumulada nas histórias das sociedades. Esse 
é um importante aspecto epistemológico que direciona as frentes de trabalho e os procedimentos 
metodológicos de elaboração curricular no CEETEPS. 

Para além de uma preocupação documental e legal, a pesquisa curricular deve pautar-se, também, em 
um trabalho de campo, com a formação de parcerias com o setor produtivo para a elaboração de currículos. 
Portanto, a Unidade Escolar não pode distanciar-se do entorno, tanto o mais próximo geograficamente como 
um entorno lato, da própria sociedade que acolherá o educando e o egresso dos sistemas educacionais em seu 
trabalho e em sua vida. No caso da EPT, o contato íntimo e constante com o mundo extraescolar é condição 
essencial para o sucesso do ensino e para a consecução de uma aprendizagem ativa e direcionada. 

O currículo da EPT, como percurso ou “caminho” para o desenvolvimento de competências e 
conhecimentos que formam o perfil profissional do tecnólogo, segue fontes diversificadas para sua formulação, 
tendo como instrumento descritivo e normalizador o Catálogo Nacional de Cursos Superiores de Tecnologia - 
CNCST (BRASIL, 2016). Outras fontes complementares são utilizadas como pesquisas junto ao setor produtivo, 
para levantamento das necessidades do mundo do trabalho, além das descrições da Classificação Brasileira 
de Ocupações – CBO (BRASIL, 2017), sistemas de colocação e de recolocação profissionais. 

Considerando-se a Resolução CNE/ CP de nº 1 (BRASIL, 2021), que trata das disposições das Diretrizes 
Curriculares Nacionais Gerais para a Educação Profissional e Tecnológica, em seu art. 28, destacam-se os 
preceitos legais para a organização ou proposição do perfil e das competências do nível superior tecnológico, 
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a exemplo da “produção e a inovação científica e tecnológica, e suas respectivas aplicações no mundo do 
trabalho.” (BRASIL, 2021). 

A natureza e o diferencial do perfil e das competências do profissional graduado em tecnologia são, 
também, pautados na Deliberação de nº 70 (CEETEPS, 2021), que “estabelece as diretrizes para os cursos de 
graduação das Fatecs do Centro Estadual de Educação Tecnológica Paula Souza – CEETEPS”: 

I. A organização curricular dos Cursos Superiores de Tecnologia deverá contemplar o desenvolvimento de 
competências profissionais e será formulada em consonância com o perfil profissional de conclusão do curso, o qual 
define a identidade do mesmo e caracteriza o compromisso ético da instituição com os seus alunos e a sociedade. 
II. A organização curricular compreenderá as competências profissionais tecnológicas e socioemocionais, incluindo os 
fundamentos científicos e humanísticos necessários ao desempenho profissional do graduado em tecnologia. 
III. Quando o perfil profissional de conclusão e a organização curricular incluírem competências profissionais de 
distintas áreas, o curso deverá ser classificado na área profissional predominante. (CEETEPS, 2021). 

A interação entre a EPT e o setor produtivo, bem como a “centralidade do trabalho assumido como 
princípio educativo”, destacam-se como princípios norteadores da construção dos itinerários formativos, 
conforme as referidas Diretrizes Curriculares Nacionais Gerais para a Educação Profissional e Tecnológica 
(BRASIL, 2021), o que é de suma importância para o planejamento curricular e sua estruturação em Projetos 
Pedagógicos de Curso (PPCs): 

Art. 3º São princípios da Educação Profissional e Tecnológica: 
I - Articulação com o setor produtivo para a construção coerente de itinerários formativos, com vista ao preparo 
para o exercício das profissões operacionais, técnicas e tecnológicas, na perspectiva da inserção laboral dos 
estudantes; 
II - Respeito ao princípio constitucional do pluralismo de ideias e de concepções pedagógicas; 
III - Respeito aos valores estéticos, políticos e éticos da educação nacional, na perspectiva do pleno desenvolvimento 
da pessoa, seu preparo para o exercício da cidadania e sua qualificação para o trabalho; 
IV - Centralidade do trabalho assumido como princípio educativo e base para a organização curricular, visando à 
construção de competências profissionais, em seus objetivos, conteúdos e estratégias de ensino e aprendizagem, na 
perspectiva de sua integração com a ciência, a cultura e a tecnologia. (BRASIL, 2021). 

Com as modificações sócio-históricas-culturais no território em contextos nacional e internacional, as 
atividades de ensino devem responder – e corresponder – às inovações, que incluem digitalização dos 
processos, atividades de pesquisa e aquisição de conhecimentos culturais. Deve incluir também culturas 
internacionais, de movimentos identitários e de vanguarda, para o desenvolvimento individual e de 
coletividades em uma sociedade diversa, que se quer cidadã, responsável para com o futuro e com as atuais 
e vindouras gerações. 

O currículo da EPT, assim articulado com o setor produtivo e com outras instâncias da sociedade, 
adotando o trabalho como princípio norteador e planejado pela categoria “competências”, apresenta maior 
potencialidade para atualização contínua, configurando-se em instrumento dinâmico e moderno que 
acompanha, necessariamente, as configurações e reconfigurações científicas, tecnológicas, históricas e culturais. 

A EPT, dessa forma, assume o compromisso de atender ao seu público-alvo de maneira mais efetiva e 
que otimize a inserção ou a requalificação de trabalhadores em um contexto de mudanças, de mobilização de 
conhecimentos e áreas de diversas origens, fontes e objetivos. Ações que convergem para os princípios do 
pluralismo e da integração na laborabilidade, em uma sociedade marcada por traços cada vez mais fortes 
de hibridismo, de interdisciplinaridade e de multiculturalidade.  

Ressalta-se a necessidade da extensão dos conhecimentos apreendidos para além do universo 
acadêmico, ou seja, a transposição desse conjunto de valores, competências e habilidades para contextos reais 
de trabalho, que demandam a apropriação e a articulação dos saberes, das técnicas e das tecnologias para 
a solução de problemas e proposição de novas questões. A formação para a melhoria de produtos, processos 
e serviços integra o perfil do graduado em tecnologia. 

Nesse cenário, a EPT, acompanhando tendências educacionais e do setor produtivo, sofreu uma profunda 
mudança de paradigma, de um ensino primordialmente organizado por conteúdos para um ensino voltado ao 
desenvolvimento de competências, ou seja, que visa mobilizar os conhecimentos e as habilidades práticas para 
a solução de problemas sociais e profissionais, indo ao encontro das perspectivas de mobilidade social e 
laboral, que são previstos e favorecidos por uma sociedade mais digitalizada e que trabalha em rede, de 
modo colaborativo, intercultural e internacionalizado. 

Com o ensino por competências, o foco deve estar no alcance de objetivos educacionais bem definidos 
nos planos curriculares, aliando-se os interesses dos alunos, aos conhecimentos (temas relativos à vida 
contemporânea e, também, ao cânone cultural de cada sociedade), às habilidades e aos interesses individuais, 
incluindo as inclinações técnicas, tecnológicas e científicas. Com um currículo organizado para o desenvolvimento 
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de competências, é possível desenvolver e avaliar conhecimentos, habilidades e experiências intra e 
extraescolares, bem como manter a dinamicidade e a atualidade das propostas pedagógicas. 

No âmbito institucional do Centro Paula Souza, há o claro direcionamento para a elaboração, o 
desenvolvimento e a gestão curricular por competências, habilidades e aptidões, incluindo o desenvolvimento 
de práticas na realidade do setor produtivo (empresas e instituições), preferencialmente de modo colaborativo 
e contínuo. 

Ainda como parte do processo formativo dos alunos, tem-se a curricularização da extensão conforme a 
Deliberação CEE 216/2023 que regulamenta a Resolução CNE/CES 07/2018. Com isso, a curricularização 
da extensão na educação profissional é um processo que visa integrar as atividades de extensão aos currículos 
dos cursos superiores de tecnologia, de forma a promover uma formação mais ampla e articulada com as 
demandas sociais e produtivas. A extensão é entendida como uma prática educativa que possibilita a interação 
entre a escola e a comunidade, por meio de projetos, programas, cursos, eventos e serviços que contribuem 
para o desenvolvimento local e regional. A curricularização da extensão na educação profissional tem como 
objetivos: 

- Ampliar as oportunidades de aprendizagem dos estudantes, articulando os conhecimentos teóricos e 
práticos com as realidades sociais e profissionais; 

- Estimular a participação dos estudantes em ações de responsabilidade social, cidadania, cultura, 
ciência, tecnologia e inovação; 

- Fortalecer a relação entre a escola e os diversos segmentos da sociedade, promovendo o diálogo, a 
cooperação e a troca de saberes; 

- Contribuir para a melhoria da qualidade do ensino, da pesquisa e da gestão educacional, por meio 
da avaliação e do acompanhamento das atividades de extensão; 

- Fomentar a produção e a disseminação do conhecimento, bem como a sua aplicação em benefício da 
sociedade. 

Assim, a EPT realiza a Extensão como uma atividade que se articula com o currículo e a pesquisa, 
formando um processo interdisciplinar, político educacional, cultural, científico, tecnológico, que estimula a 
interação transformadora entre as instituições de ensino superior e os demais segmentos da sociedade, por 
meio da criação e da aplicação do conhecimento, em diálogo permanente com o ensino e a pesquisa. 

2.2 Autonomia universitária 

A LDB de nº 9394 (BRASIL, 1996) determina, no § 2º do art. 54, que “atribuições de autonomia 
universitária poderão ser estendidas a instituições que comprovem alta qualificação para o ensino ou para a 
pesquisa, com base em avaliação realizada pelo poder público”. Autonomia é sinônimo de maturidade 
acadêmica e de competência. Por ter alcançado essas premissas, a partir de março de 2011, pela Deliberação 
CEE de nº 106 (SÃO PAULO, 2011), o CEE-SP delegou as seguintes prerrogativas de autonomia universitária 
ao Ceeteps: 

 Criar, modificar e extinguir, no âmbito do estado de São Paulo, faculdades e cursos de tecnologia, 
de especialização e de extensão na sua área de atuação, assim como de outros programas de 
interesse do governo do estado; 

 Aumentar ou diminuir o número de vagas de seus cursos, assim como transferi-las de um período 
para outro; 

 Elaborar os programas dos cursos; 

 Dar início ao funcionamento dos cursos; 

 Expedir e registrar seus próprios diplomas. 
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2.3 Estrutura Organizacional 

A estrutura organizacional da Fatec segundo o Regimento das Faculdades de Tecnologia, aprovado na 
Deliberação de nº 31 (CEETEPS, 2016), é apresentada em resumo conforme abaixo: 

I - Congregação; 

II - Câmara de Ensino, Pesquisa e Extensão - CEPE (facultativo);  

III - Diretoria; 

IV - Departamentos ou Coordenadorias de Cursos;  

V - Núcleos Docentes Estruturantes - NDEs;  

VI - Comissão Própria de Avaliação - CPA; 

VII - Auxiliares Docentes; 

VIII - Corpo Administrativo. 

2.4 Metodologia de Ensino-Aprendizagem 

As metodologias de ensino e avaliação discente adotadas nos Cursos Superiores de Tecnologia do 
Centro Paula Souza foram concebidas para proporcionar formação coerente com o perfil do egresso postulado 
no Projeto Pedagógico do Curso. O ensino é pautado pela articulação entre teoria e prática dos componentes 
curriculares, com a aplicação de suas tecnologias na formação profissional e na formação complementar, na 
qual a execução de procedimentos discutidos nas aulas consolida o aprendizado e confere ao discente a 
destreza prática requerida ao exercício da profissão.  

Assim, o ensino é pensado e executado de modo a contextualizar o aprendizado, formando um egresso 
com postura crítica nas questões locais, nacionais e mundiais, com capacidade de inferir no desenvolvimento 
tecnológico da profissão, em constante mudança. O constructo da formação do discente está fundamentado na 
tríade ensino, pesquisa e extensão. As atividades de pesquisa são estimuladas durante o processo de ensino, 
despertando nos discentes o interesse em participar de ações de iniciação científica, o que permite uma maior 
reflexão e associação de suas investigações com os conteúdos curriculares trabalhados em aula.  

Em resumo, o curso estimula a formação e a construção do espírito científico, são utilizadas metodologias 
e estratégias de ensino como a abordagem por problema e por projetos, e outras que o docente julgue estar 
condizente com o PPC, tais como: 

 Metodologias ativas, como sala de aula invertida, estudo de caso, rotação por estações, desafios, 
entre outras; 

 Aulas expositivas e dialogadas, contemplando ou não atividades; 

 Aulas práticas em laboratórios para sedimentação da teoria;  

 Pesquisas científicas desenvolvidas com possível apresentação em evento científico; 

 Integração entre componentes. 

Como suporte ao seu aprendizado, o discente conta ainda com outro recurso, as monitorias, período 
destinado a estudo livre, que corroboram para implementação das diferentes metodologias adotadas no curso. 

2.5 Avaliação da aprendizagem - Critérios e Procedimentos 

A avaliação da aprendizagem, no contexto da EPT, é direcionada para a avaliação de competências 
profissionais. Dessa maneira, a avaliação pode ser entendida como o processo que aprecia e mensura o 
aprendizado e a capacidade de agir de modo eficaz em contextos profissionais ou em simulações, com a 
atribuição de conceito (menção, nota numérica), que represente, a partir da aplicação de critérios e de uma 
escala avaliativa predefinida, o grau de satisfatoriedade e insatisfatoriedade, destaque ou excelência do 
desenvolvimento de competências. 
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Já a avaliação de competências, é efetuada por meio de procedimentos de avaliação, conjunto de 
ações de planejamento e desenvolvimento de avaliação formativa e respectivos instrumentos e ferramentas, 
projetados pelo(a) professor(a). Dentre muitas possibilidades, destaca-se, como procedimento de avaliação 
cabível no contexto da EPT: o planejamento, a formatação e a proposição, em equipes, de projeto formativo 
aos alunos, que vise desenvolver protótipo de produto e respectiva apresentação, de forma interdisciplinar, 
preferencialmente. 

Vale lembrar que toda avaliação requer critérios, que, por um consenso de teorias e práticas 
educacionais, são concebidos como “critérios de desempenho” no ensino por competências, ou seja: “juízos de 
valor”; condições e níveis de aceitabilidade/não aceitabilidade, adequação, satisfatoriedade ou excelência; 
julgamento de eficiência e eficácia, norma ou padrão de avaliação utilizados pelo(a) professor(a) ou por 
outros avaliadores.  

A avaliação escrita, demonstração prática ou projeto e a respectiva documentação atendem, de forma 
satisfatória/com excelência, aos objetivos da avaliação formativa em termos de: 

 Coerência/coesão; 

 Relacionamento de ideias; 

 Relacionamento de conceitos; 

 Pertinência das informações; 

 Argumentação consistente; 

 Interlocução – ouvir e ser ouvido; 

 Interatividade, cooperação e colaboração; 

 Objetividade; 

 Organização; 

 Atendimento às normas; 

 Cumprimento das tarefas Individuais; 

 Pontualidade e cumprimento de prazos; 

 Postura adequada, ética e cidadã; 

 Criatividade na resolução de problemas; 

 Execução do produto; 

 Clareza na expressão oral e escrita; 

 Adequação ao público-alvo; 

 Comunicabilidade; 

 Capacidade de compreensão. 

A avaliação de competências é pautada, intrinsecamente, nas evidências de desempenho, que consiste 
na demonstração de ações executadas pelos alunos e na avaliação de qualidade e adequação dessas ações 
em relação às propostas avaliativas. As competências, como capacidades a serem demonstradas e mensuradas, 
podem ser avaliadas a partir de uma extensa gama de evidências de desempenho. Apresentam-se algumas 
possibilidades: 

 Realização de pesquisa de mercado contextualizada à proposta avaliativa;  

 Troca de informações e colaboração com membros da equipe, superiores e possíveis clientes;  

 Pesquisa atualizada e relevante sobre bibliografias, experiências próprias e de outros, conceitos, 
técnicas, tecnologias e ferramentas;  

 Execução de ensaios e testes apropriados e contextualizados;  

 Contato documentado com parceiros, interessados e apoiadores em potencial; 

 Apresentação clara de lista de objetivos, justificativa e resultados;  
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 Apresentação de sínteses, análises e avaliações claras e pertinentes ao planejamento e à execução 
do projeto. 

Como prova ou produto entregável, avaliável e dimensionável do desenvolvimento de competências, 
são necessárias as evidências de produto, ou seja, o conjunto de entregas avaliáveis: resultados das atividades 
práticas ou teórico-conceituais dos alunos. São possibilidades de evidência de produtos:  

 Avaliação escrita sobre conceitos, práticas e pesquisas abordados; 

 Plano de ações; 

 Monografia;  

 Protótipo com manual técnico;  

 Maquete com memorial descritivo;  

 Artigo científico;  

 Projeto de pesquisa/produto;  

 Relatório técnico – podendo ser composto, complementarmente, por novas técnicas e procedimentos; 
preparações de pratos e alimentos; modelos de cardápios – ficha técnica de alimentos e bebidas; 
softwares e aplicativos de registros/licenças;  

 Áreas de cultivo vegetal e produção animal e plano de agronegócio; 

 Áudios, vídeos e multimídia;  

 Sínteses e resenhas de textos;  

 Sínteses e resenhas de conteúdos de mídias diversas;  

 Apresentações musicais, de dança e teatrais;  

 Exposições fotográficas;  

 Memorial fotográfico;  

 Desfiles ou exposições de roupas, calçados e acessórios;  

 Modelo de manuais;  

 Parecer técnico;  

 Esquemas e diagramas;  

 Diagramação gráfica;  

 Projeto técnico com memorial descritivo; 

 Portfólio;  

 Modelagem de negócios;  

 Plano de negócios. 

Para o ensino e avaliação de competências em EPT de nível superior, os preceitos de 
interdisciplinaridade têm muito a contribuir, considerando-se as prerrogativas de um ensino-aprendizagem 
voltado à solução de problemas, de modo coletivo, colaborativo e comunicativo, com aproveitamento de 
conhecimentos, métodos e técnicas de vários componentes curriculares e respectivos campos científicos e 
tecnológicos.  

Sob essa perspectiva, a interdisciplinaridade pode ser considerada uma concepção e metodologia de 
cognição, ensino e aprendizagem, que prevê a interação colaborativa de dois ou mais componentes para a 
solução e proposição de questões e projetos relacionados a um tema, objetivo ou problema. Desse modo, a 
valorização e a aplicação contextualizada dos diversos saberes e métodos disciplinares, sem a anulação do 
repertório histórico produzido e amparado pela tradição, contribuem para a prospecção de novas abordagens 
e, com elas, um projeto lato sensu de pesquisa contínua de produção e propagação de conhecimentos. 
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3. Dados do Curso em Sistemas Biomédicos 

3.1 Identificação  

O Curso Superior de Tecnologia em Sistemas Biomédicos é um curso regular do Catálogo Nacional de 
Cursos Superiores de Tecnologia (CNCST), inserido na Área Gestão e Promoção da Saúde e Bem-Estar do Eixo 
Tecnológico de Ambiente e Saúde. 

3.2 Dados Gerais 

Modalidade  Presencial 

Referência Catálogo Nacional de Cursos Superiores de Tecnologia (CNCST) 

Eixo tecnológico Erro! Nenhum texto com o estilo especificado foi encontrado no documento. 

Carga horária total 

Matriz Curricular (MC):  

 2.400 horas 
correspondendo a uma carga de 2.880 aulas de 50 minutos cada 

 
Componentes Complementares: 

[x] 
 Trabalho de Graduação (160 horas) 
Obrigatório a partir do 5º Semestre 

 

[x] 
 Estágio Curricular Supervisionado (240 horas) 
Obrigatório a partir do 4º Semestre 

-  

[ ] 
 Atividades Acadêmico-Científico-Culturais 
Não previsto 

-  
 

Duração da hora/aula 50 minutos 

Período letivo Semestral, mínimo de 100 dias letivos 

Vagas e turnos  

40  
vagas 
totais 
semestrais 

[x] Matutino: 40 vagas  
 

[ ] Vespertino:  00 vagas 
  

[ ] Noturno:  00 vagas 
     

 

[ ] Ingresso Matutino | 

     A partir do  Escolher um item. Noturno: 00 vagas 
  

[ ] Ingresso Vespertino| 

     A partir do  Escolher um item. Noturno: 00 vagas 

Prazo de 
integralização 

Mínimo de 3 anos (6 semestres) 
 

Máximo de 5 anos (10 semestres) 

Formas de acesso 
 

(de acordo com o 
Regulamento de Graduação) 

I - Processo seletivo vestibular:  
preenchimento de vagas do primeiro semestre do curso. 

II - Vagas remanescentes:  
edital para seleção ao longo do curso. 
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3.3 Justificativa  

O CST em Sistemas Biomédicos – atende demandas locais, regionais e nacionais no que diz respeito à 
formação de profissionais qualificados para atuarem em diversas áreas do Complexo Industrial da Saúde 
(CIS). O CIS é área estratégica do governo federal, que atua diretamente por meio do estabelecimento de 
políticas públicas que regulamentam e promovem suas ações. O Ministério da Saúde, por meio do 
Departamento do Complexo Industrial e Inovação em Saúde da Secretaria de Ciência, Tecnologia, Inovação 
e Insumos Estratégicos em Saúde (DECIIS/SCTIE/MS) atua na proposição, implementação e avaliação das 
políticas, programas e ações voltados à estratégia nacional de fomento, fortalecimento, desenvolvimento e 
inovação no âmbito do Complexo Industrial da Saúde. 

 
O Tecnólogo em Sistemas Biomédicos é qualificado para atuar em toda a base produtiva envolvida na 

prestação de serviços, promoção e vigilância em saúde. O campo de atuação do Tecnólogo em Sistemas 
Biomédicos engloba tanto o segmento secundário da economia (indústrias de Equipamentos Médico-
Hospitalares, Odontológicos e Laboratoriais) quanto o setor terciário (atividades comerciais e serviços 
prestados nos estabelecimentos de saúde), assim como a atuação dentro dos órgãos governamentais 
regulamentadores e fiscalizadores de dispositivos médicos. 

Com os avanços tecnológicos acelerados, a área da saúde tem incorporado uma variedade de 
dispositivos e sistemas biomédicos. O curso proporciona uma base sólida para compreender e aplicar essas 
tecnologias inovadoras no contexto da medicina moderna. Considerando a complexidade dos equipamentos 
biomédicos utilizados em hospitais, laboratórios e clínicas tem aumentado significativamente. Há uma demanda 
crescente por profissionais que compreendam não apenas os princípios biomédicos, mas também sejam 
proficientes em sistemas eletrônicos, computação e engenharia. 

 
A implementação do curso de Sistemas Biomédicos na cidade de Sorocaba e sua região é respaldada 

por diversas razões que destacam a necessidade e relevância dessa oferta educacional específica para a 
comunidade local. A região de Sorocaba, é reconhecida por sua estrutura hospitalar e centros de pesquisa, 
carece de profissionais capacitados na interseção entre tecnologia e saúde. A introdução do curso de Sistemas 
Biomédicos supre essa lacuna, proporcionando uma formação alinhada às demandas específicas da área. 

 
A presença de instituições de saúde públicas e privadas, laboratórios e empresas na região oferece 

uma oportunidade única para parcerias estratégicas. O curso pode estabelecer colaborações que beneficiem 
tanto os alunos quanto as entidades locais, promovendo estágios, projetos de pesquisa aplicada e 
oportunidades de emprego. 

 
Sendo atualmente o curso que mais interage com as empresas de tecnologia no setor da saúde na cidade 

e região, teve nos últimos anos alunos aprovados para bolsas de iniciação científica dentro da instituição e nas 
bolsas PIBIT e CNPQ. Os egressos estão empregados nas cidades de São Paulo, Itu, Indaiatuba, Campinas, 
Tatuí, Itapetininga e em cidades de outros Estados como Paraná, Mato Grosso do Sul, Pará, Rio de Janeiro e 
Minas Gerais, tanto dentro das instituições assistenciais de saúde, quanto em empresas da área médico 
hospitalar, empresas de consultoria e órgãos governamentais. 

 
O Centro Paula Souza tem procurado expandir sua oferta de ensino tecnológico tanto em termos de 

diversidade de áreas de atuação, como número de vagas oferecidas. 
 
Do ponto de vista institucional, por parte do Centro Paula Souza, incentivo à proposição de novos cursos 

tecnológicos bem como a reestruturação e atualização daqueles já existentes.   
 
Segurança no processo e produto, face ao amadurecimento proporcionado pelo oferecimento do curso, 

desde 1991, pela FATEC Sorocaba, reconhecido pelos atuais tecnólogos no mercado de trabalho. 
 
Atendimento à: Deliberação CEE 86/2009, que determina a adequação do Curso ao Catálogo Nacional 

de Cursos Superiores de Tecnologia. 
 
Resolução CNE/CP 3, de 18/12/2002, que institui as Diretrizes Curriculares Nacionais para a 

organização e o funcionamento dos Cursos Superiores de Tecnologia e Classificação Brasileira de Ocupações 
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3.4 Objetivo do Curso 

O CST em Sistemas Biomédicos destaca-se por seu enfoque nas tecnologias relacionadas à saúde, 
envolvendo um profundo conhecimento humano direcionado à pesquisa e desenvolvimento de Sistemas 
Biomédicos. A interseção entre a tecnologia e a área da saúde é fundamental, sendo a pesquisa e o 
desenvolvimento de Sistemas Biomédicos seus pilares fundamentais.   

 
Apesar da sólida formação de engenheiros com habilidades técnicas consolidadas nas áreas de 

Engenharia Clínica, Hospitalar e Biomédica, observou-se, desde 1991, a crescente necessidade de 
incorporação de tecnólogos especializados. Esses profissionais apresentam habilidades singulares que atendem 
de maneira específica às demandas tecnológicas, focadas na melhoria contínua da assistência médico-
hospitalar.   

 
Nesse contexto, a presença de tecnólogos em Sistemas Biomédicos tornou-se essencial para impulsionar 

a inovação e garantir a aplicação eficiente das mais recentes tecnologias no campo da saúde. Esses 
profissionais, ao integrar conhecimentos técnico-científicos, desempenham um papel crucial na otimização dos 
processos, na manutenção de equipamentos biomédicos e na implementação de soluções que elevam a 
qualidade dos serviços oferecidos nas instituições de saúde.   

 
Assim, o CST em Sistemas Biomédicos não apenas preenche uma lacuna necessária no campo educacional, 

mas também atende às exigências dinâmicas e especializadas do setor de saúde, garantindo uma abordagem 
abrangente e eficaz para o desenvolvimento contínuo da assistência médica. Esse profissional é o Tecnólogo 
em Sistemas Biomédicos (anteriormente conhecido como Tecnólogo em Saúde, na modalidade de Projetos, 
Manutenção e Operação de Aparelhos Médico-Hospitalares). Ele é capacitado para desempenhar um papel 
fundamental na comunicação entre a área de Engenharia, representado pelo aparato tecnológico da saúde, 
e a Medicina, representado pelos profissionais de assistência à saúde. Suas responsabilidades incluem 
supervisão, estudo, projeto, especificações, assistência, consultoria, manutenção, uso de sistemas informatizados 
para gestão da manutenção, controle de qualidade, montagem, treinamento, instalação de novos 
equipamentos e outras atividades relacionadas aos procedimentos tecnológicos na fabricação de 
equipamentos médicos. Além disso, eles desempenham serviços adicionais para atender às necessidades 
tecnológicas dos profissionais de saúde e contribuir para o bem-estar dos pacientes. 

 
O Curso Superior de Tecnologia em Sistemas Biomédicos integra a categoria industrial, compartilhando 

semelhanças com a engenharia tradicional. Seu currículo é fundamentado em duas bases principais: Projetos e 
Manutenção, com o objetivo de preparar profissionais para atender as diversas necessidades do mercado de 
trabalho relacionadas na cadeia produtiva de equipamentos médico-hospitalares, odontológicos e 
laboratoriais. 

 
Os graduados deste curso possuem capacidade de inserção em um mercado de trabalho amplo, que 

abrange diversos setores relacionados à saúde. Isso inclui a indústria de equipamentos médicos, com dispositivos 
de diferentes níveis de complexidade, assim como em clínicas médicas, odontológicas, veterinárias, centros de 
estética, fisioterapia, laboratoriais e bancos de sangue. Além disso, há oportunidades em hospitais e 
policlínicas, tanto de gestão pública quanto privada, além de órgãos governamentais com funções executivas, 
de fiscalização e de regulamentação, desses dispositivos. 

3.5 Requisitos e Formas de Acesso 

O ingresso do aluno se dá pela classificação em processo seletivo vestibular, realizado em uma única 
fase, com provas dos componentes do núcleo comum do Ensino Médio ou equivalente, em forma de testes 
objetivos e redação. 

Outra forma de acesso é o preenchimento de vagas remanescentes. O ingresso se dá por processo 
seletivo classificatório por meio de edital (com número de vagas), seguido pela análise da compatibilidade 
curricular. Podem participar portadores de diploma de Ensino Superior e os discentes de qualquer Instituição 
de Ensino Superior (transferência de curso).  
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3.6 Prazos mínimo e máximo para integralização 

Para fins de integralização curricular, de acordo com o Regulamento Geral dos Cursos de Graduação, 
publicado na Deliberação de nº 12 (CEETEPS, 2009), todos os cursos semestrais oferecidos pelas Fatecs terão 
um prazo mínimo de seis semestres e um prazo máximo igual a 1,5 vezes (uma vez e meia) mais um semestre 
em relação ao prazo mínimo sugerido para a sua integralização. 

3.7 Aproveitamento de Estudos, de Conhecimentos e de Experiências Anteriores 

Poderá ser promovido o aproveitamento de estudos, de conhecimentos e de experiências anteriores, 
inclusive no trabalho, desde que diretamente relacionados com o perfil profissional de conclusão da respectiva 
qualificação profissional ou habilitação profissional técnica e tecnológica, de acordo com a legislação vigente.  

O aproveitamento de competências segue o previsto na LDB de nº 9394 (BRASIL, 1996), que estabelece 
que o conhecimento adquirido na EPT, inclusive no trabalho, poderá ser objeto de avaliação, reconhecimento 
e certificação para prosseguimento ou conclusão de estudos. A Resolução CNE/CP de nº 1 (BRASIL, 2021) e os 
art. 9 e art. 11 da Deliberação de nº 70 (CEETEPS, 2021), facultam ao aluno o reconhecimento de competências 
profissionais anteriormente desenvolvidas, para fins de prosseguimento ou de conclusão dos estudos.  

O aproveitamento de estudos, decorrente da equivalência entre disciplinas cursadas em Instituição de 
Ensino Superior credenciada na forma da lei, e os exames de proficiência seguem o previsto no Regulamento 
Geral dos Cursos de Graduação das Fatecs.  

3.8 Exames de proficiência 

A pedido da Coordenadoria de Curso, a Unidade de Ensino poderá aplicar Exame de Proficiência 
destinado a verificar se o aluno já possui os conhecimentos que permitem dispensá-lo de cursar disciplinas 
obrigatórias ou optativas do currículo de seu curso de graduação, de acordo com o Regulamento Geral dos 
Cursos de Graduação das Fatecs. 

3.9 Certificados e diplomas a serem emitidos 

Ao concluir o curso, o aluno terá direito ao diploma de Tecnólogo em Sistemas Biomédicos. 
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4. Perfil Profissional do Egresso  

O egresso do CST em Sistemas Biomédicos poderá atuar no planejamento, comissionamento e o 
decomissionamento de equipamentos médico assistenciais, assim como sua incorporação e sua obsolescência. 
Instalação e operacionalização de tais equipamentos. Treinamento e capacitação dos profissionais da saúde 
a operar equipamentos médico-assistenciais. Gerenciamento, supervisão e coordenação de procedimentos de 
manutenções corretivas, preventivas e preditivas em equipamentos médico-assistenciais. Elaboração e execução 
de procedimentos técnicos e normativos relativos à assistência técnica e usabilidade desses equipamentos. 
Implantação, manutenção e avaliação das rotinas de funcionalidade com qualidade e de redução de riscos 
dos equipamentos médico-assistenciais. Parte integrante de equipes de projetos e de pesquisas aplicadas. Na 
assessoria a equipes gerenciais de instituições de saúde. Na vistoria, realização de perícia, avaliação, emissão 
de laudo e parecer técnico em sua área de formação.  

Para que o egresso alcance o perfil citado, o CST em Sistemas Biomédicos desenvolve em seus 
componentes temáticas transversais, competências profissionais e socioemocionais. 

4.1 Competências profissionais 

No CST em Sistemas Biomédicos serão desenvolvidas as seguintes competências profissionais:   

 Planejar, implantar e manter equipamentos clínicos e médico-hospitalares.   

 Gerenciar atividades de manutenção, reparação e reforma de instalações e equipamentos em 
empresas industriais, comerciais e de serviços, assegurando que equipamentos, materiais e 
instalações de infraestrutura estejam disponíveis e aptos para utilização. 

 Supervisionar e coordenar equipes de manutenção e otimização do uso de equipamentos 
eletromédicos. 

 Assessorar a aquisição e a implantação de tecnologias atuais e novas. 

 Executar a instalação de equipamento médico-assistenciais. 

 Capacitar usuários de equipamentos médico-assistenciais. 

 Implantar e controlar normas de segurança dos equipamentos nos serviços de saúde. 

 Realizar gerenciamento de riscos. 

 Desenvolver e implantar procedimentos de qualidade em equipamentos médico-hospitalares, tanto 
na produção como nos diferentes serviços de assistência à saúde. 

 Analisar, definir e otimizar meios e métodos de manutenção e aperfeiçoar o desempenho das 
instalações produtivas e/ou serviços em termos de custos e taxas de utilização dos equipamentos 
médico-assistenciais. 

 Analisar processos e procedimentos e executar manutenção de equipamentos eletromédicos, 
atuando em equipe de manutenção própria ou terceirizada, como prestador de serviço de 
assistência técnica. 

 Participar de equipes de pesquisa aplicada, em órgãos certificadores, em distribuidores de 
produtos para a saúde, em vendas técnicas, em órgãos oficiais de fiscalização na segurança e 
qualidade dos equipamentos eletromédicos, no desenvolvimento e inovação científico-tecnológica 
de equipamentos para a área da saúde, além de outras frentes e formas de atuação inerentes à 
vocação individual aliada à formação oferecida pelo curso. 

 Vistoriar, periciar, emitir laudo e parecer técnico em sua área de formação, propiciando o bom 
funcionamento dos sistemas e equipamentos biomédicos. 

 Demonstrar capacidade de raciocínio lógico, capacidade técnica e de concentração, de resolução 
de situações-problema. 
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 Conhecer e aplicar as tecnologias de informação e comunicação no contexto de sua área de 
formação. 

 Demonstrar capacidade de organização e responsabilidade, com iniciativa social, determinação e 
criatividade, humanização da assistência médico-hospitalar. 

 Gerir conflitos com ética profissional, evidenciando a comunicação e trabalho em equipe. 

4.2 Competências socioemocionais 

Nos Cursos Superiores de Tecnologia, preconiza-se o desenvolvimento das seguintes competências 
socioemocionais, que podem ser desenvolvidas transversalmente em todos os componentes, em todos os 
semestres: 

 Demostrar capacidade de resolver problemas complexos e propor soluções criativas e inovadoras; 

 Desenvolver a visão sistêmica, identificando soluções, respeitando aspetos culturais, éticos, 
ambientais e sociais no âmbito local, regional e internacional; 

 Evidenciar o uso de pensamento crítico em situações adversas; 

 Empreender ações inovadoras, analisando criticamente a organização, antecipando e promovendo 
transformações; 

 Administrar conflitos, quando necessário, estabelecer relações e propor um ambiente colaborativo, 
incentivando o trabalho em equipe; 

 Atuar de forma autônoma na realização de atividades profissionais e na execução de projetos; 

 Elaborar, gerenciar e apoiar projetos, identificando oportunidades e avaliando os riscos inerentes; 

 Comunicar-se tanto na língua materna como em língua estrangeira. 

4.3 Mapeamento de Competências por Componente 

É importante considerar que para desenvolver o perfil do Tecnólogo formado pelas Fatecs além das 
competências profissionais, esse profissional deve destacar-se por abranger temas relacionados à 
sustentabilidade e ao atendimento a demandas sociais, históricas, culturais, interculturais, bem como 
conscientização e ações de preservação e educação ambiental, de respeito a relações étnico-raciais e de 
inclusão. Com isso, as competências socioemocionais são muito representativas no rol de competências 
requeridas para o profissional e ser humano do século XXI - são fundamentais para as novas realidades da 
empregabilidade, para a formação ao longo da vida e para a adaptação às transformações aceleradas, 
que são vividas na organização do trabalho.  

Os componentes curriculares do CST em Sistemas Biomédicos abordam as seguintes competências e 
temáticas: 

Competência profissional ou socioemocional Componente(s) 

Planejar, implantar e manter equipamentos clínicos e médico-
hospitalares. 

Instrumentação Biomédica, Tecnologia de Fabricação, 
Manutenção de Sistemas Biomédicos, Fundamentos de 
Imunologia, Hematologia, Física Médica, Fundamentos de 
Economia, Saúde e Segurança Ocupacional. 

Gerenciar atividades de manutenção, reparação e reforma 
de instalações e equipamentos em empresas industriais, 
comerciais e de serviços, assegurando que equipamentos, 
materiais e instalações de infraestrutura estejam disponíveis e 
aptos para utilização. 

Análise de Equipamentos Médico-hospitalares, Gestão de 
Manutenção 

Supervisionar e coordenar equipes de manutenção e 
otimização do uso de equipamentos eletromédicos. 

Gestão de Manutenção, Projeto de Trabalho de Graduação 

Assessorar a aquisição e a implantação de tecnologias atuais 
e novas. 

Instrumentação Biomédica, Sistemas Analógicos, Sistemas 
Digitais, Fundamentos de Anatomia Humana, Fisiologia 
Humana, Fundamentos de Economia. 
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Competência profissional ou socioemocional Componente(s) 

Executar a instalação de equipamento médico-assistenciais. 

Eletricidade, Física Aplicada a Sistemas Biomédicos I, Análise 
de Circuitos, Óptica técnica, Fundamentos de Anatomia 
Humana, Fisiologia Humana, Tecnologia de Automação I, Física 
Médica, Elementos de Eletrônica, Tecnologia de Automação II, 
Introdução ao Desenho Técnico 

Capacitar usuários de equipamentos médico-assistenciais. 
Fundamentos de Anatomia Humana, Fisiologia Humana, 
Fundamentos de Imunologia, Hematologia, Microbiologia 
Aplicada, Biofísica. 

Implantar e controlar normas de segurança dos equipamentos 
nos serviços de saúde. 

Manutenção de Sistemas Biomédicos, Microbiologia Aplicada, 
Fundamentos de Imunologia, Hematologia, Física Médica, 
Fundamentos de Gestão da Qualidade, Saúde e Segurança 
Ocupacional 

Realizar gerenciamento de riscos. 
Microbiologia Aplicada, Construção de Equipamentos Médico-
Hospitalares, Saúde e Segurança Ocupacional 

Desenvolver e implantar procedimentos de qualidade em 
equipamentos médico-hospitalares, tanto na produção como 
nos diferentes serviços de assistência à saúde. 

Fundamentos de Anatomia Humana, Fisiologia Humana, 
Microbiologia Aplicada, Construção de Equipamentos Médico-
Hospitalares, Fundamentos de Gestão da Qualidade, 
Tecnologia de Materiais 

Analisar, definir e otimizar meios e métodos de manutenção e 
aperfeiçoar o desempenho das instalações produtivas e/ou 
serviços em termos de custos e taxas de utilização dos 
equipamentos médico-assistenciais. 

Eletricidade, Análise de Circuitos, Elementos de Mecânica de 
Precisão I, Elementos de Mecânica de Precisão II, Elementos de 
Eletrônica, Análise de Equipamentos Médico-hospitalares, 
Manutenção de Sistemas Biomédicos, Fundamentos de 
Imunologia, Hematologia, Gestão de Manutenção, 
Instrumentação Biomédica 

Analisar processos e procedimentos e executar manutenção de 
equipamentos eletromédicos, atuando em equipe de 
manutenção própria ou terceirizada, como prestador de 
serviço de assistência técnica. 

Eletricidade, Física Aplicada a Sistemas Biomédicos I, Análise 
de Circuitos, Elementos de Eletrônica, Óptica técnica, 
Instrumentação Biomédica, Sistemas Analógicos, Sistemas 
Digitais, Manutenção de Sistemas Biomédicos, Processamento 
de Sinais, Tecnologia de Automação I, Gestão de Manutenção, 
Tecnologia de Automação II 

Participar de equipes de pesquisa aplicada, em órgãos 
certificadores, em distribuidores de produtos para a saúde, 
em vendas técnicas, em órgãos oficiais de fiscalização na 
segurança e qualidade dos equipamentos eletromédicos, no 
desenvolvimento e inovação científico-tecnológica de 
equipamentos para a área da saúde, além de outras frentes 
e formas de atuação inerentes à vocação individual aliada à 
formação oferecida pelo curso. 

Física Aplicada à Sistemas Biomédicos I, Elementos de 
Mecânica de Precisão I, Física Aplicada a Sistemas Biomédicos 
II, Elementos de Mecânica de Precisão II, Óptica técnica, 
Instrumentação Biomédica, Sistemas Analógicos, Sistemas 
Digitais, Tecnologia de Fabricação, Fundamentos de Anatomia 
Humana,  Fisiologia Humana, Fundamentos de Imunologia, 
Hematologia, Projetos de Equipamentos Médico-hospitalares, 
Processamento de Sinais, Biofísica, Construção de 
Equipamentos Médico-Hospitalares, Saúde e Segurança 
Ocupacional, Fundamentos de Gestão da Qualidade, 
Tecnologia de Automação II, Introdução ao Desenho Técnico, 
Tecnologia de Materiais, Tecnologia de Automação I, Projeto 
de Trabalho de Graduação.                 

Vistoriar, periciar, emitir laudo e parecer técnico em sua área 
de formação, propiciando o bom funcionamento dos sistemas 
e equipamentos biomédicos 

Elementos de Mecânica de Precisão I, Elementos de Mecânica 
de Precisão II, Manutenção de Sistemas Biomédicos, 
Tecnologia de Automação I, Fundamentos de Imunologia, 
Hematologia, Física Médica, Fundamentos de Gestão da 
Qualidade, Projeto de Trabalho e Graduação, Tecnologia de 
Automação II, Introdução ao Desenho Técnico 

Demonstrar capacidade de raciocínio lógico, capacidade 
técnica e de concentração, de resolução de situações-
problema. 

Física Aplicada a Sistemas Biomédicos I, Óptica técnica, 
Informática Médica, Projetos de Equipamentos Médico-
hospitalares, Cálculo Diferencial e Integral II 

Conhecer e aplicar as tecnologias de informação e 
comunicação no contexto de sua área de formação. 

Informática Médica 

Demonstrar capacidade de organização e responsabilidade, 
com iniciativa social, determinação e criatividade, 
humanização da assistência médico-hospitalar. 

Análise de Equipamentos Médico-Hospitalares, Manutenção 
de Sistemas Biomédicos, Gestão de Manutenção, Fundamentos 
de Gestão da Qualidade  

Gerir conflitos com ética profissional, evidenciando a 
comunicação e trabalho em equipe. 

Construção de Equipamentos Médico-Hospitalares, Gestão de 
Manutenção 

Desenvolver comunicação interpessoal, compreensão e 
interpretação em situações que envolvam expressão de ideias, 
negociação, análise e elaboração de documentos, gráficos, 
diagramas e símbolos. 

Português I, Português II 

Comunicar-se em língua materna. Português I, Português II 
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Competência profissional ou socioemocional Componente(s) 

Desenvolver comunicação interpessoal, compreensão e 
interpretação em situações que envolvam expressão de ideias, 
negociação, análise e elaboração de documentos na língua-
alvo, na área de atuação profissional. 

Inglês I, Inglês II 

Comunicar-se em língua estrangeira. Inglês I, Inglês II 

Conhecer, interpretar e aplicar conceitos e técnicas de cálculo 
(limites e derivadas). 

Cálculo 

Demonstrar raciocínio lógico, senso crítico e o interesse pela 
pesquisa bibliográfica e científica. 

Cálculo, Cálculo Diferencial e Integral I e Cálculo Diferencial 
e Integral II 

Integrar o cálculo com os conceitos inerentes aos fenômenos 
físico-químicos. 

Cálculo, Cálculo Diferencial e Integral I e Cálculo Diferencial e 
Integral II 

Aplicar limites, derivadas, cálculos diferenciais e integrais no 
estudo prático de situações-problema advindas da indústria 
e/ou da sociedade em geral. Trabalhar em grupo 
colaborativo. 

Cálculo, Cálculo Diferencial e Integral I e Cálculo Diferencial 
e Integral II 

Empregar ferramentas digitais para elaboração de desenhos 
técnicos.  
Aplicar as estratégias e normas do desenho técnico para a 
representação de resultados. 

Introdução ao Desenho Assistido por Computador 

Compreender e elaborar argumentos lógicos.  
Refletir sobre a pesquisa científica e as possibilidades da 
construção de novos saberes.  
Identificar as fontes de pesquisa e a confiabilidade dessas 
fontes.  
Produzir trabalhos científicos, utilizando os conhecimentos e 
saberes apreendidos na disciplina. 

Metodologia da Pesquisa Científico-Tecnológica 

4.4 Temáticas Transversais 

Em consonância com a Lei de nº 9795 (BRASIL, 1999) e com o Decreto de nº 4281 (BRASIL, 2002), que 
tratam da necessidade de discussão, pelos cursos de graduação, de Políticas de Educação Ambiental, e com a 
Resolução CNE/CP de nº 1 (BRASIL, 2004), que trata da necessidade da inclusão e discussão da educação das 
relações étnico-raciais, história e cultura afro-brasileira e africana, bem como a gestão da diversidade e 
políticas de inclusão e outras temáticas que promovam a reflexão do profissional. Tais temáticas podem ser 
trabalhadas em forma de eventos e palestras. Evidencia-se, assim, a intenção de trazer ao egresso um olhar 
holístico sobre a comunidade escolar e a sociedade na qual ela está inserida. 

4.5 Língua Brasileira de Sinais - Libras  

Em consonância com a Lei nº 10436 (BRASIL, 2002), regulamentada pelo Decreto nº 5626 (BRASIL, 
2005), que dispõe sobre a Língua Brasileira de Sinais e versa sobre a necessidade de inclusão de Libras no 
currículo, há a oferta de Libras, de forma optativa, para os discentes dos Cursos Superiores de Tecnologia do 
Ceeteps. 
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5. Organização Curricular 

5.1 Pressupostos da organização curricular 

A composição curricular do curso está regulamentada de acordo com a Resolução CNE/CP de nº 
01(BRASIL, 2021), que institui as Diretrizes Curriculares Nacionais Gerais para a Educação Profissional e 
Tecnológica, com a Deliberação CEE 207/2022 que fixa as Diretrizes Curriculares para a Educação 
Profissional Tecnológica no Sistema de Ensino do Estado de São Paulo, e com a Deliberação de nº 70 (CEETEPS, 
2021), que estabelece as diretrizes para os cursos de graduação das Fatecs. Além disso, atende conforme o 
disposto na Resolução CNE 07/2018 e Deliberação CEE 216/2023 que trata da curricularização da extensão, 
com a oferta de 10% da carga horária total do curso. 

O CST em Sistemas Biomédicos, classificado no Eixo Tecnológico em Ambiente e Saúde, propõe uma 
carga horária total de 2.400 horas, destinada aos componentes curriculares (2880 aulas de 50 minutos), 
acrescida de 160 horas para Trabalho de Graduação e de 240 horas para Estágio Curricular Supervisionado, 
perfazendo um total de 2800 horas, contemplando, assim, o disposto na legislação e às diretrizes internas do 
Centro Paula Souza. 
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5.2 Matriz curricular do CST em Sistemas Biomédicos 

 

1º semestre 2º semestre 3º semestre 4º semestre 5º semestre 6º semestre
 

aulas/horas aulas/horas aulas/horas aulas/horas aulas/horas aulas/horas
semanais:      24a/20h semanais:      24a/20h semanais:      24a/20h semanais:      24a/20h semanais:      24a/20h semanais:      24a/20h

ECS:             80 horas ECS:             80 horas ECS:             80 horas
TG:              80 horas TG:              80 horas

2880 aulas à 2400 horas (atende CNCST, conforme del 86 de 2009, do CEE-SP e diretrizes internas do CPS)

 + 160 horas de Trabalho de Graduação + 240 horas de Estágio/Práticas Profissionais = 2.800 horas                                      

Total de Atividades Curriculares de Extensão para este curso: 280 horas

RESUMO DE CARGA HORÁRIA:

TG (160 Horas)

Fundamentos de 

Economia

(40 aulas) 

Atividades Externas à Matriz

Estágio Curricular Supervisionado (ECS) - 240 horas

ECS (240 Horas)

Trabalho de Graduação (TG)

Inglês I  (40 aulas) 
Fundamentos de 

Imunologia (40 aulas) 

E = Atividade Curricular de Extensão

Cálculo

(80 aulas)

Cálculo Diferencial e 

Integral II

(80 aulas)

Tecnologia de 

Fabricação 

(40 aulas) 

Hemato logia

(40 aulas) 

Português II

(40 aulas) Fisiologia Humana

(80 aulas) 

Biofísica

(40 aulas) 

Português I 

(40 aulas) 
Inglês II  (40 aulas) 

Estatística Básica

(40 aulas)

Física Médica

(40 aulas) 

Cálculo Diferencial e 

Integral I

(80 aulas)

Óptica Técnica

(40 aulas) 

Física Aplicada à 

Sistemas Biomédicos 

I

(80 aulas) 

Física Aplicada à 

Sistemas 

Biomédicos II

Fundamentos de 

Anatomia Humana

(40 aulas) Sistemas Digitais

(80 aulas) Fundamentos de 

Gestão de Qualidade 

(40 aulas)

Tecnologia de 

Automação I

(40 aulas) 
Gestão de 

Manutenção

(80 aulas)

Processamento de 

Sinais

(80 aulas) 

Saúde e Segurança 

Ocupacional

(40 aulas)

Microbiologia 

Aplicada

(80 aulas) 

Eletricidade

(80 aulas) 

Bioquímica

(80 aulas)

Microbiologia

(80 aulas) 

Sistemas Analógicos 

(80 aulas) 

Projeto de Trabalho 

de Graduação

(40 aulas)

Química Geral

(80 aulas) 

Elementos de M ecânica

 de Precisão I 

(40 aulas) 

M etodologia da 

Pesquisa Cientí f ico -

Tecnológica 

(40 aulas) 

Tecnologia de 

M ateriais 

(40 aulas) 

Instrumentação 

Biomédica

(40 aulas) 

Informática Médica

(80 aulas) 

Manutenção de 

Sistemas Biomédicos

(80 aulas) 

Tecnologia de 

Automação II

(80 aulas) 

Introdução ao 

Desenho Técnico

(40 aulas) Análise de Circuítos 

(80 aulas) 

Elementos de 

Eletrônica

(80 aulas) 

Análise de 

Equipamentos 

Médico-Hospitalares

(80 aulas) 

Projetos de 

Equipamentos 

Médico-Hospitalares

(80 aulas) 

Construção de 

Equipamentos 

Médico-Hospitalares

(80 aulas) Biologia Celular 

(80 aulas) Int rodução ao Desenho 

Assist ido por Comput ador

(40 aulas) 

Elementos de 

Mecânica de 

Precisão II

(80 aulas) 

Básicas Aulas % Profissionais Aulas % Linguas e Multidisciplinares Aulas %

Matemática e Estatística 280 9,7 Tecnológicas Específicas para o Curso 440 15,3 Comunicação em Língua Portuguesa 80 2,8

Metodologias de Pesquisa 40 1,4 Tecnológicas Gerais 800 27,8 Comunicação em Língua Estrangeira 80 2,8

Química Básical 80 2,8 Biologia  Aplicada 440 15,3 Multidiciplinar 80 2,8

Administração e Economia 40 1,4 Química Aplicada 80 2,8

Física Aplicada 320 11,1

Gestão 120 4,2

TOTAL 440 15,3 TOTAL 2200 76,4 TOTAL 240 8,3

2400 Horas 2880 Aulas 100,0 %

DISTRIBUIÇÃO DAS AULAS POR EIXO FORMATIVO
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5.3 Tabela de componentes e distribuição da carga horária 

Sem. Nº Sigla Componente Oferta 

Quantidade de aulas semestrais 

Presenciais On-line 

Total 

Atividade 

Curricular 
de 

Extensão 
Sala Lab. Sala Lab. 

1º  

1 DET-102 Introdução ao Desenho Técnico Presencial 40 - - - 40 8 

2 BBC-001 Biologia Celular Presencial 40 40 - - 80  

3 QQG-003 Química Geral Presencial 40 40 - - 80 16 

4 FFE-002 Eletricidade Presencial 40 40 - - 80  

5 FFB-001 Física Aplicada à Sistemas Biomédicos I Presencial 40 40 - - 80 16 

6 MCA-002 Cálculo Presencial 80 - - - 80  

7 LPO-100 Português I Presencial 40 - - - 40  

8 LIN-100 Inglês I Presencial 40 - - - 40  

Total de aulas do semestre .  360 160 - - 520 40 
 

Sem. Nº Sigla Componente Oferta 

Quantidade de aulas semestrais 

Presenciais On-line 

Total 

Atividade 

Curricular 
de 

Extensão 
Sala Lab. Sala Lab. 

2º 

1 EEB-003 Análise de Circuitos Presencial 40 40 - - 80  

2 DTC-001 Introdução ao Desenho Assistido por Computador  Presencial - 40 - - 40 8 

3 EMP-005 Elementos de Mecânica de Precisão I Presencial 40 - - - 40  

4 TTG-001 Metodologia de Pesquisa Científico Tecnológica Presencial 40 - - - 40 12 

5 BBQ-001 Bioquímica Presencial 40 40 - - 80  

6 FFB-002 Física Aplicada a Sistemas Biomédicos II Presencial 30 10 - - 40  

7 MCA-131 Cálculo Integral e Diferencial I Presencial 80 - - - 80  

8 LPO-200 Português II Presencial 40 - - - 40  

9 LIN-200 Inglês II Presencial 40 - - - 40  

Total de aulas do semestre .  350 130 - - 480 20 
 

Sem. Nº Sigla Componente Oferta 

Quantidade de aulas semestrais 

Presenciais On-line 

Total 

Atividade 

Curricular 
de 

Extensão 
Sala Lab. Sala Lab. 

3º  

1 EEB-002 Elementos de Eletrônica Presencial 40 40 - - 80  

2 EMP-006 Elementos de Mecânica de Precisão II Presencial 80  - - 80  

3 EMA-505 Tecnologia de Materiais Presencial 40 - - - 40  

4 BBC-100 Microbiologia Presencial 40 40 - - 80 8 

5 BBA-001 Fundamentos de Anatomia Humana Presencial 40  - - 40  

6 FFO-001 Óptica Técnica Presencial 40 - - - 40  

7 MCA-132 Cálculo Integral e Diferencial II Presencial 80 - - - 80  

8 EST-103 Estatística Básica Presencial 40 - - - 40  

Total de aulas do semestre .  400 80 - - 480 8 
 

Sem. Nº Sigla Componente Oferta 

Quantidade de aulas semestrais 

Presenciais On-line 

Total 

Atividade 

Curricular 
de 

Extensão 
Sala Lab. Sala Lab. 

4º  

1 TSB-001 Análise de Equipamentos Médico-Hospitalares Presencial 40 40 - - 80 16 

2 IBM-001 Informática Médica Presencial 40 40 - - 80 16 

3 EEB-004 Instrumentação Biomédica Presencial 40 - - - 40 10 

4 EEA-504 Sistemas Analógicos Presencial 40 40 - - 80 20 

5 EED-504 Sistemas Digitais Presencial 40 40 - - 80 20 

6 EMP-004 Tecnologia de Fabricação Presencial 40 - - - 40  

7 BBF-001 Fisiologia Humana Presencial 80    80  

8 BMI-002 Fundamentos de Imunologia Presencial 40  - - 40  

Total de aulas do semestre .  360 160 - - 520 82 
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Sem. Nº Sigla Componente Oferta 

Quantidade de aulas semestrais 

Presenciais On-line 

Total 

Atividade 

Curricular 
de 

Extensão 
Sala Lab. Sala Lab. 

5º  

1 TSB-002 Projetos de Equipamentos Médico-Hospitalares Presencial 40 40 - - 80 60 

2 EMM-103 Manutenção de Sistemas Biomédicos Presencial  80 - - 80 16 

3 EES-003 Processamento de Sinais Presencial 40 40 - - 80 16 

4 EEA-001 Tecnologia de Automação I Presencial 40  - - 80  

5 BBC_501 Microbiologia Aplicada Presencial 40 40 - - 80 8 

6 BBC-101 Hematologia Presencial 40  - - 40  

7 BBF-101 Biofísica Presencial 40 - - - 40 6 

8 FFB-003 Física Médica  Presencial 40 - - - 40 6 

9 CEG-001 Fundamentos de Economia  Presencial 40 - - - 40 6 

Total de aulas do semestre .  320 200 - - 520 118 
 

Sem. Nº Sigla Componente Oferta 

Quantidade de aulas semestrais 

Presenciais On-line 

Total 

Atividade 

Curricular 
de 

Extensão 
Sala Lab. Sala Lab. 

6º  

1 TSB-003 Construção de Equipamentos Médico-Hospitalares Presencial 40 40 - - 80 8 

2 EEA-002 Tecnologia de Automação II Presencial 40 40 - - 80  

3 BMS-001 Saúde e Segurança Ocupacional Presencial 40 - - - 40 6 

4 TTG-019 Projeto de Trabalho de Graduação I Presencial 40    40 30 

5 EPM-003 Gestão de Manutenção Presencial 40 40 - - 80 16 

6 AGQ-001 Fundamentos de Gestão de Qualidade  Presencial 40 - - - 40 8 

Total de aulas do semestre .  240 120 - - 80 68 
 

Total de aulas do curso .  2030  850   -   -  2880 336 

Total de horas do curso      1691,7 708,3 - - 2400 280 

5.4 Distribuição da carga horária dos componentes complementares  

No CST em Sistemas Biomédicos há previsão de componentes complementares. 

Sigla Aplicável ao CST Componente Complementar Total de horas Obrigatoriedade 

TTG-009 [x] Trabalho de Graduação80   160 horas  Obrigatório a partir do 5º Semestre 

ESB-001 [x] Estágio Curricular Supervisionado -  240 horas  Obrigatório 
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6. Ementário 

6.1 Primeiro Semestre 

Sem. Nº Sigla Componente Oferta 

Quantidade de aulas semestrais 

Presenciais On-line 

Total 

Atividade 

Curricular 
de 

Extensão 
Sala Lab. Sala Lab. 

1º  

1 DET-102 Introdução ao Desenho Técnico Presencial 40 - - - 40 8 

2 BBC-001 Biologia Celular Presencial 40 40 - - 80  

3 QQG-003 Química Geral Presencial 40 40 - - 80 16 

4 FFE-002 Eletricidade Presencial 40 40 - - 80  

5 FFB-001 Física Aplicada à Sistemas Biomédicos I Presencial 40 40 - - 80 16 

6 MCA-002 Cálculo Presencial 80 - - - 80  

7 LPO-100 Português I Presencial 40 - - - 40  

8 LIN-100 Inglês I Presencial 40 - - - 40  

Total de aulas do semestre .  360 160 - - 520 40 

6.1.1 – DET-102 – Introdução ao Desenho Técnico – Oferta Presencial – Total de 40 aulas 

Competências desenvolvidas neste componente (profissionais e socioemocionais) 

 Executar a instalação de equipamento médico-assistenciais. 

 Participar de equipes de pesquisa aplicada, em órgãos certificadores, em distribuidores de produtos 
para a saúde, em vendas técnicas, em órgãos oficiais de fiscalização na segurança e qualidade dos 
equipamentos eletromédicos, no desenvolvimento e inovação científico-tecnológica de equipamentos 
para a área da saúde, além de outras frentes e formas de atuação inerentes à vocação individual 
aliada à formação oferecida pelo curso. 

 Vistoriar, periciar, emitir laudo e parecer técnico em sua área de formação, propiciando o bom 
funcionamento dos sistemas e equipamentos biomédicos. 

Objetivos de Aprendizagem 

Capacitar o aluno a ler e interpretar os desenhos técnicos conforme normas específicas que regem os 
mesmos, envolvendo ações de responsabilidade social, cidadania, cultura, ciência, tecnologia e inovação 
promovendo a cooperação e troca de saberes com diversos segmentos da sociedade. 

Ementa 

Normas básicas do Desenho Técnico Mecânico, Projeções Ortogonais e VNS, cortes totais, parciais, 
omissões, Tolerâncias e Desenhos de Conjuntos de Aparelhos Médico Hospitalar. 

Metodologias Propostas 

Aulas expositivas dialogadas, práticas de desenho técnico, aprendizagem baseada em projetos e em 
problemas, atividades em pares/grupos, sala de aula invertida. Participação em projetos junto aos diversos 
segmentos da sociedade que envolvam ações de responsabilidade social, cidadania e cultura, ciência, 
tecnologia e inovação. 

Instrumentos de Avaliação Propostos 

Avaliação formativa: exercícios para prática, análise e resolução de problemas acompanhado de 
rubrica de avaliação. 

Bibliografia Básica 
ABNT - Associação Brasileira de Normas e Técnicas. Coletânea de Normas de Desenho Técnico. São Paulo: 
ABNT, 1990. 



Projeto Pedagógico do CST em Sistemas Biomédicos 

Fatec José Crepos Gonzales – Fatec Sorocaba – R-11 

 
Bibliografia Complementar 

MANFÉ, G.; Pozza, R.; Scarato, G. Desenho Técnico Mecânico 1. São Paulo: Ed. Hemus, 2004, 

MANFÉ, G.; Pozza, R.; Scarato, G. Desenho Técnico Mecânico 2. São Paulo: Ed. Hemus, 2004, 

MANFÉ, G.; Pozza, R.; Scarato, G. Desenho Técnico Mecânico 3. São Paulo: Ed. Hemus, 2004, 

6.1.2 – BBC-001 – Biologia Celular – Oferta Presencial – Total de 80 aulas 

Competências desenvolvidas neste componente (profissionais e socioemocionais) 

 Identificar e caracterizar a célula, correlacionando sua morfologia e fisiologia; 

 Correlacionar as atividades celulares com as macromoléculas e micromoléculas; 

 Relacionar os componentes celulares com as atividades bioquímicas e suas funções; 

 Identificar e nomear as organelas celulares; · Caracterizar microscopicamente a célula e suas estruturas; 

 Diferenciar as células de acordo com os níveis de organização celular e classificação biológica dos 
seres vivos. 

Objetivos de Aprendizagem 

Proporcionar ao aluno compreensão dos diversos níveis da organização humana. A célula com unidade 
básica da vida, manejo e familiarização com imagens e vocabulários próprios do assunto. Capacitar o aluno 
a ter uma visão integrada da organização morfológica da célula (em nível microscópico e submicroscópico) e 
relacioná-la com a atividade celular. Fornecer embasamento teórico e prático para as disciplinas de 
Bioquímica, Microbiologia Básica e Aplicada e Imunologia. 

Ementa 

Princípios tecnológicos da análise ultraestrutura e molecular comparativa entre: vírus, célula procarionte 
e eucarionte. Origem e evolução celular. Estrutura e função dos orgânulos celulares. Citoesqueleto. Membranas 
biológicas – tipos de transporte. Ciclo e diferenciação celular. Matriz extracelular e comunicação inter e 
intracelular. Órgãos, Sistemas, Trabalho Prático de Laboratório. 

Metodologias Propostas 

Aula expositiva dialogada, resolução de atividades em grupo, resolução de problemas, 
experimentação, sala de aula invertida, seminários e aulas práticas.  

Instrumentos de Avaliação Propostos 

Avaliação formativa: exercícios para prática, análise e resolução de problemas acompanhado de 
rubrica de avaliação. Avaliação somativa: provas, projetos e avaliação em pares.  

Bibliografia Básica 

JUNQUEIRA, L. C. U. e CARNEIRO, J, Biologia Celular e Molecular, 9ª ed, Rio de Janeiro, Guanabara 
Koogan, 2012; ISBN 978-8527720786 [10.ed. ISBN 978-8527739337]  

Carvalho, H.F. e Recco-Pimentel, S.M. - A Célula. 2ª ed [4.ed. ISBN 9788520460061]   

ALBERTS, B. et al. Biologia molecular da célula. 6. ed. Porto Alegre: Artmed, 2017. 1464 p. ISBN 
9788582714225 

Bibliografia Complementar 

LANDOWNE, D. - Fisiologia Celular, 1º ed., Rio de Janeiro, RJ - McGraw – Hill Interamericana do Brasil, 
2007. 

NORMAN, R. I. e LODWICK, D. Biologia Celular, 1ª ed., Rio de Janeiro, RJ: Elsevier Editora, 2007. 
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6.1.3 – FFE-002 – Química Geral – Oferta Presencial – Total de 80 aulas 

Competências desenvolvidas neste componente (profissionais e socioemocionais) 

 Conhecer as propriedades químicas e físicas dos principais elementos e compostos, que possibilitem 
entender e prever o seu comportamento e que possam influenciar no controle de processos industriais.  

 Desenvolver procedimentos de preparação para diferentes técnicas analíticas, clássicas (químicas, 
físico-químicas, microbiológicas, toxicológicas e legais, padronização e controle de qualidade) ou 
instrumentais. 

Objetivos de Aprendizagem 

Proporcionar ao estudante uma revisão e atualização dos conceitos básicos da química capacitando-o 
para: compreender e interpretar o desenvolvimento da química como ciência, relacionando o desenvolvimento 
científico com a transformação da sociedade, dominando as noções básicas por meio de exemplos simples e 
linguagem direta para sua aplicação na vida acadêmica e profissional na área da saúde. Envolver ações de 
responsabilidade social, cidadania, cultura, ciência, tecnologia e inovação promovendo a cooperação e troca 
de saberes com diversos segmentos da sociedade. 

Ementa 

A disciplina aborda conceitos fundamentais da química, necessários para o entendimento da estrutura 
da matéria. Tais conceitos compreendem a atomística, periodicidade química, bem como propriedades 
atômicas e tendências periódicas, os quais, aliados ao estudo das interações químicas (intra e intermoleculares), 
fornecem subsídios teóricos para o entendimento de outras disciplinas, em especial a bioquímica. Tópicos 
fundamentais da química orgânica (funções) também são abordados e, aliados a conceitos importantes da 
físico-química, tais como concentrações de soluções, possibilitam o estudo e a compreensão de aspectos 
biológicos, bioquímicos, morfológicos e anatômicos, fornecendo conhecimentos básicos para outras disciplinas 
da área da saúde. 

Metodologias Propostas 

Aula expositiva dialogada, metodologias ativas e lista de exercícios para fixação do assunto 
trabalhado por aula ou por bloco de conteúdo, aprendizagem baseada em problemas. Participação em 
projetos junto aos diversos segmentos da sociedade que envolvam ações de responsabilidade social, cidadania 
e cultura, ciência, tecnologia e inovação. 

Instrumentos de Avaliação Propostos 

Avaliação diagnóstica. Avaliações formativas: exercícios para prática com feedback. Avaliações 
somativas: provas ou trabalhos, individuais ou em grupo e oportunidade de recuperação da aprendizagem. 

Bibliografia Básica 

ATKINS, P. W.; JONES, Loretta. Princípios de Química: questionamento a vida moderna e o meio ambiente. 
3. ed. Porto Alegre: Bookman, 2006. 965 p. 

BACCAN, N. A., et all, Química Analítica Qualitativa Elementar, Ed. Edgard Blücher/UNICAMP, São Paulo: 
1992.     

MAHAN, B.M. Química: Um Curso Universitário. São Paulo: Edgard Blücher, 1995. 

Bibliografia Complementar 

ALLINGER, N. L.; CAVA, M. Química Orgânica. Rio de Janeiro: LTC, 1976. 

BRADY, J. E.; HUMISTON, G. E. Química Geral. 2ª ed., Rio de Janeiro: LTC, 2008. 

LEHNINGER, Albert L.; NELSON, Kay Yarborough; COX. Princípios de Bioquímica. São Paulo: Sarvier, 
2006.  
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6.1.4 – FFE-002 – Eletricidade – Oferta Presencial – Total de 80 aulas 

Competências desenvolvidas neste componente (profissionais e socioemocionais) 

 Executar a instalação de equipamento médico-assistenciais. 

 Analisar, definir e otimizar meios e métodos de manutenção e aperfeiçoar o desempenho das 
instalações produtivas e/ou serviços em termos de custos e taxas de utilização dos equipamentos 
médico-assistenciais. 

 Analisar processos e procedimentos e executar manutenção de equipamentos eletromédicos, atuando 
em equipe de manutenção própria ou terceirizada, como prestador de serviço de assistência técnica.  

Objetivos de Aprendizagem 

Capacitar o aluno a analisar e/ou construir um circuito elétrico composto por elementos básicos em 
corrente contínua e alternada. Desenvolver o espírito científico do aluno, através da capacidade de: 
observação, reflexão, análise, crítica, síntese e generalização. Desenvolver no aluno a linguagem técnica oral 
e escrita necessárias. 

Ementa 

Conceitos fundamentais de eletrostática e eletrodinâmica. Grandezas e unidades de eletricidade, 
magnetismo e eletromagnetismo. Elementos básicos dos circuitos elétricos em corrente contínua e alternada. 
Técnicas básicas de análise de circuitos. Associação dos elementos básicos de eletricidade. Características 
construtivas e funcionais dos dispositivos empregados em circuitos elétricos. Procedimentos e normas utilizadas 
em eletricidade. Utilização de instrumentos básicos de medidas de grandezas elétricas. Montagens de circuitos, 
teste e verificação de funcionamento. 

Metodologias Propostas 

Aula expositiva, aplicações de exercícios, atividades em grupos e experimentos práticos em laboratório, 
aprendizagem baseada em resoluções de problemas. 

Instrumentos de Avaliação Propostos 

Avaliação diagnóstica. Avaliações formativas: exercícios para prática com feedback. Avaliações 
somativas: provas ou trabalhos, individuais ou em grupo e oportunidade de recuperação da aprendizagem. 

Bibliografia Básica 

ALBUQUERQUE, Rômulo Oliveira. Análise de Circuitos em Corrente Contínua. 20 Ed. São Paulo: Érica, 
2008, 192p 

ALBUQUERQUE, Rômulo Oliveira. Análise de Circuitos em Corrente Alternada. 15 Ed. São Paulo: Érica, 
2001, 140p 

Bibliografia Complementar 

GUSSOW, Milton. Eletricidade Básica. 2 Ed. São Paulo: Makron, 2008, 640p.  
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6.1.5 – FFB-001 – Física Aplicada a Sistemas Biomédicos I – Oferta Presencial – 
Total de 80 aulas 

Competências desenvolvidas neste componente (profissionais e socioemocionais) 

 Executar a instalação de equipamento médico-assistenciais.  

 Analisar processos e procedimentos e executar manutenção de equipamentos eletromédicos, atuando 
em equipe de manutenção própria ou terceirizada, como prestador de serviço de assistência técnica.  

 Participar de equipes de pesquisa aplicada, em órgãos certificadores, em distribuidores de produtos 
para a saúde, em vendas técnicas, em órgãos oficiais de fiscalização na segurança e qualidade dos 
equipamentos eletromédicos, no desenvolvimento e inovação científico-tecnológica de equipamentos 
para a área da saúde, além de outras frentes e formas de atuação inerentes à vocação individual 
aliada à formação oferecida pelo curso.  

 Demonstrar capacidade de raciocínio lógico, capacidade técnica e de concentração, de resolução de 
situações-problema.  

Objetivos de Aprendizagem 

Desenvolver o espírito de investigação, criando habilidades de observação, raciocínio, conclusão e 
extrapolação, habilitando o tecnólogo a compor equipes de pesquisa e desenvolvimento científico-tecnológicos. 
Envolver ações de responsabilidade social, cidadania, cultura, ciência, tecnologia e inovação promovendo a 
cooperação e troca de saberes com diversos segmentos da sociedade. 

Ementa 

Introdução a Física, Vetores, Movimento em uma dimensão; Movimento em duas e três dimensões. Leis de 
Newton e suas aplicações, Trabalho e Energia, Conservação de Energia. Introdução à Mecânica de Fluidos: 
Fluidos em repouso e em movimento, Tópicos de Termodinâmica. 

Metodologias Propostas 

Aula expositiva, aplicações de exercícios, atividades em grupos e experimentos práticos em laboratório, 
aprendizagem baseada em resoluções de problemas. Participação em projetos junto aos diversos segmentos 
da sociedade que envolvam ações de responsabilidade social, cidadania e cultura, ciência, tecnologia e 
inovação. 

Instrumentos de Avaliação Propostos 

Avaliações escritas, exercícios de fixação de conceitos, análise e resolução de problemas, trabalhos de 
pesquisa.  

Bibliografia Básica 

KELLER, F.J., GETTYS, W.E., FARIAS, A. A. Física. - Vol. 1. São Paulo: Makron Books, 1999. 

OKUNO, E. CALDAS, I.  CHOW, C. Física para Ciências Biológicas e Biomédicas. São Paulo: Harper & 
Row, 1986.  

SEARS, F. ZEMANSKY, M.W. e YOUNG, A.D. CANC, K. Física - vol. 1 e 2. Rio de Janeiro: Editora 
Guanabara, 1985. 

Bibliografia Complementar 

HALLIDAY, D. e RESNICK, R. Física - vols. 1 e 2. Rio de Janeiro: Livros Técnicos e Científicos, 1994. 

TIPPLER, P.A. Física. Vols. 1e 2. Rio de Janeiro: Livros Técnicos e Científicos, 2000. 

STERNHEIM, M.M., KANE, J.W. General Physics, Study Guide. 2nd ed. New York: John Wiley Professio., 
1991. 
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6.1.6 – MCA-002 – Cálculo – Oferta Presencial – Total de 80 aulas 

Competências desenvolvidas neste componente (profissionais e socioemocionais) 

 Demonstrar raciocínio lógico, senso crítico e o interesse pela pesquisa bibliográfica e científica. 

 Conhecer, interpretar e aplicar conceitos e técnicas de cálculo (limites e derivadas). 

 Integrar o cálculo com os conceitos inerentes aos fenômenos físico-químicos. 

 Aplicar limites, derivadas, cálculos diferenciais e integrais no estudo prático de situações-problema 
advindas da indústria e/ou da sociedade em geral. Trabalhar em grupo colaborativo. 

 Trabalhar em grupo colaborativo.  

Objetivos de Aprendizagem 

Compreender e aplicar, de forma interdisciplinar, os conceitos de cálculo (limites e derivadas) em funções 
de uma variável real.  

Ementa 

Teorema fundamental do cálculo. Funções de uma variável. Limites e Continuidade. Conceitos e aplicações 
de Derivadas. Derivadas Parciais. Uso de softwares e aplicativos como ferramentas auxiliares à resolução de 
problemas.  

Metodologias Propostas 

Aula expositiva dialogada, integração entre componentes por meio de trabalho interdisciplinar, 
metodologias ativas e lista de exercícios para fixação do assunto trabalhado por aula ou por bloco de 
conteúdo. 

Instrumentos de Avaliação Propostos 

Avaliação escrita, demonstração prática ou projeto. Apresentação em olimpíadas de matemática, 
competições e torneios. Estudo de caso e vivências profissionais. 

Bibliografia Básica 

GUIDORIZZI, H. L. Um curso de cálculo. 6. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2018. v. 3. ISBN 9788521635451.  

_____. Um curso de cálculo. 6. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2018. v. 4. ISBN 9788521635468.  

MORETIN, P. A.; HAZZAN, S.; BUSSAB, W. O. Cálculo: funções de uma e várias variáveis. 3. ed. São Paulo: 
Saraiva, 2012. ISBN 978854720110. [ISBN 978-8547201104] 

Bibliografia Complementar 

HOFFMANN, L. D. et al. Cálculo um curso moderno e suas aplicações. 11. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2015. 
ISBN 9788521625315.  

HUGHES-HALLET, D. et al. Cálculo e aplicações. São Paulo: Edgard Blücher, 1999. ISBN 9788521201786.  

6.1.7 – LPO-100 – Português I – Oferta Presencial – Total de 40 aulas 

Competências desenvolvidas neste componente (profissionais e socioemocionais) 

 Desenvolver comunicação interpessoal, compreensão e interpretação em situações que envolvam 
expressão de ideias, negociação, análise e elaboração de documentos, gráficos, diagramas e símbolos.  

 Comunicar-se em língua materna.  
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Objetivos de Aprendizagem 

Preparar o aluno para o seu futuro envolvimento e desenvolvimento profissional, proporcionando-lhe a 
aquisição do padrão culto de linguagem oral e escrita. Comunicação global nos vários padrões de linguagem, 
especialmente nos padrões culto e profissional. 

Ementa 

Redação de documentos. Comunicação Oral e Escrita. Redação de textos técnicos. Fundamentos de 
Gramática e Literatura. 

Metodologias Propostas 

Aulas expositivo-dialogadas; indicação de leituras prévias (sala de aula invertida); debates sobre 
leituras; produção textual colaborativa. 

Instrumentos de Avaliação Propostos 

Avaliação da compreensão das leituras prévias por meio da participação em debates e atividades em 
grupo; atividades de autocorreção dos textos produzidos, avaliação das competências socioemocionais, tais 
como: trabalho em equipe, comunicação, criatividade, entre outras. 

Bibliografia Básica 

BARROS, E.M. Gramática da Lígua Portuguesa. São Paulo, Atlas, 1995 

MARTINS, Eduardo. Manual de Redação e Estilo. São Paulo, O Estado de São Paulo, 1997 

ROGER, Cahen. Comunicação Empresarial. São Paulo, Best Seller, 1999. 

Bibliografia Complementar 

FIORIN, J.L. e SAVIOLI, F.P. Lições de Texto: leitura e redação. São Paulo, Ática, 2004 

SOVIOLI, F.P. Gramática em 44 lições. 10 ed. São Paulo, Ática, 1986  

6.1.8 – LIN-100 – Inglês I – Oferta Presencial – Total de 40 aulas 

Competências desenvolvidas neste componente (profissionais e socioemocionais) 

 Desenvolver comunicação interpessoal, compreensão e interpretação em situações que envolvam 
expressão de ideias, negociação, análise e elaboração de documentos na língua-alvo, na área de 
atuação profissional.  

 Comunicar-se em língua estrangeira.  

Objetivos de Aprendizagem 

Aprimorar os conhecimentos sobre a estrutura do idioma e desenvolver a habilidade de leitura e de 
conversação sobre textos técnicos na área de saúde e de biotecnologia. 

Ementa 

Revisão geral da estrutura básica da língua. Leitura e compreensão de textos técnicos. Atividades orais 
e escritas com base em textos e assuntos técnicos. Exploração da terminologia técnica da área. 

Metodologias Propostas 

Aulas expositivo-dialogadas, apresentações orais, dramatização (role-play), gamificação e atividades 
em pares/grupos. 

Instrumentos de Avaliação Propostos 

Avaliação diagnóstica (nivelamento). Avaliação formativa: exercícios para prática e produção oral e 
escrita ao longo do curso (com feedback e plano de ações). Avaliação somativa: provas ou trabalhos, 
individuais ou em grupo, que avaliem tanto a escrita e leitura quanto a oralidade e compreensão auditiva. 
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Bibliografia Básica 

ANDERSON, N.J. Active skills for reading: Book 1, 2, 3. Singapure:Thomson Heinle, 2003  

MURPHY, R. Essential Grammar in Use. Italy: Cambridge, 2007. 

Dicionário de Inglês-português, português-inglês. 

Bibliografia Complementar 

Manuais de equipamentos médico-hospitalares. 

Revistas Scientific American e textos da Internet. 

6.2 Segundo Semestre 

Sem. Nº Sigla Componente Oferta 

Quantidade de aulas semestrais 

Presenciais On-line 

Total 

Atividade 

Curricular 
de 

Extensão 
Sala Lab. Sala Lab. 

2º 

1 EEB-003 Análise de Circuitos Presencial 40 40 - - 80  

2 DTC-001 Introdução ao Desenho Assistido por Computador  Presencial - 40 - - 40 8 

3 EMP-005 Elementos de Mecânica de Precisão I Presencial 40 - - - 40  

4 TTG-001 Metodologia de Pesquisa Científico Tecnológica Presencial 40 - - - 40 12 

5 BBQ-001 Bioquímica Presencial 40 40 - - 80  

6 FFB-002 Física Aplicada a Sistemas Biomédicos II Presencial 30 10 - - 40  

7 MCA-131 Cálculo Integral e Diferencial I Presencial 80 - - - 80  

8 LPO-200 Português II Presencial 40 - - - 40  

9 LIN-200 Inglês II Presencial 40 - - - 40  

Total de aulas do semestre .  350 130 - - 480 36 

6.2.1 – EEB-003 – Análise de Circuitos – Oferta Presencial – Total de 80 aulas 

Competências desenvolvidas neste componente (profissionais e socioemocionais) 

 Executar a instalação de equipamento médico-assistenciais.  

 Analisar, definir e otimizar meios e métodos de manutenção e aperfeiçoar o desempenho das 
instalações produtivas e/ou serviços em termos de custos e taxas de utilização dos equipamentos 
médico-assistenciais.  

 Analisar processos e procedimentos e executar manutenção de equipamentos eletromédicos, atuando 
em equipe de manutenção própria ou terceirizada, como prestador de serviço de assistência técnica.  

Objetivos de Aprendizagem 

Proporcionar formação básica para análise de circuitos elétricos em corrente contínua e alternada. 
Apresentar os conceitos básicos de motores elétricos e dispositivos de manobra e proteção de circuitos elétricos 
e sua aplicação em equipamentos biomédicos ou existentes em instalações elétricas hospitalares. 

Ementa 

Análise de circuitos em corrente contínua: análise de malha. Comportamento de bipolos elétricos em 
corrente alternada. Fasores e análise fasorial. Análise de circuitos em corrente alternada. Potência em corrente 
alternada. Fator de potência: conceito e correção. Sistemas trifásicos. Análise de circuitos trifásicos. Conceitos 
básicos de motores elétricos em corrente contínua e alternada. Motores de passo. Dispositivos de manobra e 
proteção: contatores, disjuntores, relés de supervisão, etc. 

Metodologias Propostas 

Aula Expositiva, Estudo de caso, Debates e discussões, Estudos em Situações Reais em ambiente 
laboratorial, Lições práticas e Simulações computacionais 



Projeto Pedagógico do CST em Sistemas Biomédicos 

Fatec José Crepos Gonzales – Fatec Sorocaba – R-11 

Instrumentos de Avaliação Propostos 

Avaliação Teórica: Prova Escrita Individual, Avaliação Prática: Relatório de Atividades em Grupo. 

Bibliografia Básica 

ALBUQUERQUE, R. O. Análise de Circuitos em Corrente Alternada. São Paulo, Érica, 2006. 

ALBUQUERQUE, R. O. Análise de Circuitos em Corrente Contínua. São Paulo, Érica, 2008.  

BOYLESTAD, R. Introdução à Análise de Circuitos. 10.ed. São Paulo: Pearson/Prentice-Hall, 2004. 

Bibliografia Complementar 

IRWIN, J. D. Introdução à Análise de Circuitos Elétricos. Rio de Janeiro: LTC, 2005  

6.2.2 – DTC-001 – Introdução ao Desenho Assistido por Computador – Oferta 
Presencial – Total de 40 aulas 

Competências desenvolvidas neste componente (profissionais e socioemocionais) 

 Empregar ferramentas digitais para elaboração de desenhos técnicos. 

 Aplicar as estratégias e normas do desenho técnico para a representação de resultados. 

Objetivos de Aprendizagem 

Conhece os principais comandos de software de desenho, aplicar os conceitos técnicos de desenho 
mecânico utilizando a ferramenta CAD. Envolver ações de responsabilidade social, cidadania, cultura, ciência, 
tecnologia e inovação promovendo a cooperação e troca de saberes com diversos segmentos da sociedade. 

Ementa 

Introdução ao Desenho Assistido Por Computador em 2D e 3D. Utilização de software específico para o 
desenho de projeto assistido por computador para a elaboração de projeto de aparelho médico hospitalar, 
Técnicas de modelagem, montagem de componentes, simulação de sistemas mecânicos.  

Metodologias Propostas 

Aulas expositivas dialogadas, práticas de desenho técnico, aprendizagem baseada em projetos e em 
problemas, atividades em pares/grupos, sala de aula invertida. Participação em projetos junto aos diversos 
segmentos da sociedade que envolvam ações de responsabilidade social, cidadania e cultura, ciência, 
tecnologia e inovação. 

Instrumentos de Avaliação Propostos 

Avaliação formativa: exercícios para prática, análise e resolução de problemas. Avaliação somativa: 
provas, projetos, avaliação em pares e trabalhos interdisciplinares. 

Bibliografia Básica 

AutoCAD on the Web. AUTODESK INC. AutoCAD on the Web; WEB: http://www.autodesk.com; 1999. 

BALDAM R. – Autocad 2010 – Utilizando totalmente o Autocad – São Paulo – Ed. Érica 

BALDAM, R.L. – Utilizando Totalmente o Autocad 2008. 

Bibliografia Complementar 

BUCHARD B, - Desvendando o Autocad 2000 2D e 3D – Rio de Janeiro: Campus 2000 

Estudo Dirigido de AutoCAD 2005 - Enfoque para Mecânica Claudia Campos Lima e Michele David da 
Cruz São Paulo Ed. Érica 

LIMA, C. C; Estudo Dirigido do Autocad 2010, São Paulo 2009 Ed. Érica.  
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6.2.3 – EMP-005 – Elementos de Mecânica de Precisão I – Oferta Presencial – Total 
de 40 aulas 

Competências desenvolvidas neste componente (profissionais e socioemocionais) 

 Analisar, definir e otimizar meios e métodos de manutenção e aperfeiçoar o desempenho das 
instalações produtivas e/ou serviços em termos de custos e taxas de utilização dos equipamentos 
médico-assistenciais.  

 Participar de equipes de pesquisa aplicada, em órgãos certificadores, em distribuidores de produtos 
para a saúde, em vendas técnicas, em órgãos oficiais de fiscalização na segurança e qualidade dos 
equipamentos eletromédicos, no desenvolvimento e inovação científico-tecnológica de equipamentos 
para a área da saúde, além de outras frentes e formas de atuação inerentes à vocação individual 
aliada à formação oferecida pelo curso.  

 Vistoriar, periciar, emitir laudo e parecer técnico em sua área de formação, propiciando o bom 
funcionamento dos sistemas e equipamentos biomédicos.  

Objetivos de Aprendizagem 

Apresentar as bases para o cálculo dos principais elementos mecânicos presentes nos equipamentos 
médico-hospitalares. Expor os conceitos fundamentais de resistência dos materiais. Propor metodologia para 
projetar acoplamentos mecânicos considerando os ajustes desejados, as tolerâncias envolvidas e a rugosidade.  

Ementa 

Adquirir capacidade para utilizar os conceitos de equilíbrio de corpos rígidos nos principais elementos 
mecânicos. Desenvolver habilidade para utilizar vínculos estruturais e caracterizar os diferentes tipos de 
estruturas em função da vinculação. Adquirir conceitos básicos sobre centro de gravidade e de resistência dos 
materiais. 

Metodologias Propostas 

Aulas PBL (Project Based Learning – Aprendizagem Baseada em Projetos): alunos deverão desenvolver 
um pequeno projeto de equipamento biomédico à luz dos conceitos trabalhados ao longo da disciplina, 
recebendo orientações por parte do docente em momentos programados no cronograma semestral. 

Instrumentos de Avaliação Propostos 

Duas provas dissertativas; Apresentações parciais e finais do PBL 

Bibliografia Básica 

AGOSTINHO, O. L.; LIRANI, J.; RODRIGUES, A. C. S. Tolerâncias, Ajustes, Desvios e Análise de Dimensões. 
São Paulo: Editora Edgard Blücher Ltda, 2005. 295 p.  

BEER, F. P.; JOHNSTON JR, E. R.; EISENBERG, E. R. Mecânica Vetorial para Engenheiros - Estática. McGraw-
Hill. Rio de Janeiro, 2006. 

HIBBELER, R.C. Mecânica Estática. Rio de Janeiro: Editora Campus Ltda, 2005. 

Bibliografia Complementar 

BEER, F.P.; JOHNSTON, E.R.J; DEWOLF, J.T. Resistência dos Materiais.  São Paulo: McGrawHill, 2006.  

NIEMANN, G. Elementos de Máquinas. São Paulo: Editora Edgard Blücher S.A., 2006. 

SHIGLEY, J. E. Elementos de Máquinas. Rio de Janeiro: LTC, 1984.  
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6.2.4 – FFE-002 – Metodologia da Pesquisa Científica e Tecnológica – Oferta 
Presencial – Total de 40 aulas 

Competências desenvolvidas neste componente (profissionais e socioemocionais) 

 Compreender e elaborar argumentos lógicos; 

 Refletir sobre a pesquisa científica e as possibilidades da construção de novos saberes;  

 Identificar as fontes de pesquisa e a confiabilidade dessas fontes; 

 Produzir trabalhos científicos, utilizando os conhecimentos e saberes apreendidos na disciplina.  

Objetivos de Aprendizagem 

Estabelecer um roteiro de estudo adequado às suas necessidades e objetivos. Identificar os elementos e 
etapas necessárias para o estudo produtivo. Identificar e analisar os diversos tipos de leitura. Identificar as 
várias formas de conhecimento. Desenvolver as diversas atividades de pesquisa, tanto para produção 
acadêmica quanto para aplicação profissional. Diferenciar os diversos tipos de pesquisa, pensar e elaborar 
um projeto. Envolver ações de responsabilidade social, cidadania, cultura, ciência, tecnologia e inovação 
promovendo a cooperação e troca de saberes com diversos segmentos da sociedade. 

Ementa 

Processo desconstrução do conhecimento científico e tecnológico. Estrutura do trabalho científico. 
Procedimentos metodológicos. Planejamento e desenvolvimento dos trabalhos científicos. Apresentação oral. 
Comunicação (estrutura, forma e conteúdo), divulgação, normas ABNT, linguagem científica, monografias, 
dissertações, teses; relatórios técnicos e artigos. Eventos científico-tecnológico. 

Metodologias Propostas 

Aulas expositivo dialogadas; discussão de textos teóricos e relatos de pesquisa; participação em 
debates; trabalhos em pequenos grupos (análise de projetos e Trabalho de Graduação – TG); apresentação 
de Normas ABNT; elaboração e apresentação de trabalhos em grupo. Participação em projetos junto aos 
diversos segmentos da sociedade que envolvam ações de responsabilidade social, cidadania e cultura, ciência, 
tecnologia e inovação. 

Instrumentos de Avaliação Propostos 

Avaliações formativas e somativas: organização, expressão e comunicação do pensamento crítico; 
assimilação, articulação e sistematização de conhecimentos teórico-metodológicos; elaboração de pré-projeto 
composto por: tema, introdução (breve apresentação do tema), problema, objetivos, justificativa, cronograma 
e referências. 

Bibliografia Básica 

CERVO, L.; BERVIAN, P. A. Metodologia do Trabalho Científico. São Paulo: Makron- Books, 1996. 

LAKATOS, E. M.; MARCONI, M. A. Metodologia Científica. 2. ed. São Paulo: Atlas, 1991. 

SEVERINO, A. J. Metodologia do Trabalho Científico. 20. ed. São Paulo: Cortez, 1996. 

Bibliografia Complementar 

DÁ CÁS, D. Manual Teórico-Prático para Elaboração de Trabalhos Acadêmicos. São Paulo: Jubela, 2008. 

GIL, A. Como Elaborar Projetos de Pesquisa. São Paulo: Atlas, 2002. 

VIEIRA, S.; HOSSNE, M. S. Metodologia para a Área da Saúde. São Paulo: Campus, 2001. 
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6.2.5 – BBQ-001 – Bioquímica – Oferta Presencial – Total de 80 aulas 

Competências desenvolvidas neste componente (profissionais e socioemocionais) 

 Conhecer as estruturas das macromoléculas e compreender suas funções metabólicas nos processos do 
organismo. 

 Conhecer as propriedades químicas e físicas dos principais elementos e compostos, que possibilitem 
entender e prever o seu comportamento e que possam influenciar no controle de processos industriais.  

 Desenvolver procedimentos de preparação para diferentes técnicas analíticas, clássicas (químicas, 
físico-químicas, microbiológicas, toxicológicas e legais, padronização e controle de qualidade) ou 
instrumentais.  

Objetivos de Aprendizagem 

Proporcionar ao aluno a compreensão da origem, destino e função dos componentes do sangue com 
valor diagnóstico. Familiarizar o aluno com os aspectos diferenciais do metabolismo dos carboidratos, lipídeos, 
proteínas e minerais e suas implicações clínicas e diagnósticas.  

Ementa 

A célula e sua organização bioquímica. Química de carboidratos, aminoácidos, proteínas, lipídeos e 
ácidos nucléicos. Enzimas e coenzimas. Introdução ao metabolismo. Metabolismo de carboidratos. Metabolismo 
de lipídeos. Metabolismo de aminoácidos e proteínas. Metabolismo de nucleotídeos. Integração metabólica. 
Bioquímica analítica qualitativa. 

Metodologias Propostas 

Aula expositiva dialogada, metodologias ativas e lista de exercícios para fixação do assunto 
trabalhado por aula ou por bloco de conteúdo, aprendizagem baseada em problemas, aulas práticas em 
laboratório. 

Instrumentos de Avaliação Propostos 

Avaliações escritas, exercícios de fixação de conceitos, análise e resolução de problemas, trabalhos de 
pesquisa. 

Bibliografia Básica 

CONN, Eric Edward; STUMPH, P.K.; Introdução à Bioquímica. São Paulo: Edgard Blücher, 2000. 

CONN, Eric Edward; STUMPH, P.K.; Introdução à Bioquímica. Trad. Lélia Memucci etal.  São Paulo: Edgard 
Blücher, 1990. 525 p. 

LEHNINGER, Albert L. Princípios de Bioquímica. Trad. W.R. Lodi e A. A. Simões. São Paulo: Sarvier, 1991. 
725p. 

Bibliografia Complementar 

ALLINGER, N. L.; CAVA, M. Química Orgânica. Rio de Janeiro: LTC, 1976. 

BRADY, J. E.; HUMISTON, G. E. Química Geral. 2ª ed., Rio de Janeiro: LTC, 2008. 

MORRISON, R.; BOYD, R. Química Orgânica. 13ª ed. Lisboa: Calouste Gulbenkian, 1997.  
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6.2.6 – FFB-002 – Física Aplicada à Sistemas Biomédicos II – Oferta Presencial – 
Total de 80 aulas 

Competências desenvolvidas neste componente (profissionais e socioemocionais) 

 Participar de equipes de pesquisa aplicada, em órgãos certificadores, em distribuidores de produtos 
para a saúde, em vendas técnicas, em órgãos oficiais de fiscalização na segurança e qualidade dos 
equipamentos eletromédicos, no desenvolvimento e inovação científico-tecnológica de equipamentos 
para a área da saúde, além de outras frentes e formas de atuação inerentes à vocação individual 
aliada à formação oferecida pelo curso.  

Objetivos de Aprendizagem 

Desenvolver o espírito de investigação, criando habilidades de observação, raciocínio, conclusão e 
extrapolação, habilitando o tecnólogo a compor equipes de pesquisa e desenvolvimento científico-tecnológicos. 

Ementa 

A disciplina pretende desenvolver competências cognitivas através de situações que permitam o 
conhecimento, a compreensão e a aplicação dos princípios da Física nos ramos de Mecânica Ondulatória; 
Eletromagnetismo e Física Moderna. Pretende ainda desenvolver as competências de responder e organizar 
novas ideias. São esperadas competências relacionadas a habilidades de utilização de instrumentos de medida 
de grandezas físicas usados em várias situações práticas. Serão inseridos exemplos de equipamentos médico-
hospitalares que utilizam os princípios discutidos, tais como equipamentos que utilizam a corrente elétrica, como 
estimuladores cardíacos, e campos eletromagnéticos, como equipamentos de ressonância magnética; 
equipamentos baseados na utilização de fontes sonoras, especialmente na ultrassonografia; equipamentos que 
se utilizam de radiações eletromagnéticas, nos processos de emissão e absorção da luz; equipamentos que 
fazem uso de radiações ionizantes ou não para fins de diagnóstico ou terapia, como equipamentos de Raios X 
e o uso de radioisótopos. 

Metodologias Propostas 

Aula expositiva, aplicações de exercícios, atividades em grupos e experimentos práticos em laboratório, 
aprendizagem baseada em resoluções de problemas. 

Instrumentos de Avaliação Propostos 

Avaliações escritas, exercícios de fixação de conceitos, análise e resolução de problemas, trabalhos de 
pesquisa. 

Bibliografia Básica 

KELLER, F.J., GETTYS, W.E., FARIAS, A. A. Física. - Vol. 1. São Paulo: Makron Books, 1999. 

OKUNO, E. CALDAS, I.  CHOW, C. Física para Ciências Biológicas e Biomédicas. São Paulo: Harper & 
Row, 1986.  

SEARS, F. ZEMANSKY, M.W. e YOUNG, A.D. CANC, K.  Física - vol. 1 e 2. Rio de Janeiro: Editora 
Guanabara, 1985. 

Bibliografia Complementar 

HALLIDAY, D. e RESNICK, R. Física - vols. 1 e 2. Rio de Janeiro: Livros Técnicos e Científicos, 1994. 

STERNHEIM, M.M., KANE, J.W. General Physics, Study Guide. 2nd ed. New York: John Wiley Professio., 
1991 

TIPPLER, P.A. Física. - Vols. 1e 2. Rio de Janeiro: Livros Técnicos e Científicos, 2000.  
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6.2.7 – MCA-131 – Cálculo Diferencial e Integral I – Oferta Presencial – Total de 
80 aulas 

Competências desenvolvidas neste componente (profissionais e socioemocionais) 

 Demonstrar raciocínio lógico, senso crítico e o interesse pela pesquisa bibliográfica e científica. 

 Conhecer, interpretar e aplicar conceitos e técnicas de cálculo (diferencial e integral). 

 Integrar o cálculo com os conceitos inerentes aos fenômenos físico-químicos. 

 Aplicar limites, derivadas, cálculos diferenciais e integrais no estudo prático de situações-problema 
advindas da indústria e/ou da sociedade em geral. Trabalhar em grupo colaborativo. 

 Trabalhar em grupo colaborativo.  

Objetivos de Aprendizagem 

Desenvolver no aluno a capacidade de analisar problemas de matemática de uma maneira lógica, 
aplicando alguns princípios básicos, tendo como ferramentas tópicos de Cálculo Integral.  

Ementa 

Integração. Técnicas de Integração e Aplicações. Equações Diferenciais Ordinárias de Primeira Ordem 
e Aplicações. Funções de mais de uma variável. 

Metodologias Propostas 

Aula expositiva dialogada, integração entre componentes por meio de trabalho interdisciplinar, 
metodologias ativas e lista de exercícios para fixação do assunto trabalhado por aula ou por bloco de 
conteúdo. 

Instrumentos de Avaliação Propostos 

Avaliação escrita, demonstração prática ou projeto. Apresentação em olimpíadas de matemática, 
competições e torneios. Estudo de caso e vivências profissionais. 

Bibliografia Básica 

FLEMING, D. M, Cálculo A – Funções, Limites, Derivação e Integração, 6ª ed Editora Prentice Hall (Pearson), 
2006. 

GUIDORIZZI, H. L. Um Curso de Cálculo v.1 e v.2, 5ª ed. Rio de Janeiro: Livros Técnicos e Científicos Editora, 
2001. 

IEZZI, G., Fundamentos de Matemática Elementar – Limites e Derivadas – Noções de Integral, Vol. 8, 6ª 
ed.; Editora Atual, 2005. 

Bibliografia Complementar 

AYRES JR, F., Cálculo – Coleção Schaum, 4ª ed., Editora Bookman, 2007. 

SIMMONS, G. F. Cálculo com Geometria Analítica, v.1 e v.2. São Paulo: Editora Mc Graw-Hill, 1987.  

6.2.8 – LPO-200 – Português II – Oferta Presencial – Total de 40 aulas 

Competências desenvolvidas neste componente (profissionais e socioemocionais) 

 Desenvolver comunicação interpessoal, compreensão e interpretação em situações que envolvam 
expressão de ideias, negociação, análise e elaboração de documentos, gráficos, diagramas e símbolos. 

  Comunicar-se em língua materna.  
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Objetivos de Aprendizagem 

Preparar o aluno para aquisição de comunicação adequada aos vários ambientes e situações, com 
ênfase especial no domínio do padrão culto, tanto na linguagem escrita como oral.  

Ementa 

Redação de documentos. Comunicação Oral e Escrita. Redação de textos técnicos. Fundamentos de 
Gramática e Literatura. 

Metodologias Propostas 

Aulas expositivo-dialogadas; indicação de leituras prévias (sala de aula invertida); debates sobre 
leituras; produção textual colaborativa. 

Instrumentos de Avaliação Propostos 

Avaliação da compreensão das leituras prévias por meio da participação em debates e em atividades 
em grupo; atividades de autocorreção dos textos produzidos; avaliação das competências socioemocionais, 
tais como: trabalho em equipe, comunicação, criatividade, entre outras. 

Bibliografia Básica 

ARANHA, M.L. DE A. e MARTINS, M.H.P. Filosofando – Introdução à Filosofia. 2ª Ed. São Paulo, Moderna, 
1993 

BARROS, E.M. Gramática da Língua Portuguesa. São Paulo, Atlas, 1995 

MARTINS, Eduardo. Manual de Redação e Estilo. São Paulo, O Estado de São Paulo, 1997. 

Bibliografia Complementar 

DONDIS, A. D. Sintaxe da Linguagem Visual. São Paulo, Nova Fronteira, 1985 

FIORIN, J.L. e SAVIOLI, F.P. Lições de Texto: leitura e redação. São Paulo, Ática, 2004 

SOVIOLI, F.P. Gramática em 44 lições. 10 ed. São Paulo, Ática, 1986.  

6.2.9 – LIN-200 – Inglês II – Oferta Presencial – Total de 40 aulas 

Competências desenvolvidas neste componente (profissionais e socioemocionais) 

 Desenvolver comunicação interpessoal, compreensão e interpretação em situações que envolvam 
expressão de ideias, negociação, análise e elaboração de documentos na língua-alvo, na área de 
atuação profissional.  

 Comunicar-se em língua estrangeira. 

Objetivos de Aprendizagem 

Aperfeiçoar os conhecimentos básicos da estrutura do idioma, assim como o desenvolvimento das 
habilidades orais e de leitura de textos e assuntos técnicos na área de saúde e de biotecnologia. 

Ementa 

Revisão geral da estrutura básica da língua. Leitura e compreensão de textos técnicos. Atividades orais 
e escritas com base em textos e assuntos técnicos. Exploração da terminologia técnica da área. 

Metodologias Propostas 

Aulas expositivo-dialogadas, apresentações orais, dramatização (role-play), gamificação e atividades 
em pares/grupos. 

Instrumentos de Avaliação Propostos 
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Avaliação formativa: exercícios para prática e produção oral e escrita ao longo do curso (com feedback 
e plano de ações). Avaliação somativa: provas ou trabalhos, individuais ou em grupo, que avaliem tanto a 
escrita e leitura quanto a oralidade e compreensão auditiva. 

Bibliografia Básica 

ANDERSON, N.J. Active Skills for Reading: Book 1, 2, 3. Singapure:Thomson Heinle, 2003  

Dicionário de Inglês-português, português-inglês  

MURPHY, Raymond. Essential Grammar in Use. Italy: Cambridge, 2007. 

Bibliografia Complementar 

Manuais de equipamentos médico-hospitalares 

Revistas Scientific American e textos da Internet. 
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6.3 Terceiro Semestre 

Sem. Nº Sigla Componente Oferta 

Quantidade de aulas semestrais 

Presenciais On-line 

Total 

Atividade 

Curricular 
de 

Extensão 
Sala Lab. Sala Lab. 

3º 

1 EEB-002 Elementos de Eletrônica Presencial 40 40 - - 80  

2 EMP-006 Elementos de Mecânica de Precisão II Presencial 80  - - 80  

3 EMA-505 Tecnologia de Materiais Presencial 40 - - - 40  

4 BBC-100 Microbiologia Presencial 40 40 - - 80 8 

5 BBA-001 Fundamentos de Anatomia Humana Presencial 40  - - 40  

6 FFO-001 Óptica Técnica Presencial 40 - - - 40  

7 MCA-132 Cálculo Integral e Diferencial II Presencial 80 - - - 80  

8 EST-103 Estatística Básica Presencial 40 - - - 40  

Total de aulas do semestre .  400 80 - - 480 8 

6.3.1 – EEB-002 – Elementos de Eletrônica – Oferta Presencial – Total de 80 aulas 

Competências desenvolvidas neste componente (profissionais e socioemocionais) 

 Executar a instalação de equipamento médico-assistenciais. 

 Analisar, definir e otimizar meios e métodos de manutenção e aperfeiçoar o desempenho das 
instalações produtivas e/ou serviços em termos de custos e taxas de utilização dos equipamentos 
médico-assistenciais. 

 Analisar processos e procedimentos e executar manutenção de equipamentos eletromédicos, atuando 
em equipe de manutenção própria ou terceirizada, como prestador de serviço de assistência técnica. 

Objetivos de Aprendizagem 

Apresentar os fundamentos da eletrônica, suas ferramentas tradicionais com ênfase em semicondutores. 
Capacitar o aluno a analisar e/ou construir um circuito eletrônico composto por elementos básicos como diodos 
e transistores bipolares. Desenvolver o espírito científico do aluno, através da capacidade de: observação, 
reflexão, análise, crítica, síntese e generalização. Desenvolver no aluno a linguagem técnica oral e escrita 
necessárias. 

Ementa 

Materiais semicondutores intrínsecos e extrínsecos. Diodos: características construtivas e elétricas. 
Polarização do diodo. Circuitos com diodos em corrente continua e alternada. Formas de onda de circuitos com 
diodos. Circuitos básicos com diodos. Transistores bipolares de junção: características construtivas e elétricas. 
Polarização do transistor bipolar de junção. Circuitos polarizadores do transistor. Curvas características. 
Circuitos básicos com transistor. Operação do transistor como chave e como amplificador. Circuitos com 
transistores bipolares de junção. 

Metodologias Propostas 

Aula Expositiva, Estudo de Caso, Debates e Discussões, Estudos em Situações Reais em Ambiente 
Laboratorial, Lições Práticas, Simulações Computacionais. 

Instrumentos de Avaliação Propostos 

Avaliação Teórica: Prova Escrita Individual, Avaliação Prática: Relatório de Atividades. 

Bibliografia Básica 

ALBUQUERQUE, R. O. Análise de Circuitos em Corrente Alternada. São Paulo, Érica, 2006. 

ALBUQUERQUE, R. O. Análise de Circuitos em Corrente Contínua. São Paulo, Érica, 2008.  

BOYLESTAD, R. Introdução à Análise de Circuitos. 10.ed. São Paulo: Pearson/Prentice-Hall, 2004. 
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Bibliografia Complementar 

IRWIN, J. D. Introdução à Análise de Circuitos Elétricos. Rio de Janeiro: LTC, 2005.  

6.3.2 – EMP-006 – Elementos de Mecânica de Precisão II – Oferta Presencial – Total 
de 80 aulas 

Competências desenvolvidas neste componente (profissionais e socioemocionais) 

 Analisar, definir e otimizar meios e métodos de manutenção e aperfeiçoar o desempenho das 
instalações produtivas e/ou serviços em termos de custos e taxas de utilização dos equipamentos 
médico-assistenciais.  

 Participar de equipes de pesquisa aplicada, em órgãos certificadores, em distribuidores de produtos 
para a saúde, em vendas técnicas, em órgãos oficiais de fiscalização na segurança e qualidade dos 
equipamentos eletromédicos, no desenvolvimento e inovação científico-tecnológica de equipamentos 
para a área da saúde, além de outras frentes e formas de atuação inerentes à vocação individual 
aliada à formação oferecida pelo curso.  

 Vistoriar, periciar, emitir laudo e parecer técnico em sua área de formação, propiciando o bom 
funcionamento dos sistemas e equipamentos biomédicos.  

Objetivos de Aprendizagem 

Apresentar os principais elementos mecânicos presentes nos equipamentos médico-hospitalares. Expor e 
aplicar métodos de cálculo dos principais elementos mecânicos considerando a utilização de normas, segurança 
e materiais de construção empregados.  

Ementa 

Adquirir conhecimentos e competências para calcular, selecionar e aplicar os principais elementos 
mecânicos. Desenvolver habilidades para dimensionar elementos de junção mecânica. Competência para 
selecionar e determinar a vida de mancais. Capacidade para calcular as dimensões principais de eixos e 
árvores. Competência para aplicar e dimensionar molas. Habilidade para escolher e calcular sistemas de 
transmissão.  

Metodologias Propostas 

Aula Expositiva, Estudo de Caso, Debates e Discussões, Estudos em Situações Reais em Ambiente 
Laboratorial, Lições Práticas, Simulações Computacionais. 

Instrumentos de Avaliação Propostos 

Avaliação Teórica: Prova Escrita Individual, Avaliação Prática: Relatório de Atividades. 

Bibliografia Básica 

JUVINALL, R.; MARSHEK, K. M. Projeto de Componentes de Máquinas. Rio de Janeiro: LTC, 2008. 

MELCONIAN, S. Mecânica Técnica e Resistência dos Materiais. São Paulo: Editora Érica, 2007 

Bibliografia Complementar 

BEER, F.P.; JOHNSTON, E.R.J; DEWOLF, J.T. Resistência dos Materiais.  São Paulo: McGrawHill, 2006.  

NIEMANN, G. Elementos de Máquinas. São Paulo: Editora Edgard Blücher S.A., 2006. 

SHIGLEY, J. E. Elementos de Máquinas. Rio de Janeiro: LTC, 1984.  
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6.3.3 – EMA–505 – Tecnologia de Materiais – Oferta Presencial – Total de 40 aulas 

Competências desenvolvidas neste componente (profissionais e socioemocionais) 

 Desenvolver e implantar procedimentos de qualidade em equipamentos médico-hospitalares, tanto na 
produção como nos diferentes serviços de assistência à saúde. 

 Participar de equipes de pesquisa aplicada, em órgãos certificadores, em distribuidores de produtos 
para a saúde, em vendas técnicas, em órgãos oficiais de fiscalização na segurança e qualidade dos 
equipamentos eletromédicos, no desenvolvimento e inovação científico-tecnológica de equipamentos 
para a área da saúde, além de outras frentes e formas de atuação inerentes à vocação individual 
aliada à formação oferecida pelo curso.  

Objetivos de Aprendizagem 

Os objetivos gerais são transmitir conhecimentos suficientes para que o aluno possa realizar a seleção 
criteriosa dos materiais a serem utilizados na construção de próteses, instrumentais cirúrgicos, dispositivos e 
equipamentos médico-hospitalares. 

Ementa 

A disciplina inicia-se descrevendo a composição e formação dos materiais, detalhando suas principais 
estruturas. As características e propriedades dos materiais são estudas e os principais ensaios mecânicos são 
apresentados e realizados em laboratório (ensaios de tração, dureza, impacto, fadiga e outros). Os materiais 
de construção mecânica mais utilizados são descritos detalhadamente (metais, plásticos, cerâmicas e outros), 
sempre associando às suas características de interesse à área médica. Os metais são estudados através de 
exemplos em diagramas de equilíbrio de fases e seus tratamentos térmicos e termoquímicos estudados através 
de diagramas de transformação em função do tempo e da temperatura (diagramas TTT). Na última parte da 
disciplina, são mostrados exemplos de materiais (Biomateriais) utilizados na confecção de próteses, 
instrumentais cirúrgicos, dispositivos e equipamentos médico-hospitalares e os alunos irão apresentar seminários 
sobre Biomateriais de última geração. 

Metodologias Propostas 

Aulas expositivas com recurso áudio visual, Aprendizagem baseada em problemas propostos, Estudo de 
caso, Seminário. 

Instrumentos de Avaliação Propostos 

Avaliação dissertativa, Seminário, Trabalho. 

Bibliografia Básica 
CALLISTER, W.D., Ciência e Engenharia dos Materiais, LTC Editora, 2002. 

CHIAVERINI, V., Tecnologia Mecânica, São Paulo: Mc Graw-Hill, 1986. 

Bibliografia Complementar 

AKELAND, D.R., W.F., Ciência e Engenharia dos Materiais, Cengage Learning, 2008. 

SMITH, W.F., Princípios de Ciência e Engenharia dos Materiais, McGrawHill, 1998. 

SOUZA, S.A., Ensaios Mecânicos de Materiais Metálicos, Editora Edgard Blücher, 1982.  
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6.3.4 – BBC-100 – Microbiologia – Oferta Presencial – Total de 80Erro! Nenhum 
texto com o estilo especificado foi encontrado no documento. aulas 

Competências desenvolvidas neste componente (profissionais e socioemocionais) 

 Capacitar usuários de equipamentos médico-assistenciais 

 Implantar e controlar normas de segurança dos equipamentos nos serviços de saúde. 

 Realizar gerenciamento de riscos. 

 Desenvolver e implantar procedimentos de qualidade em equipamentos médico-hospitalares, tanto na 
produção como nos diferentes serviços de assistência à saúde. 

Objetivos de Aprendizagem 

O aluno deverá reconhecer aspectos da forma, estrutura, reprodução, fisiologia, metabolismo e 
identificação dos seres microscópicos, como bactérias, fungos e parasitas. Entender suas relações recíprocas e 
com outros seres vivos, seus efeitos benéficos e prejudiciais sobre os homens e as alterações físicas e químicas 
que provocam em seu ambiente. Avaliar o impacto da presença dos microrganismos nos 
processos/procedimentos na área da saúde, bem como em instrumentos e equipamentos médico-hospitalares, 
correlacionando os riscos biológicos com os cuidados com a saúde ocupacional, do paciente e do meio ambiente. 
Envolver ações de responsabilidade social, cidadania, cultura, ciência, tecnologia e inovação promovendo a 
cooperação e troca de saberes com diversos segmentos da sociedade. 

Ementa 

A disciplina propicia ao aluno compreender a organização celular e os princípios de fisiologia e 
taxonomia microbiana - bactérias, fungos e parasitas de interesse humano. Em laboratório, o aluno poderá 
vivenciar as técnicas de isolamento, identificação e caracterização dos principais microrganismos de interesse 
à área da saúde. Realizará estudos teóricos e práticos sobre os principais mecanismos de controle de 
microrganismos, incorporando técnicas de biossegurança no trato com os equipamentos médico-hospitalares, 
prevenindo a disseminação ocupacional e ambiental de microrganismos.  

Metodologias Propostas 

Aula expositiva dialogada, resolução de atividades em grupo, resolução de problemas, 
experimentação, sala de aula invertida, seminários e aulas práticas. Participação em projetos junto aos diversos 
segmentos da sociedade que envolvam ações de responsabilidade social, cidadania e cultura, ciência, 
tecnologia e inovação. 

Instrumentos de Avaliação Propostos 

As avaliações propostas são através de avaliações dissertativas, avaliação prática em laboratório de 
Microbiologia, apresentação de seminários utilizando multimídias ou na forma de Podcast, trabalhos na forma 
de E-books, resumos de artigos científicos. 

Bibliografia Básica 

BLACK, J.G. Microbiologia: Fundamentos e Perspectivas. 4. ed. Editora Guanabara Hill. 2002. 524p. 

MADIGAN, M.T.; MARTINKO, J. M.; PARKER, J. Brock – Biología de los Microorganismos. 10. ed. Madri: 
Ed. Pearson Education. 2004. 1089p. 

PELCZAR, M.; CHAN, E.C.S.; KRIEG, N.R. (1997). Microbiologia. Vol I.  2. ed. São Paulo: McGrawHill. 524p. 

Bibliografia Complementar 

LEHNINGER, Albert L.; NELSON, Kay Yarborough; COX. Princípios de Bioquímica. São Paulo: Sarvier, 
2006.  

TORTORA, G.J.; FUNKE, B.R.; CASE, C.L. Microbiologia. 8. ed. Ed. Artmed. 2005.  920p.  

TRABULSI, L.R.; ALTERTHUM, F.; GOMPERTZ, O. F.; CANDEIAS, J. A. N. Microbiologia.  3. ed. São Paulo: 
Ed. Atheneu. 1999. 586p.  
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6.3.5 – BBA-001– Fundamentos de Anatomia Humana – Oferta Presencial – Total 
de 40 aulas 

Competências desenvolvidas neste componente (profissionais e socioemocionais) 

 Assessorar a aquisição e a implantação de tecnologias atuais e novas.  

 Executar a instalação de equipamento médico-assistenciais.  

 Capacitar usuários de equipamentos médico-assistenciais.  

 Desenvolver e implantar procedimentos de qualidade em equipamentos médico-hospitalares, tanto na 
produção como nos diferentes serviços de assistência à saúde.  

 Participar de equipes de pesquisa aplicada, em órgãos certificadores, em distribuidores de produtos 
para a saúde, em vendas técnicas, em órgãos oficiais de fiscalização na segurança e qualidade dos 
equipamentos eletromédicos, no desenvolvimento e inovação científico-tecnológica de equipamentos 
para a área da saúde, além de outras frentes e formas de atuação inerentes à vocação individual 
aliada à formação oferecida pelo curso.  

Objetivos de Aprendizagem 

A disciplina capacitará o aluno quanto à nomenclatura, localização e inter-relações das estruturas 
anatômicas do organismo humano, cujas funções serão abordadas paralelamente na disciplina de Fisiologia. 
Este conhecimento permitirá ao aluno compreender a função diagnóstica, terapêutica, cirúrgica e preventiva 
dos diferentes equipamentos médico-hospitalares estudados ao longo do Curso de Tecnologia em Sistemas 
Biomédicos.  

Ementa 

A disciplina trabalha os conceitos, a nomenclatura e a organização dos sistemas que compõem o corpo 
humano. Estes conhecimentos serão os subsídios para o entendimento dos princípios dos equipamentos médico-
hospitalares, relacionados a biofísica, biomecânica, transdução de sinais, análise de imagem, entre outros. 

Metodologias Propostas 

Aulas Expositivas dialogadas e Sala de Aula Invertida.  

Instrumentos de Avaliação Propostos 

Avaliações escritas, exercícios de fixação de conceitos, análise e resolução de problemas, trabalhos de 
pesquisa, seminário. 

Bibliografia Básica 

DÂNGELO, J.G.; FATTINI, C.A. Anatomia Humana Básica, 2ªedição Editora Atheneu Biblioteca Biomédica, 

2005. 

DÂNGELO, J.G.; FATTINI, C.A. Anatomia Humana Sistêmica Segmentar, 2ªedição Editora Atheneu, 2000. 

SOBOTTA, J.B. Atlas de Anatomia Humana. Rio de Janeiro. Guanabara-Koogan, 1996] 

Bibliografia Complementar 

TORTORA, G.J.; DERRICKSIN, B. Princípios de Anatomia e Fisiologia. 14. ed. Rio de Janeiro, Guanabara 

Koogan, 2016 ISBN 9788527728621. [16. Ed. ISBN 978-8527739351]  

NETTER, F. H. Atlas de Anatomia Humana. 7. ed. Rio de Janeiro, Guanabara Koogan, 2021 ISBN 

9788535291032. [ISBN 978-8535291025]  
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6.3.6 – MCA-132 – Óptica Técnica – Oferta Presencial – Total de 40 aulas 

Competências desenvolvidas neste componente (profissionais e socioemocionais) 

 Executar a instalação de equipamento médico-assistenciais.  

 Analisar processos e procedimentos e executar manutenção de equipamentos eletromédicos, atuando 
em equipe de manutenção própria ou terceirizada, como prestador de serviço de assistência técnica.  

 Participar de equipes de pesquisa aplicada, em órgãos certificadores, em distribuidores de produtos 
para a saúde, em vendas técnicas, em órgãos oficiais de fiscalização na segurança e qualidade dos 
equipamentos eletromédicos, no desenvolvimento e inovação científico-tecnológica de equipamentos 
para a área da saúde, além de outras frentes e formas de atuação inerentes à vocação individual 
aliada à formação oferecida pelo curso.  

 Demonstrar capacidade de raciocínio lógico, capacidade técnica e de concentração, de resolução de 
situações-problema.  

Objetivos de Aprendizagem 

Inserir os princípios básicos da Óptica no contexto tecnológico dos equipamentos médico-hospitalares, 
criando habilidades de observação, raciocínio, conclusão e extrapolação para que o tecnólogo possa compor 
equipes de pesquisa e desenvolvimento na área da óptica e correlacionar os conhecimentos adquiridos com 
critérios de projetos e manutenção de equipamentos. 

Ementa 

A disciplina pretende desenvolver competências cognitivas através de situações que permitam o 
conhecimento, a compreensão e a aplicação dos princípios da Óptica na reprodução de imagens e na utilização 
dos diversos elementos ópticos, como espelhos, lentes, prismas, filtros e grades de difração. Para tal, trabalha 
fundamentos técnico-físicos e os principais sistemas ópticos buscando desenvolver competências de análise e 
síntese, envolvidas na classificação e ordenação de partes e na utilização de soluções padronizadas em novas 
situações. Pretende ainda desenvolver as competências de responder e organizar novas ideias. São esperadas 
competências relacionadas a habilidades de utilização de elementos ópticos e seu alinhamento para compor 
sistemas ópticos, através de atividades práticas em laboratório. Serão inseridos exemplos de equipamentos 
médico-hospitalares que utilizam os princípios discutidos, tais como sistemas imageadores, uso biomédico da 
luz, uso de lasers na área médica, equipamentos usados em análises clínicas, equipamentos oftalmológicos, 
equipamentos usados em endoscopias e laparoscopias, detectores luminosos, sensores ópticos, etc.   

Metodologias Propostas 

Aulas expositivas, uso de simulações, sala de aula invertida, uso de catálogos de fabricantes de 
elementos ópticos. 

Instrumentos de Avaliação Propostos 

Provas dissertativas, preparação e apresentação de seminários orientados, atividades em grupos de 
trabalho com consulta ao material da disciplina. 

Bibliografia Básica 

HALLIDAY, D. e RESNICK, R. Fundamentos de Física - Vol. 4: Óptica e Física Moderna. Rio de Janeiro: Livros 

Técnicos e Científicos, 1991. 

SEARS, F. ZEMANSKY, M.W. e YOUNG, H.D. Física - Vol. 4: Óptica e Física Moderna. Rio de Janeiro:  Ao 

Livro Técnico, 1985 

SERWAY, R. A., JEWETT JR., J. W. Jr. Física. Vol. 4. São Paulo: Cengage Learning, 2009] 

Bibliografia Complementar 
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Catálogos de fabricantes de componentes ópticos, disponibilizados na Biblioteca, incluindo um catálogo 

virtual da empresa internacional Melles-Griot. 

KELLER, F.J., GETTYS, W.E.,   SKOVE, M.J. Física. Vol. 2. São Paulo: Makron Books, 1999. 

YOUNG, M., FORNARIS, Y.T. Óptica e Lasers. São Paulo: Edusp, 1998.  

6.3.7 – BBC-100 – Cálculo Diferencial e Integral II – Oferta Presencial – Total de 
80 aulas 

Competências desenvolvidas neste componente (profissionais e socioemocionais) 

 Demonstrar raciocínio lógico, senso crítico e o interesse pela pesquisa bibliográfica e científica. 

 Conhecer, interpretar e aplicar conceitos e técnicas de cálculo (equações diferenciais e sequenciais). 

 Integrar o cálculo com os conceitos inerentes aos fenômenos físico-químicos. 

 Aplicar limites, derivadas, cálculos diferenciais e integrais no estudo prático de situações-problema 
advindas da indústria e/ou da sociedade em geral. Trabalhar em grupo colaborativo. 

 Resolver equações diferenciais e sequenciais para o estudo prático de situações-problema advindas da 
indústria e/ou da sociedade em geral. 

 Trabalhar em grupo colaborativo.  

Objetivos de Aprendizagem 

Desenvolver no aluno a capacidade de analisar problemas de matemática de uma maneira lógica, 
aplicando alguns princípios básicos, tendo como ferramentas tópicos de Cálculo Integral. 

Ementa 

Equações Diferenciais Ordinárias Lineares; Transformada de Laplace; Sucessões e Séries; Séries e 
Integrais de Fourier. 

Metodologias Propostas 

Aula expositiva dialogada, integração entre componentes por meio de trabalho interdisciplinar, 
metodologias ativas e lista de exercícios para fixação do assunto trabalhado por aula ou por bloco de 
conteúdo. 

Instrumentos de Avaliação Propostos 

Avaliação escrita, demonstração prática ou projeto. Apresentação em olimpíadas de matemática, 
competições e torneios. Estudo de caso e vivências profissionais. 

Bibliografia Básica 

GUIDORIZZI, H. L. Um Curso de Cálculo. v.2, v.3 e v.4  5ª ed.  Rio de Janeiro: Livros Técnicos e Científicos 

Editora, 2001. 

STEWART, J. Cálculo, vol 2. 5ª ed. São Paulo: Pioneira Thomson Learning, 2006. 

Bibliografia Complementar 

SIMMONS, G. F. Cálculo com Geometria Analítica, v.1 e v.2. São Paulo: Editora Mc Graw-Hill, 1987.  
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6.3.8 – EST-103 – Estatística Básica – Oferta Presencial – Total de 40 aulas 

Competências desenvolvidas neste componente (profissionais e socioemocionais) 

 Demonstrar conhecimentos relativos à estatística, analítica, interpretação de resultados estatísticos; 

 Planejar e executar pesquisa amostral, avaliando as medidas de tendência; 

 Comunicar e apresentar os resultados obtidos por meio de quadros e gráficos. 

Objetivos de Aprendizagem 

Capacitar os alunos para trabalharem com dados referentes à área de manutenção, produção e 
gerenciamento de equipamentos médico-hospitalares, utilizando as ferramentas estatísticas adequadas. Uso 
da estatística na análise e interpretação de dados no monitoramento e controle de qualidade de sistemas 
biomédicos e na tomada de decisões (através de testes de hipóteses) possibilitando uma contribuição na 
melhoria do desempenho de equipamentos médico-hospitalares nos diferentes ambientes da saúde. 

Ementa 

A disciplina desenvolverá os conteúdos de levantamento de dados, elaboração de gráficos, dados 
simples e distribuídos em frequência. Medidas de dispersão e de tendência central. Método dos mínimos 
quadrados. Correlação e Regressão Linear. Análise combinatória e probabilidade. Distribuições Discretas: 
Binomial ou de Bernoulli e Distribuição de Poisson. Distribuições contínuas: gaussiana e normal. Distribuição t de 
Student e Distribuição de Qui-Quadrado. Teoria da Amostragem. Intervalos de confiança. Teste de hipótese. 
Testes unilaterais e bilaterais. 

Metodologias Propostas 

Aulas expositivas, uso de informática (laboratório), metodologias ativas e lista de exercícios para fixação 
do assunto trabalhado por aula ou por bloco de conteúdo. 

Instrumentos de Avaliação Propostos 

Avaliações escritas, exercícios de fixação de conceitos, análise e resolução de problemas, trabalhos, 
análise de participação e desenvolvimento de projetos. 

Bibliografia Básica 

LAURENTI, M. J, L, COTLIEB. Estatísticas de Saúde, São Paulo, EPU, 1985. 

PAGANO, M, GAUVREAU K, Princípios de Bioestatística, Editora Thomson, 2003. 

SPIEGEL, M. Estatística, McGrawHill, São Paulo, 1975. 

Bibliografia Complementar 

CHASE, W, General Statistics, Fred Bown, Ed. Wiley, third edition  
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6.4 Quarto Semestre 

Sem. Nº Sigla Componente Oferta 

Quantidade de aulas semestrais 

Presenciais On-line 

Total 

Atividade 

Curricular 
de 

Extensão 
Sala Lab. Sala Lab. 

4º 

1 TSB-001 Análise de Equipamentos Médico-Hospitalares Presencial 40 40 - - 80 16 

2 IBM-001 Informática Médica Presencial 40 40 - - 80 16 

3 EEB-004 Instrumentação Biomédica Presencial 40 - - - 40 10 

4 EEA-504 Sistemas Analógicos Presencial 40 40 - - 80 20 

5 EED-504 Sistemas Digitais Presencial 40 40 - - 80 20 

6 EMP-004 Tecnologia de Fabricação Presencial 40 - - - 40  

7 BBF-001 Fisiologia Humana Presencial 80    80  

8 BMI-002 Fundamentos de Imunologia Presencial 40  - - 40  

Total de aulas do semestre .  360 160 - - 520 82 

6.4.1 – TSB-001 – Análise de Equipamentos Médico-Hospitalares – Oferta 
Presencial – Total de 80 aulas 

Competências desenvolvidas neste componente (profissionais e socioemocionais) 

 Gerenciar atividades de manutenção, reparação e reforma de instalações e equipamentos em 
empresas industriais, comerciais e de serviços, assegurando que equipamentos, materiais e instalações 
de infraestrutura estejam disponíveis e aptos para utilização.  

 Analisar, definir e otimizar meios e métodos de manutenção e aperfeiçoar o desempenho das 
instalações produtivas e/ou serviços em termos de custos e taxas de utilização dos equipamentos 
médico-assistenciais.  

 Demonstrar capacidade de organização e responsabilidade, com iniciativa social, determinação e 
criatividade, humanização da assistência médico-hospitalar. 

Objetivos de Aprendizagem 

Adquirir técnicas de análise, desenvolvendo os conceitos de engenharia reversa na área de 
equipamentos médico-hospitalares e aplicá-las em aulas práticas. Propiciar o desenvolvimento técnico básico 
necessário para obter soluções em projetos técnicos. Envolver ações de responsabilidade social, cidadania, 
cultura, ciência, tecnologia e inovação promovendo a cooperação e troca de saberes com diversos segmentos 
da sociedade. 

Ementa 

Propiciar os conceitos básicos de projetos e construção de sistemas biomédicos para permitir seu 
entendimento. Estudar e analisar os blocos funcionais dos sistemas e suas interações dentro de um equipamento 
médico-hospitalar composto por subsistemas de eletrônica, elétrica, mecânica, ótica e software. Possibilitar o 
contato com os sistemas de maneira a aprimorar seu reconhecimento e interação adequada sem causar danos 
ou riscos no funcionamento do equipamento num procedimento de análise. 

Metodologias Propostas 

Aulas teóricas e práticas em laboratório, realizando análise em equipamentos médico-hospitalares 
através de engenharia reversa, analisando e propondo soluções para problemas encontrados. Participação 
em projetos junto aos diversos segmentos da sociedade que envolvam ações de responsabilidade social, 
cidadania e cultura, ciência, tecnologia e inovação. 

Instrumentos de Avaliação Propostos 

Entrega de relatório e seminários dos equipamentos analisados e seminário com temas previamente 
selecionados abordando os vários sistemas técnicos encontrados em equipamentos médico-hospitalares. 
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Bibliografia Básica 

BOLTON, W.: “Mechatronics”. 2000. 

MALVINO: “Eletrônica Analógica Princípios e Aplicações”. São Paulo. Ed.  McGraw Hill, vol. 1. 1987. 

MALVINO: “Eletrônica Digital Princípios e Aplicações”. São Paulo McGraw Hill, vol. 2. 1987. 

Bibliografia Complementar 

BRONZINO, J. D.: “The Biomedical Engineering Handbook”. Connecticut, CRC e IEE Press, 1995.  

6.4.2 – IBM-001 – Informática Médica – Oferta Presencial – Total de 80 aulas 

Competências desenvolvidas neste componente (profissionais e socioemocionais) 

 Demonstrar capacidade de raciocínio lógico, capacidade técnica e de concentração, de resolução de 
situações-problema.  

 Conhecer e aplicar as tecnologias de informação e comunicação no contexto de sua área de formação. 

Objetivos de Aprendizagem 

Demonstrar como tecnologias da informação podem ser implementadas de forma a agregar valor à 
empresa (hospital/clínica) e melhorar o atendimento ao cliente/paciente. Analisar o mercado de softwares 
voltados à área de saúde e radiologia e construir cenários sobre a adoção de tecnologias de informação. 
Adquirir conhecimentos da Teoria Geral dos Sistemas e da Informação, visando o desenvolvimento da 
percepção dos problemas e situações sob o enfoque sistêmico. Desenvolver a percepção sobre a área de 
informática no que tange a sua evolução e tendências, conceitos básicos de administração da informação, bem 
como os componentes de um sistema e sua globalização. Fornecer também, informações quanto à escolha dos 
aplicativos e dos quesitos para a escolha de uma empresa de informática, utilizar programas de processamento 
de imagens e que auxiliem o diagnóstico precoce e melhoria no tratamento, compreender a utilização e 
integração das tecnologias no ambiente hospitalar. Envolver ações de responsabilidade social, cidadania, 
cultura, ciência, tecnologia e inovação promovendo a cooperação e troca de saberes com diversos segmentos 
da sociedade. 

Ementa 

Conceitos de Sistemas da Informação; Dado; Informação e Conhecimento; Sistemas integrados de gestão 
hospitalar; prontuário Eletrônico do Paciente; Tecnologia da Informação aplicada à saúde: Redes wireless, 
telemedicina, simuladores, entre outros; Diagnóstico Auxiliado por Computador (CAD); Principais tendências na 
área. 

Metodologias Propostas 

Sala de aula invertida. Participação em projetos junto aos diversos segmentos da sociedade que 
envolvam ações de responsabilidade social, cidadania e cultura, ciência, tecnologia e inovação. 

Instrumentos de Avaliação Propostos 

Atividades desenvolvidas durante o semestre e seminário. 

Bibliografia Básica 

BAUREN. I. M. Gerenciamento da Informação, 2 ed. São Paulo: Ed. Atlas. 2000, 104p 

BERTALANFFY, L.V. Teoria Geral dos Sistemas. 

BIO, S. R.; Sistemas de Informação: Um Enfoque Gerencial. São Paulo. Ed Atlas. 

Bibliografia Complementar 

CAUTELA, A. L. L.; Sistema de Informação da Administração de Empresa. São Paulo, Ed. Atlas. 
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DIAS, S. D.; O Sistema de Informação e a Empresa. Rio de Janeiro, Ed. LTC, 1985.  

6.4.3 – EEB-004 – Instrumentação Biomédica – Oferta Presencial – Total de 406 
aulas 

Competências desenvolvidas neste componente (profissionais e socioemocionais) 

 Planejar, implantar e manter equipamentos clínicos e médico-hospitalares.   

 Assessorar a aquisição e a implantação de tecnologias atuais e novas.  

 Analisar, definir e otimizar meios e métodos de manutenção e aperfeiçoar o desempenho das 
instalações produtivas e/ou serviços em termos de custos e taxas de utilização dos equipamentos 
médico-assistenciais.  

 Analisar processos e procedimentos e executar manutenção de equipamentos eletromédicos, atuando 
em equipe de manutenção própria ou terceirizada, como prestador de serviço de assistência técnica.   

 Participar de equipes de pesquisa aplicada, em órgãos certificadores, em distribuidores de produtos 
para a saúde, em vendas técnicas, em órgãos oficiais de fiscalização na segurança e qualidade dos 
equipamentos eletromédicos, no desenvolvimento e inovação científico-tecnológica de equipamentos 
para a área da saúde, além de outras frentes e formas de atuação inerentes à vocação individual 
aliada à formação oferecida pelo curso.  

Objetivos de Aprendizagem 

Desenvolver o espírito de investigação, criando habilidades de observação, raciocínio, conclusão e 
extrapolação, habilitando o tecnólogo a compor equipe de trabalhos práticos, assim como equipe de pesquisa 
e desenvolvimento científico-tecnológicos. Envolver ações de responsabilidade social, cidadania, cultura, 
ciência, tecnologia e inovação promovendo a cooperação e troca de saberes com diversos segmentos da 
sociedade. 

Ementa 

A disciplina objetiva o desenvolvimento de conceituação fundamental de instrumentação biomédica, 
oferecendo condições imprescindíveis referentes ao conhecimento e comportamento para a execução de 
trabalhos em ambiente médico-hospitalar. A disciplina envolve estudos de diferentes tipos de sensores, 
eletrodos, amplificadores. Apresenta diferentes tipos de equipamentos médico-hospitalares, tais como ECG, 
EEG, EMG, sistemas de imagens médicas (monitores de vídeo para eletromedicina; sistemas radiológicos) e 
terapêuticos, desenvolvendo o potencial de análise e assistência dos alunos.  Pretende desenvolver as 
competências de responder e organizar novas ideias, desenvolver habilidades de medição e controle elétrico. 
O aluno absorverá conhecimentos de medidas de fluxo e volume em sistema cardiovascular e respiratório, 
medidas de pressão e sons, condicionamento de sinais, assim como a análise dos equipamentos biomédicos 
relacionados, que são presentes e utilizados em centros clínicos e médico-hospitalares. No processo de formação 
do Tecnólogo em Sistemas Biomédicos, serão inseridos exemplos de geradores de sinais biomédicos, 
amplificadores de sinais biomédicos, registradores gráficos para sinais biomédicos e transdutores biomédicos.  

Metodologias Propostas 

Estudo de caso, rotação por estações, sala de aula invertida, aula expositiva dialogada. Instrumentos 
de Avaliação Propostos. Participação em projetos junto aos diversos segmentos da sociedade que envolvam 
ações de responsabilidade social, cidadania e cultura, ciência, tecnologia e inovação. 

Instrumentos de Avaliação Propostos 

Avaliação Somativa – provas dissertativas individuais e trabalhos, individuais e em grupo, recuperação 
de aprendizagem. 

Bibliografia Básica 
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WEBSTER, J.G. Medical Instrumentation: Application and Design – 3rd Edition. New York, USA: Editor John 

Wiley & Sons, 1998. 

Bibliografia Complementar 

CARR, Joseph e BROWN, John. Introduction to Biomedical Equipment Technology.  4th Ed. New Jersey, 

USA: Editor Prentice Hall, 2000.  

KHANDPUR R.S. Biomedical Instrumentation. 1st ed. McGraw-Hill Editor, 2004. 

ENDERLE J., BLANCHARD, S., BRONZINO J. Introduction to Biomedical Engineering. 2nd ed. Elsevier 

Academic Press, 2005.  

6.4.4 – TSB-001 – Sistemas Analógicos – Oferta Presencial – Total de 80 aulas 

Competências desenvolvidas neste componente (profissionais e socioemocionais) 

 Assessorar a aquisição e a implantação de tecnologias atuais e novas.  

 Analisar processos e procedimentos e executar manutenção de equipamentos eletromédicos, atuando 
em equipe de manutenção própria ou terceirizada, como prestador de serviço de assistência técnica.   

 Participar de equipes de pesquisa aplicada, em órgãos certificadores, em distribuidores de produtos 
para a saúde, em vendas técnicas, em órgãos oficiais de fiscalização na segurança e qualidade dos 
equipamentos eletromédicos, no desenvolvimento e inovação científico-tecnológica de equipamentos 
para a área da saúde, além de outras frentes e formas de atuação inerentes à vocação individual 
aliada à formação oferecida pelo curso.   

Objetivos de Aprendizagem 

Dar formação básica em circuitos eletrônicos especialmente com amplificadores operacionais voltados à 
aplicação na área biomédica. Proporcionar as condições para que o aluno possa aprender a utilizar os 
amplificadores operacionais na implementação de diversos circuitos utilizados em equipamentos biomédicos. 
Estudar as técnicas de análise de circuitos com amplificadores operacionais. Capacitar o aluno a utilizar 
software de simulação do tipo SPICE para análise de circuitos. Envolver ações de responsabilidade social, 
cidadania, cultura, ciência, tecnologia e inovação promovendo a cooperação e troca de saberes com diversos 
segmentos da sociedade. 

Ementa 

Transistores de efeito de campo. Polarização de transistores. Amplificadores com transistores. 
Amplificadores operacionais: conceitos básicos, aplicações em circuitos de amplificadores, diferenciadores e 
integradores. Comparadores. Amplificador de instrumentação. Filtros passivos e ativos. Osciladores com 
amplificadores operacionais. Reguladores de tensão e corrente para fontes de alimentação. 

Metodologias Propostas 

Aulas expositivas; Exercícios propostos, para fixação; Atividades práticas no Laboratório. Participação 
em projetos junto aos diversos segmentos da sociedade que envolvam ações de responsabilidade social, 
cidadania e cultura, ciência, tecnologia e inovação. 

Instrumentos de Avaliação Propostos 

Prova dissertativa; Relatório das Atividades Práticas; Listas de Exercícios. 

Bibliografia Básica 

BOYLESTAD, R.; NASHELSKY, L. Dispositivos Eletrônicos e Teoria de Circuitos. 6.ed. Rio de Janeiro: LTC, 
1998.  
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MALVINO, A. P. Princípios de Eletrônica. 6. Ed. Alfragide: McGrawHill de Portugal, 2000, v. 1 e v2. 

BOGART JR, T. F. Dispositivos e Circuitos Eletrônicos. 3. Ed. São Paulo: Makron Books, 2001, v. 1 e v. 2. 

Bibliografia Complementar 

PERTENCE JR., A. Amplificadores Operacionais e Filtros Ativos: teoria, projetos, aplicações, laboratório. 
5. Ed. São Paulo: Makron Books, 1996. 

WEBSTER, J. G. Medical Instrumentation: application and design. 3. ed. Boston: Houghton and Mifflin, 
1997. 704p, 

6.4.5 – BMI-002 – Sistemas Digitais – Oferta Presencial – Total de 80 aulas 

Competências desenvolvidas neste componente (profissionais e socioemocionais) 

 Assessorar a aquisição e a implantação de tecnologias atuais e novas.  

 Analisar processos e procedimentos e executar manutenção de equipamentos eletromédicos, atuando 
em equipe de manutenção própria ou terceirizada, como prestador de serviço de assistência técnica.  

 Participar de equipes de pesquisa aplicada, em órgãos certificadores, em distribuidores de produtos 
para a saúde, em vendas técnicas, em órgãos oficiais de fiscalização na segurança e qualidade dos 
equipamentos eletromédicos, no desenvolvimento e inovação científico-tecnológica de equipamentos 
para a área da saúde, além de outras frentes e formas de atuação inerentes à vocação individual 
aliada à formação oferecida pelo curso.  

Objetivos de Aprendizagem 

Fornecer ao aluno uma sólida base de lógica digital, assim como o conhecimento de tecnologias, análise 
e síntese de lógica combinatória e sequencial. Capacitar o aluno a analisar e/ou construir um circuito eletrônico 
composto por elementos digitais como portas lógicas e Flip-Flops. Desenvolver o espírito científico do aluno, 
através da capacidade de: observação, reflexão, análise, crítica, síntese e generalização. Desenvolver no 
aluno a linguagem técnica oral e escrita necessárias. 

Ementa 

Sistemas de numeração e conversão entre sistemas. Portas lógicas e funções lógicas; Análise e síntese de 
circuitos lógicos combinatórios. Simplificação de funções. Álgebra de Boole Circuitos integrados digitais. 
Codificadores, Decodificadores; Multiplexadores; Demultiplexadores; Conversores; Flip-Flops; Análise e síntese 
de circuitos lógicos sequenciais Contadores; Registradores; Memórias. Trabalhos práticos de laboratório.  

Metodologias Propostas 

Aulas expositivas e dialogadas, aulas práticas com uso de laboratório físico e aulas práticas com uso de 
simuladores. Participação em projetos junto aos diversos segmentos da sociedade que envolvam ações de 
responsabilidade social, cidadania e cultura, ciência, tecnologia e inovação. 

Instrumentos de Avaliação Propostos 

Prova dissertativa, desenvolvimento de lista de exercícios, e relatório das atividades práticas. 

Bibliografia Básica 

CAPUANO, F.G.; IDOETA, I.V Elementos de eletrônica digital 42. Ed São Paulo Érica 2018 ISBN 978-

8536530383 

Bibliografia Complementar 

TOCCI, Ronald J.; Widmer N.; Sistemas Digitais – princípios e aplicações. 8 Ed. São Paulo: 

Pearson/Prentice Hall, 2003. 
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MALVINO, A.P.; LEACH, D.P.; Eletrônica Digital: princípios e aplicações. São Paulo: Makron Books, 1998.  

6.4.6 – EMP-004 – Tecnologia de Fabricação – Oferta Presencial – Total de 40 
aulas 

Competências desenvolvidas neste componente (profissionais e socioemocionais) 

 Planejar, implantar e manter equipamentos clínicos e médico-hospitalares.  

 Participar de equipes de pesquisa aplicada, em órgãos certificadores, em distribuidores de produtos 
para a saúde, em vendas técnicas, em órgãos oficiais de fiscalização na segurança e qualidade dos 
equipamentos eletromédicos, no desenvolvimento e inovação científico-tecnológica de equipamentos 
para a área da saúde, além de outras frentes e formas de atuação inerentes à vocação individual 
aliada à formação oferecida pelo curso.  

Objetivos de Aprendizagem 

Esta disciplina dará informações e conhecimentos gerais sobre os processos de fabricação mais utilizados 
na contrição de próteses implantáveis e equipamentos médico-hospitalares utilizados em centros cirúrgicos, UTIs 
e laboratórios.  

Ementa 

A disciplina inicia-se descrevendo a importância de escolher o processo de produção mais adequado a 
um determinado produto, comparando as principais características dos diferentes processos. Descreve 
detalhadamente os processos de conformação mecânica dos metais a frio e a quente (forjamento, laminação, 
extrusão, trefilação, recalcagem, cunhagem, estampagem, repuxamento e outros). Descreve as características 
dos processos de usinagem dos materiais, os equipamentos utilizados e suas ferramentas de corte (torneamento, 
fresamento, furação, retificação e outros). Descreve detalhadamente os processos de união de peças metálicas 
por soldagem (a arco, a gás, por resistência e outros). Descreve os processos metalúrgicos de produção de 
peças metálicas por fundição (em areia, em moldes metálicos, de precisão e outros) e por metalurgia do pó 
(sinterização). Descreve detalhadamente os processos de produção de peças poliméricas (injeção, extrusão, 
moldagem, vulcanização e outros). Descreve os processos de prototipagem rápida.  

Metodologias Propostas 

Aulas expositivas com recurso áudio visual, Aprendizagem baseada em problemas propostos, Estudo de 
caso, Seminário. 

Instrumentos de Avaliação Propostos 

Avaliação dissertativa, Seminário, Trabalho 

Bibliografia Básica 

CHIAVERINI, V. Tecnologia Mecânica. São Paulo: Mc Graw-Hill, 1986. 

PROVENZA, F. Moldes para Plásticos. São Paulo: Pro-Tec. 1990.  

SORS, Laszlo e RADNOTI, Istvan.  Plásticos – Moldes e Matrizes. Hemus Editora, 1999. 

Bibliografia Complementar 

DEGARMO, E. Paul e BLACK, J. T. Materials and Processes in Manufacturing. Prentice-Hall,1997. 

GRÜNING, Klaus. Técnica da Conformação. Editora Polígono. 

HELMAN, Horácio. Fundamentos da Conformação Mecânica dos Metais. Fundação Christiano Ottoni, 1999. 
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6.4.7 – Erro! Nenhum texto com o estilo especificado foi encontrado no 
documento. – Fisiologia Humana – Oferta Presencial – Total de 80 aulas 

Competências desenvolvidas neste componente (profissionais e socioemocionais) 

 Assessorar a aquisição e a implantação de tecnologias atuais e novas.  

 Executar a instalação de equipamento médico-assistenciais.  

 Capacitar usuários de equipamentos médico-assistenciais.  

 Desenvolver e implantar procedimentos de qualidade em equipamentos médico-hospitalares, tanto na 
produção como nos diferentes serviços de assistência à saúde.  

 Participar de equipes de pesquisa aplicada, em órgãos certificadores, em distribuidores de produtos 
para a saúde, em vendas técnicas, em órgãos oficiais de fiscalização na segurança e qualidade dos 
equipamentos eletromédicos, no desenvolvimento e inovação científico-tecnológica de equipamentos 
para a área da saúde, além de outras frentes e formas de atuação inerentes à vocação individual 
aliada à formação oferecida pelo curso.  

Objetivos de Aprendizagem 

Proporcionar aos alunos conhecimento e entendimento da fisiologia humana básica com referência aos 
seguintes aspectos: conhecer as funções orgânicas e compreender a forma com que os sistemas interagem entre 
si contribuindo para a manutenção do equilíbrio interno dinâmico do corpo; ter condições de aplicar os 
conhecimentos e habilidades nas disciplinas subsequentes de sua formação profissional.  

Ementa 

Introdução à fisiologia. Estudo das membranas fisiológicas, nervos e músculos. Fisiologia do músculo 
esquelético. Fisiologia cardiovascular. Os rins e os líquidos corporais. Controle ácido-básico. Fisiologia dos 
sistemas respiratórios, gastrointestinal, endócrino, reprodutor. Fisiologia do sistema nervoso. O controle e 
desempenho normal e o desvio da normalidade dos sistemas responsáveis pela sobrevida do ser humano. 

Metodologias Propostas 

Aulas Expositivas dialogadas e Sala de Aula Invertida.  

Instrumentos de Avaliação Propostos 

Avaliações escritas, exercícios de fixação de conceitos, análise e resolução de problemas, trabalhos de 
pesquisa, seminário. 

Bibliografia Básica 

GUYTON, Arthur C.; HALL, John E. Tratado de fisiologia médica. 12. ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2011. 

1151 p. [14. Ed. 2021 ISBN 978-8595158610]  

VAN DE GRAAFF, KENT M; RHEES, R. WARD. Anatomia e fisiologia humana. São Paulo: McGraw Hill, 

1991. 527 p. [6ed. 2003 ISBN 978-8520413180]  

GUYTON, Arthur C. Fisiologia humana. 6. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 1988. 564 p. [não 

encontrado] 

Bibliografia Complementar 

DEVLIN, T. M. Manual de Bioquímica – com correlações clínicas. Tradução da 6ª edição. São Paulo, Editora 

Blücher, 2007. 
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6.4.8 – BMI-002 – Fundamentos de Imunologia – Oferta Presencial – Total de 40 
aulas 

Competências desenvolvidas neste componente (profissionais e socioemocionais) 

 Planejar, implantar e manter equipamentos clínicos e médico-hospitalares.  

 Capacitar usuários de equipamentos médico-assistenciais.  

 Implantar e controlar normas de segurança dos equipamentos nos serviços de saúde.  

 Analisar, definir e otimizar meios e métodos de manutenção e aperfeiçoar o desempenho das 
instalações produtivas e/ou serviços em termos de custos e taxas de utilização dos equipamentos 
médico-assistenciais.  

 Participar de equipes de pesquisa aplicada, em órgãos certificadores, em distribuidores de produtos 
para a saúde, em vendas técnicas, em órgãos oficiais de fiscalização na segurança e qualidade dos 
equipamentos eletromédicos, no desenvolvimento e inovação científico-tecnológica de equipamentos 
para a área da saúde, além de outras frentes e formas de atuação inerentes à vocação individual 
aliada à formação oferecida pelo curso.  

 Vistoriar, periciar, emitir laudo e parecer técnico em sua área de formação, propiciando o bom 
funcionamento dos sistemas e equipamentos biomédicos. 

Objetivos de Aprendizagem 

Desenvolver os conhecimentos básicos de imunologia e relacioná-los em sua aplicação tecnológica com 
perspectiva profissional visando o sistema de saúde; estudar e analisar os mecanismos de defesa inespecíficos 
e específicos em seus princípios gerais e específicos.  Conhecer os fundamentos da Imunologia, em especial, as 
características dos antígenos, da molécula de anticorpo e o sistema complemento; conhecer os principais 
mecanismos de defesa específicos e inespecíficos. Adquirir condições que permitam efetuar uma análise de 
diferentes patologias imunológicas. 

Ementa 

Estudo dos mecanismos de defesa gerais e específicos do hospedeiro nas interrelações com o parasito. 

Células responsáveis pela resposta imune específica. Fatores humorais específicos e inespecíficos envolvidos na 

resposta imune. Métodos imunológicos de prevenção e controle de doenças. Processos patológicos decorrentes 

de alterações nos mecanismos normais de resposta imunológica.   

Metodologias Propostas 

Aulas Expositivas, Sala de Aula Invertida, Estudos de caso. 

Instrumentos de Avaliação Propostos 

Prova dissertativa, seminário, atividades de pesquisa. 

Bibliografia Básica 

ABUL ABBAS & ANDREW H.; Imunologia Básica: Funções e Distúrbios do Sistema Imunológico – Lichtman. 

Elsevier; 2ª Ed. - (2007)  

ABUL K. ABBAS, ANDREW H.; Imunologia Celular e Molecular - Lichtman & Jordan S. Prober. Ed. Elsevier 

- 5a Ed. – 2005  

IVAN M. R. & PETER J. D; Fundamentos de Imunologia – Ed. Guanabara Koogan e Ed. Panamericana – 

10ª Ed. (2004) 
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Bibliografia Complementar 

IVAN ROITT & ARTHUR RABSON.; Imunologia Básica –. Ed.Guanabara Koogan - (2003) 

6.5 Quinto Semestre 

Sem. Nº Sigla Componente Oferta 

Quantidade de aulas semestrais 

Presenciais On-line 

Total 

Atividade 

Curricular 
de 

Extensão 
Sala Lab. Sala Lab. 

5º  

1 TSB-002 Projetos de Equipamentos Médico-Hospitalares Presencial 40 40 - - 80 60 

2 EMM-103 Manutenção de Sistemas Biomédicos Presencial  80 - - 80 16 

3 EES-003 Processamento de Sinais Presencial 40 40 - - 80 16 

4 EEA-001 Tecnologia de Automação I Presencial 40  - - 80  

5 BBC_501 Microbiologia Aplicada Presencial 40 40 - - 80 8 

6 BBC-101 Hematologia Presencial 40  - - 40  

7 BBF-101 Biofísica Presencial 40 - - - 40 6 

8 FFB-003 Física Médica  Presencial 40 - - - 40 6 

9 CEG-001 Fundamentos de Economia  Presencial 40 - - - 40 6 

Total de aulas do semestre .  320 200 - - 520 118 

6.5.1 – TSB-002 – Projeto de Equipamentos Médico-Hospitalares – Oferta 
Presencial – Total de 80 aulas 

Competências desenvolvidas neste componente (profissionais e socioemocionais) 

 Participar de equipes de pesquisa aplicada, em órgãos certificadores, em distribuidores de produtos 
para a saúde, em vendas técnicas, em órgãos oficiais de fiscalização na segurança e qualidade dos 
equipamentos eletromédicos, no desenvolvimento e inovação científico-tecnológica de equipamentos 
para a área da saúde, além de outras frentes e formas de atuação inerentes à vocação individual 
aliada à formação oferecida pelo curso. 

 Demonstrar capacidade de raciocínio lógico, capacidade técnica e de concentração, de resolução de 
situações-problema.  

Objetivos de Aprendizagem 

Apresentar e aplicar a técnica de construção sistemática na área de aparelhos e equipamentos médico-
hospitalares. Projetar praticando os passos do processo de desenvolvimento construtivo a partir de uma tarefa 
de projeto proposta. Aplicar ferramentas de encontrar ideias e soluções técnicas, desenvolver a construção em 
consideração à econômica, fabricação, montagem e materiais visando à capacitação para desenvolver 
projetos nesta área. Envolver ações de responsabilidade social, cidadania, cultura, ciência, tecnologia e 
inovação promovendo a cooperação e troca de saberes com diversos segmentos da sociedade. 

Ementa 

Propiciar o entendimento do processo de desenvolvimento construtivo desde a fase inicial de Gestão até 
a elaboração da Documentação de Projeto. Detalhar a teoria de desenvolvimento construtivo quanto às Regras 
Básicas de Projeto; Métodos de Construção e Criatividade; Princípios de Construção; Diretivas de Construção; 
Projeto em Consideração à Economia, Fabricação e Montagem; Projeto em Consideração às Normas, Ajustes e 
Tolerâncias e Projeto em Consideração ao Meio ambiente. Desenvolver, em laboratório, um projeto de 
Equipamento Médico-Hospitalar aplicando os passos do processo de desenvolvimento construtivo sistemático, 
inicialmente realizando pesquisas orientadas para estabelecer os requisitos de projeto, seguindo com a 
idealização do sistema técnico, o desenvolvimento das soluções em princípio, avaliação técnica e econômica, 
decisão do sistema ótimo, elaboração do desenho técnico e finalizando com a documentação de projeto.  

Metodologias Propostas 



Projeto Pedagógico do CST em Sistemas Biomédicos 

Fatec José Crepos Gonzales – Fatec Sorocaba – R-11 

Em laboratório, elaborar um projeto de equipamento na área da saúde (médico, hospitalar, laboratorial, 
veterinário, ambulatorial, odontológico etc.) aplicando os tópicos apontados na ementa deste componente e 
nas disciplinas anteriores. O desenvolvimento será orientado pelo docente, assim como as pesquisas, e deverá 
ser conduzida de forma autônoma por parte do discente. Participação em projetos junto aos diversos segmentos 
da sociedade que envolvam ações de responsabilidade social, cidadania e cultura, ciência, tecnologia e 
inovação. 

Instrumentos de Avaliação Propostos 

Entregas de Projetos Parciais e do Projeto final; Apresentação de seminário sobre o tema. 

Bibliografia Básica 

BACK, N.: Metodologia de Projeto de Produtos Industriais. Rio de Janeiro, Ed. Guanabara Dois, 1983.  

BAXTER, M.: Projeto de Produto. São Paulo, Editora Edgard Blücher Ltda, 1995. 

MALVINO: Eletrônica Analógica Princípios e Aplicações. São Paulo. Ed.  McGraw Hill, , vol. 1. 1987. 

Bibliografia Complementar 

BOLTON, W.: Mechatronics: Electronic Control Systems in Mechanical Engineering. 2000. 

BRONZINO, JOSEPH D.: The Biomedical Engineering Handbook. Connecticut, CRC e IEE Press, V1, 2 e 3. 

2000. 1512p.  

MALVINO: Eletrônica Digital Princípios e Aplicações. São Paulo McGraw Hill, vol. 2. 1987. 

6.5.2 – EEA-001 – Manutenção de Sistemas Biomédicos – Oferta Presencial – Total 
de 80 aulas 

Competências desenvolvidas neste componente (profissionais e socioemocionais) 

 Planejar, implantar e manter equipamentos clínicos e médico-hospitalares.  

 Implantar e controlar normas de segurança dos equipamentos nos serviços de saúde. 

 Analisar, definir e otimizar meios e métodos de manutenção e aperfeiçoar o desempenho das 
instalações produtivas e/ou serviços em termos de custos e taxas de utilização dos equipamentos 
médico-assistenciais.  

 Analisar processos e procedimentos e executar manutenção de equipamentos eletromédicos, atuando 
em equipe de manutenção própria ou terceirizada, como prestador de serviço de assistência técnica.  

 Vistoriar, periciar, emitir laudo e parecer técnico em sua área de formação, propiciando o bom 
funcionamento dos sistemas e equipamentos biomédicos.  

 Demonstrar capacidade de organização e responsabilidade, com iniciativa social, determinação e 
criatividade, humanização da assistência médico-hospitalar.  

Objetivos de Aprendizagem 

Apresentar o setor de manutenção e aplicar às técnicas de manutenção pertinentes a área de 
equipamentos médico-hospitalares. Propiciar o reparo equipamentos executando procedimentos de 
manutenção referentes a cada etapa, desde a admissão até a liberação de equipamentos. Aplicar técnicas e 
ferramentas adequadas para execução dos trabalhos tanto de reparação, remoção, calibração e ajuste do 
equipamento. Aplicar técnicas de manutenção pertinentes a área de equipamentos médico-hospitalares. 
Propiciar o reparo de equipamentos de média e alta complexidade executando procedimentos de manutenção 
referentes a cada etapa do processo, desde a admissão até a liberação para uso. Aplicar ferramentas 
adequadas para execução dos trabalhos, tanto de reparação quanto de remoção, calibração e ajuste do 
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equipamento. Envolver ações de responsabilidade social, cidadania, cultura, ciência, tecnologia e inovação 
promovendo a cooperação e troca de saberes com diversos segmentos da sociedade. 

 

Ementa 

Propiciar o entendimento do processo da manutenção visando a otimização dos serviços e desempenho 
e consequentemente a redução de custos, aumento da segurança, confiabilidade, disponibilidade e 
manutenibilidade desde a admissão do equipamento ao descarte adequado do mesmo. Executar atividade de 
manutenção com finalidade de contribuir para ampliação do tempo de utilização do equipamento médico 
hospitalar ou sistema biomédico. Contribuir para elaboração de documentação de histórico, controle, inspeções 
preventivas, calibrações, ajustes e reparação dos sistemas. Desenvolver em laboratório técnicas de manutenção 
dos Equipamentos Médico-Hospitalares atuando sobre os sistemas e subsistemas envolvidos obtendo dados 
sobre os mesmos. Analisar os efeitos esperados, especificados segundo determinação do fabricante e normas 
vigentes após a realização de manutenção. Contribuir para a obtenção do correto desempenho do 
equipamento através da execução de atividades sistematizadas de manutenção.  

Metodologias Propostas 

Aprendizagem baseada em problemas; Metodologia Construtiva; Metodologia de aprendizagem 
baseada em projetos. Participação em projetos junto aos diversos segmentos da sociedade que envolvam 
ações de responsabilidade social, cidadania e cultura, ciência, tecnologia e inovação. 

Instrumentos de Avaliação Propostos 

Apresentação de Seminários; Avaliação escrita; Estudo de caso; Questionários; Exposição dialogada 
dos cases. 

Bibliografia Básica 

CALIL, S.J. Equipamentos Médico-Hospitalares e o Gerenciamento da Manutenção. MINISTÉRIO DA SAÚDE. 

Secretaria de Gestão de Investimentos em Saúde. Projeto REFORSUS.  Brasília, 2002. 

DRAPINSKI, J; Manual de Manutenção Mecânica Básica, Manual Prático de Oficina. MGRANHILL, 1978. 

KARMAN, J; Manutenção Hospitalar Preditiva, PINI, 1994. 

Bibliografia Complementar 

KARMAN, J; Manutenção Hospitalar Preditiva, PINI, 1994. 

MALVINO: Eletrônica Analógica Princípios e Aplicações. São Paulo. Ed.  Mc-Graw Hill, vol. 1. 1987. 

MALVINO: Eletrônica Digital Princípios e Aplicações. São Paulo Mc-Graw Hill, vol. 2. 1987. 

MIRSHAWKA, V; Manutenção Preditiva, Caminho para Defeito Zero”, MAKRON BOOKS. MGRANHILL, 

1991. 
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6.5.3 – EES-003 – Processamento de Sinais – Oferta Presencial – Total de 80 aulas 

Competências desenvolvidas neste componente (profissionais e socioemocionais) 

 Analisar processos e procedimentos e executar manutenção de equipamentos eletromédicos, atuando 
em equipe de manutenção própria ou terceirizada, como prestador de serviço de assistência técnica.  

 Participar de equipes de pesquisa aplicada, em órgãos certificadores, em distribuidores de produtos 
para a saúde, em vendas técnicas, em órgãos oficiais de fiscalização na segurança e qualidade dos 
equipamentos eletromédicos, no desenvolvimento e inovação científico-tecnológica de equipamentos 
para a área da saúde, além de outras frentes e formas de atuação inerentes à vocação individual 
aliada à formação oferecida pelo curso.  

Objetivos de Aprendizagem 

Introduzir os fundamentos do processamento de sinais, assim como as suas aplicações. Ao final do curso 
o aluno deverá ter noções sobre como o processamento de sinais atua na área biomédica. Familiarizar o aluno 
com a representação de sinais analógicos e digitais, bem com a sua representação no tempo e na frequência. 
Apresentar a correlação entre sinais analógicos e digitais e as técnicas de utilização de sinais digitais, através 
de recursos computacionais, com finalidades de funcionar como elemento processador do sinal, visando 
substituir implementações analógicas fixas. Processamento de Imagens. Áreas de aplicação. Representação de 
imagens digitais. Passos fundamentais do processamento de imagens. Envolver ações de responsabilidade 
social, cidadania, cultura, ciência, tecnologia e inovação promovendo a cooperação e troca de saberes com 
diversos segmentos da sociedade. 

Ementa 

Apresentar, discutir, utilizar e dominar as principais características e técnicas envolvidas para aquisição 
e processamento de sinais biomédicos. Representação dos Sinais. Características elétricas do sinal biológico. 
Conversão de Sinais. Classificação de sinais e ruído. Decomposição espectral de sinais. Filtros analógicos e 
sinais biológicos. Teoria da amostragem: aplicação em sinais biológicos. Técnicas básicas de filtragem digital. 
Técnicas de análise nos domínios tempo/frequência. Processamento dos Sistemas Digitais. Trabalhos Práticos de 
Laboratório.  

Metodologias Propostas 

Aulas expositivas, Aprendizagem baseada em problemas propostos, Estudo de caso, Aulas práticas em 
laboratório. Participação em projetos junto aos diversos segmentos da sociedade que envolvam ações de 
responsabilidade social, cidadania e cultura, ciência, tecnologia e inovação. 

Instrumentos de Avaliação Propostos 

Avaliações escritas, exercícios de fixação de conceitos, análise e resolução de problemas, trabalhos de 
pesquisa. 

Bibliografia Básica 

BÖHM, G. M. M, E. NICOLELIS, MIGUEL A.L. SAMESHIMA, Koichi. Informática Médica - Um guia Prático - 

Processamento de Sinais Biomédico. Rio de Janeiro: Livraria Atheneu Editor, 1989 

Bibliografia Complementar 
Oppenheim, A. V., Schafer, R. W. e Buck, J. R., Discrete-Time Signal Processing, 2nd edition, Prentice-Hall, 

1999. 
Oppenheim, V., Willsky, A. S., Signals & Systems, Prentice Hall, New Jersey, 2nd edition, 1997. 
TOMPKINS, Willis J. Biomedical Digital Signal Processing. Englewood Cliffs: Prentice Hall, 1993. 
Woods, J. W., Multidimensional Signal, Image and Video Processing and Coding, Academic Press, 2006. 
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6.5.4 – EEA-001 – Tecnologia de Automação I – Oferta Presencial – Total de 40 
aulas 

Competências desenvolvidas neste componente (profissionais e socioemocionais) 

 Executar a instalação de equipamento médico-assistenciais  

 Analisar processos e procedimentos e executar manutenção de equipamentos eletromédicos, atuando 
em equipe de manutenção própria ou terceirizada, como prestador de serviço de assistência técnica. 

 Vistoriar, periciar, emitir laudo e parecer técnico em sua área de formação, propiciando o bom 
funcionamento dos sistemas e equipamentos biomédicos. 

 Participar de equipes de pesquisa aplicada, em órgãos certificadores, em distribuidores de produtos 
para a saúde, em vendas técnicas, em órgãos oficiais de fiscalização na segurança e qualidade dos 
equipamentos eletromédicos, no desenvolvimento e inovação científico-tecnológica de equipamentos 
para a área da saúde, além de outras frentes e formas de atuação inerentes à vocação individual 
aliada à formação oferecida pelo curso.  

Objetivos de Aprendizagem 

O aluno deverá compreender o que são sistemas de realimentação e controle e as principais implicações 
relativas ao seu desempenho e estabilidade. Deverá prever as condições de controlabilidade e ter a visão 
sistêmica tanto micro como macro dos principais equipamentos utilizados na área de formação. O aluno deverá 
familiarizar-se com o processo de criação, compilação, depuração, simulação e gravação de programas em 
microcontroladores. 

Ementa 

Introdução a teoria de controle e realimentação. Transformada de Laplace. Função de Transferência. 
Diagrama de Blocos. Sistemas de 1º e 2º ordem. Critérios de qualidade. Tipos de Sistemas e Análise do erro 
de Regime Permanente. Estabilidade Resposta em frequência. Arquitetura básica de microcontroladores, 
conjunto de instruções, ambiente de desenvolvimento MPLAB, periféricos, linguagem C aplicada a 
microcontroladores arquiteturas avançadas. Arquitetura interna de um microcomputador e microcontrolador. 
Memórias. Interrupções. Registradores especiais. Portas de Entrada e saída (I/O). Contadores e 
temporizadores. Conjunto de instruções. Programação em linguagem Assembly e C. Uso do compilador, 
simulador e gravação de programas. Desenvolvimento de programas aplicativos. 

Metodologias Propostas 

Aulas teóricas expositivas com auxílio de recursos audiovisuais; Estudos dirigidos, aplicando: sala de aula 
invertida e rotação por estação; Aulas práticas em laboratório. 

Instrumentos de Avaliação Propostos 

Avaliação de conhecimento teórico, Avaliação através de estudo de caso, desenvolvimento de trabalho 
em grupo e apresentação oral. 

Bibliografia Básica 

PHILLIPS, C.R.; HARBOR, R.D. Sistemas de Controle e Realimentação. São Paulo: Makron Books, 1997. 

DORF, R. C.; BISHOP, R. H. Sistemas de Controle Modernos. Rio de Janeiro: LTC, 2024.  

Bolton, W Engenharia de Controle. São Paulo: Makron Books, 1993. 

Bibliografia Complementar 

OGATA, K. Engenharia de Controle Moderno. 3. Ed. Rio de Janeiro: Prentice-Hall. 1998. 

SOUZA, D. JOSÉ; LAVINIA, N. C. Conectando o PIC16F877A: recursos avançados. São Paulo: Érica, 2003. 

SOUZA, D. J. Desbravando o PIC: ampliado e atualizado para PIC16F628A. São Paulo: Érica, 2003.  
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PEREIRA, F. Microcontroladores PIC: programação em C. 2. ed. São Paulo: Érica, 2003]  

6.5.5 – BBC-501 - Microbiologia Aplicada – Oferta Presencial – Total de 80Erro! 
Nenhum texto com o estilo especificado foi encontrado no documento. 
aulas 

Competências desenvolvidas neste componente (profissionais e socioemocionais) 

 Capacitar usuários de equipamentos médico-assistenciais 

 Implantar e controlar normas de segurança dos equipamentos nos serviços de saúde. 

 Realizar gerenciamento de riscos. 

 Desenvolver e implantar procedimentos de qualidade em equipamentos médico-hospitalares, tanto na 
produção como nos diferentes serviços de assistência à saúde. 

Objetivos de Aprendizagem 

O Tecnólogo em Sistemas Biomédicos deverá conhecer os mecanismos de interação dos microrganismos 
no corpo humano, compreendendo importância epidemiológica das bactérias e outros microrganismos nos 
processos de infecção hospitalar e os fatores de virulência mais relevantes na interação com o ser humano. No 
ambiente hospitalar, será capaz de auxiliar no controle dos microrganismos através da aplicação de processos 
e tecnologias nos diferentes setores. Envolver ações de responsabilidade social, cidadania, cultura, ciência, 
tecnologia e inovação promovendo a cooperação e troca de saberes com diversos segmentos da sociedade. 

Ementa 

A disciplina habilita o aluno ao domínio de técnicas e tecnologias básicas utilizadas nos laboratórios de 
Microbiologia, integrando os conceitos teóricos de biossegurança à aplicação prática no ambiente da saúde. 
Proporciona ao estudante a vivência do isolamento e identificação de algumas espécies bacterianas 
clinicamente importantes e a realização de testes de sensibilidade aos antimicrobianos e outras técnicas de 
controle de microrganismos. A disciplina capacita o estudante a integrar os conceitos tecnológicos aprendidos 
no Curso com os riscos inerentes de contaminação no ambiente hospitalar, em particular, e de saúde, em geral, 
levando-o a desenvolver soluções para minimizar os riscos de exposição biológica de si mesmo, de terceiros e 
do meio ambiente.  

Metodologias Propostas 

Aula expositiva dialogada, resolução de atividades em grupo, resolução de problemas, 
experimentação, sala de aula invertida, seminários e aulas práticas. Participação em projetos junto aos diversos 
segmentos da sociedade que envolvam ações de responsabilidade social, cidadania e cultura, ciência, 
tecnologia e inovação. 

Instrumentos de Avaliação Propostos 

As avaliações propostas são através de avaliações dissertativas, avaliação prática em laboratório de 
Microbiologia, apresentação de seminários utilizando multimídias ou na forma de Podcast, trabalhos na forma 
de E-books, resumos de artigos científicos. 

Bibliografia Básica 

PELCZAR Jr, M.J., CHAN, E. C. S., KRIEG, N. R. Microbiologia. 2a ed. São Paulo: Makron Books. 1996. Vol. 
1. 524 p. Vol. 2. 517 p.  

TRABULSI, L. R., ALTERTHUM, F., GOMPERTZ, O. F., CANDEIAS, J. A. N. Microbiologia. 3a ed. São Paulo: 
Ed. Atheneu. 1999. 586 p. 

Bibliografia Complementar 

CALICH, V. & VAZ, C. Imunologia. 2ª. Ed. São Paulo: Revinter Editora. 2001. 260 p. 

http://www.ncbi.nlm.nih.gov/books/bv.fcgi?call=bv.View..ShowTOC&rid=mmed.TOC&depth=2 
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LIMA.  A.O.   Métodos de Laboratório Aplicados à Clínica (Técnica e Interpretação). 7ª. ed. Rio de Janerio: 
Guanabara-Koogan. 1992.  699 p. 

Medical Microbiology. Edited by Samuel Baron. The University of Texas Medical Branch at Galveston. 4th 
ed. Disponível em:  

6.5.6 – BBC-101 – Hematologia – Oferta Presencial – Total de 40 aulas 

Competências desenvolvidas neste componente (profissionais e socioemocionais) 

 Planejar, implantar e manter equipamentos clínicos e médico-hospitalares.  

 Capacitar usuários de equipamentos médico-assistenciais.  

 Implantar e controlar normas de segurança dos equipamentos nos serviços de saúde.  

 Analisar, definir e otimizar meios e métodos de manutenção e aperfeiçoar o desempenho das 
instalações produtivas e/ou serviços em termos de custos e taxas de utilização dos equipamentos 
médico-assistenciais.  

 Participar de equipes de pesquisa aplicada, em órgãos certificadores, em distribuidores de produtos 
para a saúde, em vendas técnicas, em órgãos oficiais de fiscalização na segurança e qualidade dos 
equipamentos eletromédicos, no desenvolvimento e inovação científico-tecnológica de equipamentos 
para a área da saúde, além de outras frentes e formas de atuação inerentes à vocação individual 
aliada à formação oferecida pelo curso.  

 Vistoriar, periciar, emitir laudo e parecer técnico em sua área de formação, propiciando o bom 
funcionamento dos sistemas e equipamentos biomédicos. 

Objetivos de Aprendizagem 

O conhecimento de cada parte do plano do curso permitirá ao aluno delinear projetos, aplicar novas 
tecnologias em ambientes hospitalar e de laboratório clínico, bem como efetuar treinamentos e manutenções 
de equipamentos hematológicos tanto os de baixa, como os de média complexidade. 

Ementa 

Oferece conhecimentos fundamentais a respeito da gênese e função do tecido hematopoiético, que serão 

os subsídios para a compreensão do princípio do funcionamento de diversos equipamentos médico – 

hospitalares – laboratoriais, como contadores hematológicos, automações em hemostasia, hemodinâmica, 

hemoterapia e tecnologia aplicada aos hemocomponentes.   

Metodologias Propostas 

Aulas Expositivas, Sala de Aula Invertida, Estudos de caso. Aulas práticas de determinação da 
concentração de Hemoglobina e ferro sérico, onde serão trabalhados os conceitos de espectrofotometria, que 
constitui a base conceitual dos equipamentos atuais, testes de hemostasia, onde serão estudados os conceitos 
de turbidimetria, base conceitual dos coagulômetros. 

Instrumentos de Avaliação Propostos 

Prova dissertativa, seminário, atividades de pesquisa. 

Bibliografia Básica 

BERNARD, Jean. Manual de Hematologia. Trad. Hildebrando Monteiro Marinho. São Paulo: Santos, 1989, 

218. (6 exs.) 

OLIVEIRA, Halley Pacheco de. Hematologia Clínica.   3.ed. Rio de Janeiro: Atheneu, 1990. 609 p. (3 ex.). 

VERRASTRO, T.; LORENZI, F. L.; WENDEL, S. Hematologia e Hemoterapia – Fundamentos de Morfologia, 

Fisiologia, Patologia e Clínica, Ed. Atheneu, 2ª ed., 2002 
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Bibliografia Complementar 

WALLADA, Edgard Pinto.  Manual de Técnicas Hematológicas. São Paulo: Atheneu 1995. 423 p. (1 ex.) 

HAYHOE, F. G. J., FLEMANS, R.J.  Um Atlas Colorido de Citologia Hematológica.  Trad. Mihoko Yamamoto 
et a1. 2. Ed. São Paulo: Livraria Editoria Artes Médicas, 1982. 240 p. (1 ex.). 

ISSELBACHER, Kurt (Ed.).   Harrison: Medicina   Interna. São Paulo: McGrawHill, 1994. pg. Irreg. v.1 (1 
ex.), v.2 (1 ex.). 

6.5.7 – EMM-103 – Biofísica – Oferta Presencial – Total de 40 aulas 

Competências desenvolvidas neste componente (profissionais e socioemocionais) 

 Capacitar usuários de equipamentos médico-assistenciais.  

 Participar de equipes de pesquisa aplicada, em órgãos certificadores, em distribuidores de produtos 
para a saúde, em vendas técnicas, em órgãos oficiais de fiscalização na segurança e qualidade dos 
equipamentos eletromédicos, no desenvolvimento e inovação científico-tecnológica de equipamentos 
para a área da saúde, além de outras frentes e formas de atuação inerentes à vocação individual 
aliada à formação oferecida pelo curso.  

Objetivos de Aprendizagem 

Conceituar Biofísica; apresentar os principais conceitos de Biofísica para o intercâmbio de Informações 
e conhecimento com as outras disciplinas do curso de Sistemas Biomédicos. Posicionar o aluno quanto a 
importância dessa área para a compreensão de alguns fenômenos físicos que ocorrem no corpo humano. 
Envolver ações de responsabilidade social, cidadania, cultura, ciência, tecnologia e inovação promovendo a 
cooperação e troca de saberes com diversos segmentos da sociedade. 

Ementa 

A disciplina desenvolverá competências que permitam o conhecimento, a compreensão e a aplicação 
dos princípios da Biofísica. Fornecerá conhecimentos que permitam: observar e interpretar, com uma visão 
integradora e crítica, os processos biofísicos do organismo humano; identificar fenômenos físicos que ocorrem 
no organismo como tensão superficial, capilaridade e transporte; compreender a membrana celular e o sistema 
nervoso como eixos integradores do organismo no estudo da bioeletricidade, biopotenciais e bioeletrogênese, 
sendo capaz de descrever a organização do sistema nervoso, bem como as etapas envolvidas no processo de 
geração e condução de um impulso nervoso; conhecer os fatores envolvidos na contração das fibras musculares 
lisas, esqueléticas e cardíacas, bem como os diferentes tipos de contrações musculares; conhecer os esforços 
exercidos pelos componentes musculoesqueléticos para a compreensão da biomecânica do corpo humano; 
conhecer as fases do ciclo cardíaco, a forma pela qual cada batimento cardíaco é iniciado e mantido, o 
significado e o valor diagnóstico de um eletrocardiograma, bem como ser capaz de explicar como o sangue 
flui através do coração e identificar os fatores que afetam a frequência cardíaca; conhecer os processos 
envolvidos na inspiração e expiração (normal e forçada), bem como a forma pela qual ocorre a apreensão 
de oxigênio e a liberação de dióxido de carbono pelo organismo; conhecer a estrutura e o suprimento 
sanguíneo dos rins, o processo de filtração, regulação do volume, da composição química e do pH sanguíneo; 
compreender os fenômenos físicos que ocorrem na visão e audição; desenvolver a capacidade de integrar os 
conhecimentos adquiridos na área de biofísica com outras áreas afins. 

Metodologias Propostas 

Aulas Expositivas, Vídeos de Documentários Científicos, Apresentação de Seminários com temas do 
ementário. Discussão de artigos sobre assuntos da área. Participação em projetos junto aos diversos segmentos 
da sociedade que envolvam ações de responsabilidade social, cidadania e cultura, ciência, tecnologia e 
inovação. 

Instrumentos de Avaliação Propostos 

Apresentação de Seminários, entrega de trabalho acadêmico escrito, prova dissertativa, entrega de 
relatórios. 



Projeto Pedagógico do CST em Sistemas Biomédicos 

Fatec José Crepos Gonzales – Fatec Sorocaba – R-11 

Bibliografia Básica 

DURÁN, J. E. R. Biofísica. Fundamentos e Aplicações. São Paulo: Pearson. Prentice Hall, 2006 

GARCIA, E. A. C.; Biofísica.  São Paulo: Editora Sarvier 1ª Edição, 1998.   

HENEINE, I. F. Biofísica Básica. São Paulo: Ed. Ateneu, 2008. 

OKUNO, E. Física para Ciências Biológicas e Biomédicas. São Paulo: Harper do Brasil, 1986. 

Bibliografia Complementar 

COBBOLD, R.S. C. Transducers for Biomedical Measurements: Principles and Applications. New York: John 
Wiley & Sons, Inc., 1975. 

GUYTON, Arthur, C. Tratado de Fisiologia Médica. Rio de Janeiro: Editora Guanabara Koogan, 1992. 

VAN DE GRAAF KM; Rhees R.W.; Anatomia e Fisiologia Humana. São Paulo: Editora Makron Books, 
1991. 

6.5.8 – FFB-003 – Física Médica – Oferta Presencial – Total de 40 aulas 

Competências desenvolvidas neste componente (profissionais e socioemocionais) 

 Planejar, implantar e manter equipamentos clínicos e médico-hospitalares.  

 Executar a instalação de equipamento médico-assistenciais. 

 Implantar e controlar normas de segurança dos equipamentos nos serviços de saúde.  

 Vistoriar, periciar, emitir laudo e parecer técnico em sua área de formação, propiciando o bom 
funcionamento dos sistemas e equipamentos biomédicos.  

Objetivos de Aprendizagem 

Desenvolver o espírito de investigação, criando habilidades de observação, raciocínio, conclusão e 
extrapolação, habilitando o tecnólogo a compor equipe de trabalhos práticos, assim como equipe de pesquisa 
e desenvolvimento científico-tecnológicos. Proporcionar conhecimentos e métodos que eventualmente possam 
ser utilizados em diagnósticos e tratamentos. Envolver ações de responsabilidade social, cidadania, cultura, 
ciência, tecnologia e inovação promovendo a cooperação e troca de saberes com diversos segmentos da 
sociedade. 

Ementa 

A disciplina pretende desenvolver competências cognitivas através de situações que permitam o 
conhecimento, a compreensão e a aplicação dos princípios da Física nos ramos de Mecânica Ondulatória; 
Eletromagnetismo e Física Moderna. Serão inseridos exemplos de equipamentos médico-hospitalares que 
utilizam os princípios de corrente elétrica, campos eletromagnéticos, radiações eletromagnéticas, emissão e 
absorção da luz; radiações ionizantes ou não para fins de diagnóstico ou terapia. Objetiva também o 
desenvolvimento da conceituação fundamental em Física Médica, imprescindíveis para as execuções de 
trabalhos em ambientes médico-hospitalares. Os diferentes tipos de radiações e suas aplicações médicas. 
Radiodiagnóstico, Radioterapia e Medicina Nuclear. Princípios físicos dos processos de formação de imagens; 
com destinação às imagens médicas; estudo, desenvolvimento e execução de trabalhos de controle de 
qualidade, geração e análise de imagens. Produções e emissões de diferentes tipos de radiações, técnicas e 
equipamentos convencionais e especiais, interação da radiação com a matéria, proteção radiológica na área 
hospitalar, simuladores físicos, dosimetria das radiações, diferentes tipos de sistemas medidores, procedimentos 
de controle de qualidade em Radiologia, processamento digital e análise de imagens, diagnóstico auxiliado 
por computador. 

Metodologias Propostas 

Aula expositiva, aplicações de exercícios, atividades em grupos, aprendizagem baseada em resoluções 
de problemas. Participação em projetos junto aos diversos segmentos da sociedade que envolvam ações de 
responsabilidade social, cidadania e cultura, ciência, tecnologia e inovação. 
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Instrumentos de Avaliação Propostos 

Avaliações escritas, exercícios de fixação de conceitos, análise e resolução de problemas, trabalhos de 
pesquisa. 

Bibliografia Básica 

KELLER, F.J., GETTYS, W.E., FARIAS, A. A. Física. - Vol. 1. São Paulo: Makron Books, 1999. 

OKUNO, E. C, I.  CHOW, C. Física para Ciências Biológicas e Biomédicas. São Paulo : Harper & Row, 

1986.  

SCAFF, L.M. Física da Radioterapia – Savier, 1997.  

SEARS, F. ZEMANSKY, M.W. e YOUNG, A.D. CANC, K.. Física - vol. 1 e 2. Rio de Janeiro: Editora 

Guanabara, 1985. 

SERWAY, R.A., JEWETT JR., J.W.Jr. Física. Vol. 1 e 2. São Paulo: Cengage Learning, 2007. 

SPRAWLS, P.J. Physical Principles of Medical Imaging – In Aspen Publication, 1987. 

Bibliografia Complementar 

HALLIDAY, D. e RESNICK, R. Física - vols. 1 e 2. Rio de Janeiro: Livros Técnicos e Científicos, 1994. 

TIPPLER, P.A. Física - Vols. 1e 2. Rio de Janeiro: Livros Técnicos e Científicos, 2000. 

STERNHEIM, M.M., KANE, J.W. General Physics, Study Guide. 2nd ed. New York: John Wiley Professio., 

1991 

HOBBIE, R.K. Intermediate Physics for Medicine and Biology – Third Edition. Springer, 1997  

6.5.9 – CEG-001 – Fundamentos de Economia – Oferta Presencial – Total de 40 
aulas 

Competências desenvolvidas neste componente (profissionais e socioemocionais) 

 Planejar, implantar e manter equipamentos clínicos e médico-hospitalares.  

 Assessorar a aquisição e a implantação de tecnologias atuais e novas.  

Objetivos de Aprendizagem 

Propiciar o entendimento das questões econômicas e técnico-econômicas em que está inserido o mercado 
de saúde. Entender os aspectos microeconômicos da saúde. Entender as especificidades econômicas do mercado 
de saúde. Compreender as falhas de mercado e o porquê da ação de economia regulatória do setor. 
Compreender e Habilitar para cálculos de matemática financeira para utilizar em análise de investimento. 
Compreender os métodos de engenharia econômica que podem ser aplicados na avaliação de aquisição de 
equipamentos médicos. Entender aspectos de financiamento da saúde e de focalização e universalização do 
gasto público. Envolver ações de responsabilidade social, cidadania, cultura, ciência, tecnologia e inovação 
promovendo a cooperação e troca de saberes com diversos segmentos da sociedade. 

Ementa 

Noções básicas de Ciências Econômicas. Evolução do pensamento econômico. Visão geral das questões 
econômicas fundamentais: mercado, preço, população, meio de subsistência e renda nacional. Microeconomia: 
teoria do comportamento do consumidor, da demanda, da oferta, dos custos e produção, formação de preços 
e Estrutura de Mercado. 
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Metodologias Propostas 

Estudo de caso, sala de aula invertida, aula expositiva dialogada. Participação em projetos junto aos 
diversos segmentos da sociedade que envolvam ações de responsabilidade social, cidadania e cultura, ciência, 
tecnologia e inovação. 

Instrumentos de Avaliação Propostos 

Exercícios de fixação de conceitos, entregas de trabalhos e análise e resolução de problemas 
econômicos. 

Bibliografia Básica 

KOPITTKE, B. H.; CASAROTTO FILHO, N. Análise de Investimentos. 10ª. Edição. São Paulo: Atlas, 2007. 

PINHO, D. B.; VASCONCELLOS, M.A.S. Manual de Economia Equipe de Professores FEA-USP. 5ª. Edição. 
São Paulo Saraiva, 2006. 

Bibliografia Complementar 

BIDERMAN, C; ARVATE, P. Org. Economia do Setor Público. São Paulo: Campus, 2005 

CLEMENTE, A; SOUZA, A. Decisões Financeiras e Análise de Investimentos. 6ª. Edição. São Paulo: Atlas, 
2008. 

EHRLICH, Jacques P. Engenharia Econômica. 6ª. Edição. São Paulo: Atlas, 2005. 

HIRSCHFELD, Henrique. Engenharia Econômica e Análise de Custos. 7ª. Edição, São Paulo: Atlas,2001 

MARTINS, Domingos. Custos e Orçamentos Hospitalares. 1ª. Edição. São Paulo: Atlas, 2000 –  

6.6 Sexto Semestre 

Sem. Nº Sigla Componente Oferta 

Quantidade de aulas semestrais 

Presenciais On-line 

Total 

Atividade 

Curricular 
de 

Extensão 
Sala Lab. Sala Lab. 

6º  

1 TSB-003 Construção de Equipamentos Médico-Hospitalares Presencial 40 40 - - 80 8 

2 EEA-002 Tecnologia de Automação II Presencial 40 40 - - 80  

3 BMS-001 Saúde e Segurança Ocupacional Presencial 40 - - - 40 6 

4 TTG-019 Projeto de Trabalho de Graduação I Presencial 40    40 30 

5 EPM-003 Gestão de Manutenção Presencial 40 40 - - 80 16 

6 AGQ-001 Fundamentos de Gestão de Qualidade  Presencial 40 - - - 40 8 

Total de aulas do semestre .  240 120 - - 360 68 

6.6.1 – TSB-003 – Construção de Equipamentos Médico-Hospitalares – Oferta 
Presencial – Total de 80 aulas 

Competências desenvolvidas neste componente (profissionais e socioemocionais) 

 Realizar gerenciamento de riscos.  

 Desenvolver e implantar procedimentos de qualidade em equipamentos médico-hospitalares, tanto na 
produção como nos diferentes serviços de assistência à saúde. 

 Participar de equipes de pesquisa aplicada, em órgãos certificadores, em distribuidores de produtos 
para a saúde, em vendas técnicas, em órgãos oficiais de fiscalização na segurança e qualidade dos 
equipamentos eletromédicos, no desenvolvimento e inovação científico-tecnológica de equipamentos 
para a área da saúde, além de outras frentes e formas de atuação inerentes à vocação individual 
aliada à formação oferecida pelo curso. 

 Gerir conflitos com ética profissional, evidenciando a comunicação e trabalho em equipe.  
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Objetivos de Aprendizagem 

Aplicar os conceitos adquiridos nas disciplinas cursadas quando da execução de um protótipo de um 
sistema biomédico, quer seja, um dispositivo, aparelho ou equipamento médico-hospitalar.  

Ementa 

Colocar em prática conceitos adquiridos nas diversas disciplinas científicas e tecnológicas na ocasião da 
construção de um sistema biomédico, traduzido por dispositivos, aparelhos ou equipamentos médico-
hospitalares. Traduzir na prática uma documentação desenvolvida na disciplina Projeto de Equipamento 
Médico-hospitalar cursada no semestre anterior. Adquirir conhecimentos das técnicas de planejamento e 
elaboração de roteiros de produção.  Executar as técnicas de construção de peças e dispositivos mecânicos. 
Colocar em prática técnicas de construção de placas de circuitos eletrônicos. Adquirir técnicas de construção de 
subsistemas da óptica técnica. Integrar subsistemas mecânicos, elétricos, eletrônicos e ópticos. Adquirir técnicas 
de montagens e executar checagens ou testes para verificar a qualidade funcional dos subsistemas. Obter a 
montagem de um equipamento e demonstrar o seu funcionamento.  

Metodologias Propostas 

Aulas Expositivas, Estudos de Caso, Trabalhos em Grupo, Laboratórios Práticos, Simulações e Modelagem. 

Instrumentos de Avaliação Propostos 

Avaliação Teórica, Seminários, Projetos Práticos, Participação em Discussões em Sala de Aula, Avaliação 
de Projetos de Grupo. 

Bibliografia Básica 

BAILEY, C. O Projeto da Produtividade: Como Fazer Mais e Melhor Gerindo o Tempo, a Atenção e a 

Energia 1. Ed. Actual, 2018 ISBN 978-9896941871 

MAXIMIANO, A. C. A.; VERONEZE, F. Gestão de Projetos - Preditiva, Ágil e Estratégica 6. Ed. São 

Paulo, Atlas 2022 ISBN 9786559770830 

CARPES JR. W. P. Introdução ao Projeto de Produtos 1. Ed. Bookman 2014 ISBN 9788582602393 

Bibliografia Complementar 

OLIVEIRA, J.; Design de Produto: Uma visão Product-Led sobre design de produtos digitais 2. Ed. São 

Paulo Câmara Brasileira, do Livro 2021 ISBN 9786500241754 ISBN 978-6500324761  

ALVES FILHO, A.; MEIRA JR, M A. D.; WELBER, M.  Desenvolvimento de produtos utilizando simulação 

virtual: Como desenvolver projetos com um poderoso recurso que simula o comportamento dos produtos 

antes de fabricá-los 1. Ed Alta Books 2022 ISBN 9786555206494  
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6.6.2 – EEA-002 – Tecnologia de Automação II – Oferta Presencial – Total de 40 
aulas 

Competências desenvolvidas neste componente (profissionais e socioemocionais) 

 Executar a instalação de equipamento médico-assistenciais. 

 Analisar processos e procedimentos e executar manutenção de equipamentos eletromédicos, atuando 
em equipe de manutenção própria ou terceirizada, como prestador de serviço de assistência técnica. 

 Vistoriar, periciar, emitir laudo e parecer técnico em sua área de formação, propiciando o bom 
funcionamento dos sistemas e equipamentos biomédicos. 

 Participar de equipes de pesquisa aplicada, em órgãos certificadores, em distribuidores de produtos 
para a saúde, em vendas técnicas, em órgãos oficiais de fiscalização na segurança e qualidade dos 
equipamentos eletromédicos, no desenvolvimento e inovação científico-tecnológica de equipamentos 
para a área da saúde, além de outras frentes e formas de atuação inerentes à vocação individual 
aliada à formação oferecida pelo curso.  

Objetivos de Aprendizagem 

O aluno deverá compreender a visão da macro e da micro automação para poder aplicá-las quando 
necessário. Deverá conhecer os equipamentos e os dispositivos mais empregados na automação. 

Ementa 

As aulas teóricas abordarão os principais conceitos sobre instrumentação e automação. Os principais 
conceitos que serão desenvolvidos referem-se ao funcionamento e aplicação dos instrumentos e sistemas que 
envolvem uma malha de controle fechada. As aulas de laboratório permitirão ao aluno observar, estudar e 
analisar o desempenho e funções de equipamentos dedicados a automação. 

Metodologias Propostas 

Aulas teóricas expositivas com auxílio de recursos audiovisuais; Estudos dirigidos, aplicando: sala de aula 
invertida e rotação por estação; Aulas práticas em laboratório 

Instrumentos de Avaliação Propostos 

Avaliação de conhecimento teórico, Avaliação através de estudo de caso, desenvolvimento de trabalho 
em grupo e apresentação oral. 

Bibliografia Básica 

PHILLIPS, C.R.; HARBOR, R.D. Sistemas de Controle e Realimentação. São Paulo: Makron Books, 1997. 

DORF, R. C.; BISHOP, R. H. Sistemas de Controle Modernos. Rio de Janeiro: LTC, 2024.  

Bolton, W Engenharia de Controle. São Paulo: Makron Books, 1993. 

Bibliografia Complementar 

OGATA, K. Engenharia de Controle Moderno. 3. Ed. Rio de Janeiro: Prentice-Hall. 1998. 

SOUZA, D. JOSÉ; LAVINIA, N. C. Conectando o PIC16F877A: recursos avançados. São Paulo: Érica, 2003. 

SOUZA, D. J. Desbravando o PIC: ampliado e atualizado para PIC16F628A. São Paulo: Érica, 2003.  

PEREIRA, F. Microcontroladores PIC: programação em C. 2. ed. São Paulo: Érica, 2003].  
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6.6.3 – BMS-001 – Saúde Segurança Ocupacional – Oferta Presencial – Total de 
40 aulas 

Competências desenvolvidas neste componente (profissionais e socioemocionais) 

 Planejar, implantar e manter equipamentos clínicos e médico-hospitalares. 

 Implantar e controlar normas de segurança dos equipamentos nos serviços de saúde.  

 Realizar gerenciamento de riscos.  

 Participar de equipes de pesquisa aplicada, em órgãos certificadores, em distribuidores de produtos 
para a saúde, em vendas técnicas, em órgãos oficiais de fiscalização na segurança e qualidade dos 
equipamentos eletromédicos, no desenvolvimento e inovação científico-tecnológica de equipamentos 
para a área da saúde, além de outras frentes e formas de atuação inerentes à vocação individual 
aliada à formação oferecida pelo curso. 

Objetivos de Aprendizagem 

A sensibilização do aluno para a problemática do acidente do trabalho e do ambiente de trabalho, 
com adoção de posturas prevencionistas na execução de cada tarefa ou trabalho. Envolver ações de 
responsabilidade social, cidadania, cultura, ciência, tecnologia e inovação promovendo a cooperação e troca 
de saberes com diversos segmentos da sociedade. 

Ementa 

Nessa disciplina, o aluno terá Noções de Legislação e Normas Regulamentadoras – NR’s, terá 
conhecimentos dos casos típicos de Acidentes e obter habilidade para analisá-los. As competências sobre os 
conceitos de Segurança Ocupacional e Segurança do Trabalho serão trabalhadas assim como proporcionar as 
habilidades de Biossegurança, Segurança Hospitalar, Ventilação e Prevenção de Incêndio.  

Metodologias Propostas 

Sala de Aula Invertida, Rotação por Estações, ABP aprendizagem baseada em problemas, 
aprendizagem baseado em projetos, estudo de casos. Participação em projetos junto aos diversos segmentos 
da sociedade que envolvam ações de responsabilidade social, cidadania e cultura, ciência, tecnologia e 
inovação. 

Instrumentos de Avaliação Propostos 

Avaliações escritas, exercícios de fixação de conceitos, análise e resolução de problemas, trabalhos de 
pesquisa. 

Bibliografia Básica 

Segurança e Medicina do Trabalho. 51ª Ed. São Paulo: Editora Atlas, 2002. 700 p. 

Bibliografia Complementar 

CAMPANHOLE, H. L.; CAMPANHOLE, A. Consolidação das Leis do Trabalho. 96ª Edição. São Paulo: 

Editora Atlas, 1996. 827 p.  
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6.6.4 – TTG-019 – Projeto de Trabalho de Graduação I – Oferta Presencial – Total 
de 40 aulas 

Competências desenvolvidas neste componente (profissionais e socioemocionais) 

 Supervisionar e coordenar equipes de manutenção e otimização do uso de equipamentos eletromédicos. 

 Vistoriar, periciar, emitir laudo e parecer técnico em sua área de formação, propiciando o bom 
funcionamento dos sistemas e equipamentos biomédicos 

 Participar de equipes de pesquisa aplicada, em órgãos certificadores, em distribuidores de produtos 
para a saúde, em vendas técnicas, em órgãos oficiais de fiscalização na segurança e qualidade dos 
equipamentos eletromédicos, no desenvolvimento e inovação científico-tecnológica de equipamentos 
para a área da saúde, além de outras frentes e formas de atuação inerentes à vocação individual 
aliada à formação oferecida pelo curso. 

Objetivos de Aprendizagem 

O aluno desenvolverá um projeto, em qualquer uma das áreas de Tecnologia em Sistemas Biomédicos, 
sob orientação de um professor. O tema a ser desenvolvido poderá ser proposto pelo professor responsável 
pela orientação do projeto ou pelo aluno. O aluno deverá produzir um projeto detalhado, que deverá ser 
apresentado a uma banca examinadora composta por professores, que lecionam disciplinas em áreas afins ao 
tema abordado e profissionais convidados. Este projeto é exigência para o término do curso, com uma reflexão 
sistemática da aprendizagem realizada durante o período escolar, somada à experiência de estágio, 
propiciando assim um momento de posicionamento do aluno concluinte, frente à profissão e à realidade social 
e cultural. Envolver ações de responsabilidade social, cidadania, cultura, ciência, tecnologia e inovação 
promovendo a cooperação e troca de saberes com diversos segmentos da sociedade. 

Ementa 

Desenvolvimento e apresentação do Trabalho de Conclusão de Curso, que envolve o levantamento, a 
análise e a difusão dos resultados obtidos na pesquisa realizada pelo aluno, dentro do que é preconizado 
pela metodologia científica. 

Metodologias Propostas 

Seminários; discussão dos projetos. Participação em projetos junto aos diversos segmentos da sociedade 
que envolvam ações de responsabilidade social, cidadania e cultura, ciência, tecnologia e inovação. 

Instrumentos de Avaliação Propostos 

Desenvolvimento de um projeto com um tema com aderência a área do curso 

Bibliografia Básica 

TOFLER, Barbar Ley. Ética no Trabalho. Makron Books, 1993. 

VALLS, L. M. O que é Ética. S. Paulo: Brasiliense, 1986 (Col. “Primeiros Passos”) 

Apostila de confecção de trabalhos de graduação – FATEC Sorocaba 

Bibliografia Complementar 

NOVO, Damáris Vieira; CHERNICHARO, Edna de Assunção Melo; BARRADAS, Mary Suely Souza. 

Liderança de equipes. Rio de Janeiro: FGV, 2008. ISBN 9788522506828. 

TONET, Helena et al. Desenvolvimento de equipes. 2. ed. Rio de Janeiro: FGV, 2009. ISBN-13 978-

8522507320. 
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6.6.5 – EES-003 – Gestão de Manutenção – Oferta Presencial – Total de 80 aulas 

Competências desenvolvidas neste componente (profissionais e socioemocionais) 

 Gerenciar atividades de manutenção, reparação e reforma de instalações e equipamentos em 
empresas industriais, comerciais e de serviços, assegurando que equipamentos, materiais e instalações 
de infraestrutura estejam disponíveis e aptos para utilização. 

 Supervisionar e coordenar equipes de manutenção e otimização do uso de equipamentos eletromédicos. 

 Analisar, definir e otimizar meios e métodos de manutenção e aperfeiçoar o desempenho das 
instalações produtivas e/ou serviços em termos de custos e taxas de utilização dos equipamentos 
médico-assistenciais.  

 Analisar processos e procedimentos e executar manutenção de equipamentos eletromédicos, atuando 
em equipe de manutenção própria ou terceirizada, como prestador de serviço de assistência técnica. 

 Demonstrar capacidade de organização e responsabilidade, com iniciativa social, determinação e 
criatividade, humanização da assistência médico-hospitalar. 

 Gerir conflitos com ética profissional, evidenciando a comunicação e trabalho em equipe.  

Objetivos de Aprendizagem 

Apresentar os elementos que compõe o conjunto de assuntos pertinentes ao setor de manutenção de 
equipamentos médico-hospitalares, visado capacitar para o exercício da função gerencial. Envolver ações de 
responsabilidade social, cidadania, cultura, ciência, tecnologia e inovação promovendo a cooperação e troca 
de saberes com diversos segmentos da sociedade. 

Ementa 

Apresentar os principais componentes da função da liderança gerencial de setor de manutenção de 
equipamentos médico-hospitalares (EMH). Propiciar o entendimento dos princípios organizacionais de um setor 
de manutenção de EMH. Apresentar a importância e conhecer um sistema de gerenciamento informatizado de 
manutenção. Fornecer os elementos para a realização de um planejamento estratégico setorial e desenvolver 
indicadores de gerenciamento. Conceituar as principais políticas ou estratégias de manutenção. Desenvolver 
especificações para aquisição de equipamentos. Efetuar gestão de contratos de serviços de manutenção. 
Elaborar planos de retirada de uso, destinação final e descarte de equipamentos.  

Metodologias Propostas 

Aulas expositivas, Sala de Aula Invertida, Desenvolvimento de Projeto baseado em PBL. Participação em 
projetos junto aos diversos segmentos da sociedade que envolvam ações de responsabilidade social, cidadania 
e cultura, ciência, tecnologia e inovação. 

Instrumentos de Avaliação Propostos 

Desenvolvimento de um projeto de Implantação de um Serviço de Engenharia Clínica, trabalhos escritos, 
pesquisa e relatório de visita técnica. 

Bibliografia Básica 

CARDOSO DE SOUZA, Valdir. Organização e Gerência da Manutenção. Editora All Print. São Paulo, 3ª 

Edição. ISBN: 85-7718-365-4. 2009. 288p. 

MIRSHAWKA, Victor. Manutenção Preditiva: Caminho para Zero Defeitos. Makron Books-McGraw-Hill, 

1991. 

MIRSHAWKA, Victor; OLMEDO, N.L. Manutenção - A Vez do Brasil. Editora Makron Books, São 

Paulo,1993. 

Bibliografia Complementar 
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BRONZINO, Joseph D.: The Biomedical Engineering Handbook. Connecticut, CRC e IEE Press, V1, 2 e 3. 

2000. 1512p. 

PINTO, Alan Kardec e NASCIF, Júlio. Manutenção: Função Estratégica. Ed.  

Qualitymark, 1998. 

TAVARES, Lourival. Excelência na Manutenção. Edit. Casa da Qualidade, 1997.  

6.6.6 – AGQ-001 – Fundamentos de Gestão da Qualidade – Oferta Presencial – 
Total de 40 aulas 

Competências desenvolvidas neste componente (profissionais e socioemocionais) 

 Implantar e controlar normas de segurança dos equipamentos nos serviços de saúde. 

 Desenvolver e implantar procedimentos de qualidade em equipamentos médico-hospitalares, tanto na 
produção como nos diferentes serviços de assistência à saúde.  

 Participar de equipes de pesquisa aplicada, em órgãos certificadores, em distribuidores de produtos 
para a saúde, em vendas técnicas, em órgãos oficiais de fiscalização na segurança e qualidade dos 
equipamentos eletromédicos, no desenvolvimento e inovação científico-tecnológica de equipamentos 
para a área da saúde, além de outras frentes e formas de atuação inerentes à vocação individual 
aliada à formação oferecida pelo curso.  

 Vistoriar, periciar, emitir laudo e parecer técnico em sua área de formação, propiciando o bom 
funcionamento dos sistemas e equipamentos biomédicos.  

 Demonstrar capacidade de organização e responsabilidade, com iniciativa social, determinação e 
criatividade, humanização da assistência médico-hospitalar. 

Objetivos de Aprendizagem 

Capacitar quanto à aplicação de ferramentas da qualidade na área de atuação em todo o ciclo de 
vida de um sistema biomédico ou equipamento médico-hospitalar. Envolver ações de responsabilidade social, 
cidadania, cultura, ciência, tecnologia e inovação promovendo a cooperação e troca de saberes com diversos 
segmentos da sociedade. 

Ementa 

Conceituar qualidade referente à tecnologia no ambiente médico-hospitalar. Dominar a aplicação de 
ferramentas da qualidade para a resolução de problemas de desempenho da tecnologia biomédica ou dos 
equipamentos médico-hospitalares. Interpretar e aplicar as normas e resoluções que visam a qualidade 
funcional dos EMHs. Colocar em prática programas para cumprir o plano e planejamento estratégico setorial 
e desenvolver indicadores de gerenciamento da qualidade. Correlacionar estratégias de manutenção com 
qualidade e segurança. Desenvolver abordagens da qualidade nas diversas perspectivas, desde as relativas 
à confiabilidade e manutenabilidade até a de desempenho, durabilidade, reparabilidade, disponibilidade 
para a tecnologia em saúde ou sistemas biomédicos 

Metodologias Propostas 

Aprendizagem baseada em problemas; Metodologia Construtiva; Metodologia de aprendizagem 
baseada em projetos. Participação em projetos junto aos diversos segmentos da sociedade que envolvam 
ações de responsabilidade social, cidadania e cultura, ciência, tecnologia e inovação. 

Instrumentos de Avaliação Propostos 

Apresentação de Seminários; Avaliação escrita; Estudo de caso; Questionários; Exposição dialogada 
dos cases. 

Bibliografia Básica 
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CAMPOS, Vicente Falconi. TQC: Controle da Qualidade Total.  8ª ed. Editora Edg. 2009. 256p.  

ISHIKAWA, Kaouru. Controle de Qualidade Total: à maneira japonesa. 6ª. ed. 

Rio de Janeiro: Campus. 1998. 221p. 

SHIGUNOV Neto, Alexandre e CAMPOS, Letícia M. F.. Manual de Gestão da Qualidade: Aplicado aos 

Cursos de Graduação. 1ª ed. Editora Fundo de Cultura. 2004. 203p. 

TAVARES, Lourival. Excelência na Manutenção. Edit. Casa da Qualidade, 1997. 

Bibliografia Complementar 

MIRSHAWKA, Victor. Manutenção Preditiva: Caminho para Zero Defeitos. Makron Books-McGraw-Hill, 

1991. 

TAGUE, Nancy R. The Quality Toolbox. 2nd. American Society for Quality (ASQ). 2005. 584p. 

BAUER, John E.; DUFFY, Grace L; WESTCOTT, Russell T. The Quality Improvement Handbook. 2nd. ASQ 

Quality Management Division. 2006. 242p7 
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7. Outros Componentes Curriculares 

7.1 – TTC-009 - Trabalho de Graduação 

[x] Previsão deste componente no CST em Sistemas Biomédicos. 

 

Sigla Total de horas Obrigatoriedade 

TTG-009 160 horas 5º e 6º Semestres 

 

Competências desenvolvidas neste componente (profissionais e socioemocionais) 

 Realizar uma pesquisa científica, na área de atuação profissional, proporcionada pelo CST em processo 
de conclusão. 

 Desenvolver atividades em equipe de trabalho, proatividade e capacidade de liderança. 

 Melhorar desempenho em relações interpessoais. 

 Demonstrar capacidade na resolução de problemas e propor soluções. 

Objetivos de Aprendizagem 

Identificar e aplicar os tipos de pesquisa e métodos científicos de acordo com a proposta do curso. 
Realizar pesquisa científica e tecnológica, de acordo com normas aplicáveis. Realizar a entrega do produto 
de sua pesquisa. 

Ementa 

Articulação entre teoria e prática com o desenvolvimento de atividade de estudo, pesquisa, envolvendo 
conhecimentos e atividades da área do curso, devidamente orientados pelo docente.  

Bibliografia Básica 

MARTINS JUNIOR, Joaquim. Como escrever trabalhos de conclusão de curso: Instruções para planejar e 

montar, desenvolver, concluir, redigir e apresentar trabalhos monográficos e artigos. 9. ed. Rio de 

Janeiro: Vozes, 2015. ISBN-13 9788532636034 

MEDEIROS, João Bosco. Redação científica: prática de fichamentos, resumos, resenhas. 13. ed. São Paulo: 

Atlas, 2019. ISBN-13 9788597019377. 

POLITO, Rachel. Superdicas para um trabalho conclusão de curso nota 10. 2. ed. São Paulo: Benvirá, 2018. 

ISBN-13 9788557172081. 

Bibliografia Complementar 

HANASHIRO, Darcy Mitiko Mori; TEIXEIRA, Maria Luisa Mendes, ZACCARELLI, Laura Menegon (orgs.) 

Gestão do fator humano: uma visão baseada na era digital. 3. ed. São Paulo: Saraiva, 2020. ISBN-

13 978-6587958453. 

MACÊDO, Ivanildo Izaias de et al. Aspectos comportamentais da gestão de pessoas. 9. ed. Rio de Janeiro: 

FGV, 2017. ISBN 978-8522506071. SOUTO, Dephnis Ferreira. Saúde no Trabalho: uma revolução 
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em andamento. Rio de Janeiro: Rio de Janeiro -Senac Nacional, 2011, 336p. [2. Ed. 2003 ISBN 978-

8574581385]  

MANUAL PRÁTICO DE SAÚDE E SEGURANÇA DO TRABALHO – 2ª ed. rev. São Caetano, SP. Yendis 

Editora, 2012 [1. Ed. 2012 ISBN 978-8577282593]  
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7.2 – ESB-001 - Estágio Curricular Supervisionado  

[x] Previsão deste componente no CST em Sistemas Biomédicos. 

 

Sigla Total de horas Obrigatoriedade 

ESB-001 240 horas Obrigatório 

Objetivos de Aprendizagem 

Dentro do setor de Tecnologia em Sistemas Biomédicos, o aluno será capaz de desenvolver habilidades 
para analisar situações; resolver problemas e propor mudanças no ambiente profissional; buscar o 
aperfeiçoamento pessoal e profissional, na aproximação dos conhecimentos acadêmicos com as práticas de 
mercado; vivenciar as organizações e saber como elas funcionam; perceber a integração da 
faculdade/empresa/comunidade, identificando-se com novos desafios da profissão, ampliando os horizontes 
profissionais oferecidos pelo mundo do trabalho.   

Ementa 

O Estágio Curricular Supervisionado complementa o processo de ensino-aprendizagem através da 
aplicação dos conhecimentos adquiridos no CST em Sistemas Biomédicos em situações reais no desempenho da 
futura profissão. O discente realiza atividades práticas, desenvolvidas em ambientes profissionais, sob 
orientação e supervisão de um docente da faculdade e um responsável no local de estágio. Equiparam-se ao 
estágio as atividades de extensão, de monitoria, iniciação científica e/ou desenvolvimento tecnológico e 
inovação* na Educação Superior, desenvolvidas pelo estudante em Núcleos de Estudos e Pesquisas da 
instituição.  

* As atividades de pesquisa aplicada desenvolvidas em projetos de iniciação científica e/ou iniciação 
em desenvolvimento tecnológico e inovação, se executadas, podem ser equiparadas como Estágio Curricular 
ou como Trabalho de Graduação, desde que sejam comprovadas, no mínimo, as cargas horárias totais 
respectivas a cada atividade, sem haver sobreposição.  

Bibliografia Básica 

POLITO, Rachel. Superdicas para um trabalho conclusão de curso nota 10. 2. ed. São Paulo: Benvirá, 2018. 

ISBN-13 9788557172081. 

SALOMON, Délcio Vieira. Como fazer uma monografia. 13. ed. São Paulo: Martins Fontes, 2014. ISBN-

13 978-8578279004. 

TACHIZAWA, Takeshy; MENDES, Gildásio. Como fazer monografia na prática. 12. ed. Rio de Janeiro: 

FGV, 2006. ISBN-13 9788522502608. 

Bibliografia Complementar 

MARRAS, Jean Pierre. Administração de recursos humanos: do operacional ao estratégico. 15. ed. São 

Paulo: Saraiva, 2016. ISBN-13  978-8547201074.  

VERGARA, Sylvia Constant. Gestão de pessoas. 16. ed. São Paulo: Atlas, 2016. ISBN-13  978-

8597007558.   
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8. Quadro de Equivalências (em caso de reestruturação) 

O Quadro de equivalências é utilizado somente quando o curso passa por restruturação e quando se 
verifica a necessidade de apontar a equivalência entre componentes curriculares. 

No CST em Sistemas Biomédicos, não são previstas equivalências de carga horária entre matrizes 
curriculares. 
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9. Perfis de Qualificação  

9.1 Corpo Docente 

Para o exercício do magistério nos cursos de Educação Profissional Tecnológica de Graduação, a 
resolução CNE de nº1 (BRASIL, 2021) prevê que o docente deve possuir a formação acadêmica exigida para 
o nível superior, nos termos do art. 66 da Lei de nº 9394 (BRASIL, 1996). 

A qualificação do corpo docente do CST em Sistemas Biomédicos atende o disposto no art. 1º,  incisos I, 
II, e 1º da Deliberação CEE de nº 145, prevendo professores portadores de diploma de pós-graduação stricto 
sensu, obtidos em programas reconhecidos ou recomendados na forma da lei, e portadores de certificado de 
especialização em nível de pós-graduação na área da disciplina que pretendem lecionar. Além do perfil de 
qualificação supracitados, para os professores de disciplinas profissionalizante exige-se experiência 
profissional relevante na área que se irá lecionar. (SÃO PAULO, 2016). 

9.2 Auxiliar Docente e Técnicos-Administrativos 

A qualificação dos auxiliares docente atente ao disposto previsto na Lei Complementar de nº 1044 
(SÃO PAULO, 2008), conforme previsto no artigo 12, inciso III, em que o auxiliar docente necessita ser portador 
de diploma de formação em Educação Profissional Técnica de Nível Médio, com habilitação específica na área 
de atuação. 

O corpo técnico-administrativos inerentes ao CST em Sistemas Biomédicos é composto por Diretor de 
Unidade de Ensino, Coordenador de Curso, Diretor de Serviço Acadêmico, Diretor de Serviço Administrativo, 
Auxiliar Administrativo e Bibliotecário.   

9.2.1 Relação dos componentes com respectivas áreas 

Para descrição da relação entre componentes curriculares e área, foi consultada a Tabela de Áreas, 
Versão 2.4.0, publicada em 04/01/2024. 

(Status “Componente existente”: verificar SEMPRE se o componente já existe na Tabela de Áreas e 
relacionar as mesmas áreas. Status “Novo componente”: consultar a tabela de especificidades para verificar 
o impacto que essa adição ocasionará em outros cursos vigentes. “Áreas Existentes”: Duplique a caixa de 
dropdown para identificar mais de uma área no mesmo componente. Favor apagar esta explicação). 

 

 Componente Status Áreas existentes 

 1º Semestre 

1 Introdução ao Desenho Técnico Componente existente 

Artes e Moda 
Construção Civil   
Design de produto e Arquitetura 
Engenharia e Tecnologia de Produção 
Mecânica e metalúrgica 

2 Biologia Celular Componente existente 
Ciências Biológicas 
Medicina   

3 Química Geral Componente existente 
Engenharia e Tecnologia Química 
Química  

4 Eletricidade Componente existente 
Eletricidade e energia 
Eletrônica e automação  
Física  

5 Física aplicada a Sistemas Biomédicos I Componente existente 
Engenharia e Tecnologia biomédica 
Física  

6 Cálculo Componente existente Matemática e Estatística 

7 Português I Componente existente Letras e Linguística 

8 Inglês I Componente existente Letras e Linguística 
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 Componente Status Áreas existentes 

 2º Semestre 

1 Análise de Circuitos Componente existente 
Eletricidade e energia 
Eletrônica e automação  
Engenharia da computação  

2 Introdução ao Desenho Assistido por Computador Componente existente 

Artes e Moda 
Construção Civil   
Design de produto e Arquitetura 
Engenharia e Tecnologia de Produção 
Mecânica e metalúrgica   

3 Elementos de Mecânica de Precisão I Componente existente Mecânica e metalúrgica 

4 Metodologia da Pesquisa Científico-Tecnológica Componente existente 
INTERDISCIPLINAR - Básica ou 
Profissionalizante 

5 Bioquímica Componente existente 
Ciências Biológicas 
Farmácia 
Química   

5 Física Aplicada à Sistemas Biomédicos II Componente existente 
Engenharia e Tecnologia biomédica 
Física   

6 Cálculo Diferencial e Integral I Componente existente Matemática e Estatística 

7 Português II Componente existente Letras e Linguística 

8 Inglês II Componente existente Letras e Linguística 

 3º Semestre 

1 Elementos de Eletrônica Componente existente 
Eletricidade e energia 
Eletrônica e automação  
Engenharia da computação   

2 Elementos de Mecânica de Precisão II Componente existente Mecânica e metalúrgica 

3 Tecnologia de Materiais Componente existente Materiais 

4 Microbiologia Componente existente 
Ciências ambientais e Saneamento 
Ciências Biológicas 
Processamento de alimentos   

5 Fundamentos de Anatomia Humana Componente existente 
Ciências Biológicas 
Esportes e Educação Física 
Medicina 

6 Óptica Técnica Componente existente Física  

7 Cálculo Diferencial e Integral II Componente existente Matemática e Estatística 

8 Estatística Básica Componente existente Matemática e Estatística 

 4º Semestre 

1 Análise de Equipamentos Médico-Hospitalares Componente existente 
Eletrônica e automação 
Engenharia e Tecnologia biomédica 

2 Informática Médica Componente existente Ciência da computação 

3 Instrumentação Biomédica Componente existente 
Eletrônica e automação 
Engenharia e Tecnologia biomédica   

4 Sistemas Analógicos Componente existente 
Eletricidade e energia 
Eletrônica e automação   

5 Sistemas Digitais Componente existente 
Eletrônica e automação 
Engenharia da computação  

6 Tecnologia de Fabricação Componente existente Mecânica e metalúrgica 

7 Fisiologia Humana Componente existente 
Ciências Biológicas 
Medicina   

8 Fundamento de Imunologia Componente existente 
Ciências Biológicas 
Medicina   

 5º Semestre 

1 Projetos de Equipamentos Médico-Hospitalares Componente existente 
Eletrônica e automação 
Engenharia e Tecnologia biomédica 
Mecânica e metalúrgica 

2 Manutenção de Sistemas BiomédicosProcessamento de Sinais Componente existente Engenharia e Tecnologia biomédica 

3 Processamento de Sinais Componente existente 
Eletrônica e automação 
Telecomunicações   

4 Tecnologia de Automação I Componente existente 
Eletricidade e energia 
Eletrônica e automação   

5 Microbiologia Aplicada Componente existente Ciências Biológicas 
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 Componente Status Áreas existentes 

6 Hematologia Componente existente 
Ciências Biológicas 
Medicina   

7 Biofísica Componente existente 
Ciências Biológicas 
Engenharia e Tecnologia biomédica   
Física 

8 Física Médica Componente existente 
Engenharia e Tecnologia biomédica 
Física   

9 Fundamentos de Economia Componente existente 
Administração e negócios 
Ciências políticas e econômicas   

 6º Semestre 

1 Construção de Equipamentos Médico-Hospitalares Componente existente 
Eletrônica e automação 
Engenharia e Tecnologia biomédica   

2 Tecnologia de Automação II Componente existente 
Eletricidade e energia 
Eletrônica e automação   

3 Saúde e Segurança Ocupacional Componente existente 

Design de produto e Arquitetura 
Enfermagem e obstetrícia 
Engenharia e Tecnologia de Produção 
Engenharia e Tecnologia Química 
Mecânica e metalúrgica 
Medicina  
Saúde e Segurança do Trabalho   

4 Projeto de Trabalho de Graduação I Componente existente Engenharia e Tecnologia biomédica 

5 Gestão de Manutenção Componente existente 

Eletricidade e energia 
Eletrônica e automação   
Engenharia e Tecnologia de Produção   
Mecânica e metalúrgica   

6 Fundamentos de Gestão da Qualidade Componente existente 
Administração e negócios 
Engenharia e Tecnologia de Produção   
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10. Infraestrutura Pedagógica 

10.1 Resumo da infraestrutura disponível 

O quadro a seguir resume a infraestrutura disponível para utilização do CST em Sistemas Biomédicos. 
O detalhamento, assim como a relação com os componentes curriculares estão adiante. 

Qntd. Laboratórios ou Ambientes  Localização Especificações (capacidade, etc) 

1 Auditório  Na unidade 70 

1 Biblioteca Na unidade 40 

1 
Laboratório de Elemento de 
Máquinas 

Na unidade 15 

1 Lab. Aparelhos Hospitalares  Na unidade 15 

1 
Lab. de Eletrônica - 
Ambiente I  

Na unidade 15 

6 Laboratório de Informática Na unidade 30 

1 Laboratório de Química  Na unidade 15 

1 
Laboratório de Física - 
Ambiente I  

Na unidade 15 

1 
Laboratório de Instalações 
Elétricas  

Na unidade 15 

1 
Laboratório de 
Microbiologia  

Na unidade 15 

2 Laboratório Multidisciplinar  Na unidade 30 

1 LEB  Na unidade 15 

1 
Sala de Integração 
Criativa/ Espaço Maker 

Na unidade 30 

10.2 Laboratórios ou ambientes de aprendizagem associados ao desenvolvimento 
dos componentes curriculares 

Tipo do laboratório ou ambiente  Localização  

Auditório  Na unidade 

Detalhamento  

Auditório com capacidade para 70 pessoas, tela de projeção e som 

Componente  Semestre  

Quaisquer componentes curriculares que necessitem de tela de projeção e som todos 

  

Tipo do laboratório ou ambiente  Localização  

Biblioteca Na unidade 

Detalhamento  

Biblioteca ampla, espaçosa e com locais para estudo individual e coletivo, com computadores com acesso à internet e acervo  
referente aos 10 cursos da unidade. 

Componente  Semestre  

todos todos 

  

Tipo do laboratório ou ambiente  Localização  

Lab Aparelhos Hospitalares   Na unidade 

Detalhamento  

Cama Cirúrgica, Estativa, Régua de Gases Medicinais, Foco Cirúrgico, Compressor, Monitor Multiparamétrico.  
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Componente  Semestre  

Análise de equipamento hospitalar 5º 

Construção de equipamento médico-hospítalares 5º 

  

Tipo do laboratório ou ambiente  Localização  

Lab de Eletrônica - Ambiente I  Na unidade 

Detalhamento  

 Multímetro Digital, Osciloscópio, Gerador de Frequência, Protoboard, Componentes discretos (Resistores, Capacitores, 
Transistores, diodos, leds), Kits Didáticos De Lorenzoe Minipa.  

Componente  Semestre  

Elementos de Eletrônica 2º 

Sistemas Analógicos  3º 

             Introdução à Tecnologia de Automação                 4º  

  

Tipo do laboratório ou ambiente  Localização  

Laboratório de Informática Na unidade 

Detalhamento  

20 notebooks da marca LENOVO modelo L14 Gen 2 Type 20X2 (ThinkPad), processador 11th Generation Intel® Core™ i5-
1145G7 vPro® Processor(Core i5-1145G7 vPro) e 16GB DDR4 3200 de RAM. 1 Smart TV 4K UHD 65" da marca LG modelo 

65UP7550. 
 Materiais utilizados: Softwares instalados: 7-Zip, Action 2.9, Any Logistix, Arduino IDE 1.8, Atom, Bizagi Modeler, Brackets, Calculo 

Numérico 5.1, Ccleaner 5.92, Cisco Packet Tracer 8.1, CodeBlocks, Cygwin64,Eagle 7.6, FreeMind, Ftool 4.0, Graphmatica, IBM RSA, 
IHCM CmapTools, Jamovi 2.2.5, Microsoft Office Professional Plus 2019, Microsoft Power BI, MicrosoftProject Professional 2013, 

Microsoft Visio Professional 2013, Microsoft Visual Studio 2019, Microsoft Visual Studio Code, MPLAB X, NetBeans IDE 8.2, 
Notepad++, Npcap 0.9983, OpenOffice, Oracle VM VirtualBox, Portugol, Python 2.7, Python 3.11, scilab-6.1.1, SimulIDE_0.4.15-
SR7_Win64, Smart Choice 2e Level 1, SmartChoice 2e Level 2, Smart Choice 2e Level 3, Solutions 2nd Edition Intermediate, SQL 

Developer, SQL Server 2014 Management Studio, Sublime Text, SumatraPDF, VCN, VLC Media Player, Weka, Winplot,Wireshark, 
XAMPP e XC. 

Componente  Semestre  

Informática Médica  4º 

Sistemas Digitais  4º 

Processamento de Sinais 4º  

Projeto de Equipamento Médico Hospitalar 5º  

Construção de equipamento médico hospitalar 5º  

  

Tipo do laboratório ou ambiente  Localização  

Laboratório de Química  Na unidade 

Detalhamento  

Capela de Exaustão, Agitador de Tubos, Balança Semi-analítica, PHmetro, Banho-Maria, Espectrofotômetro, Centrifuga, 
Micro centrífuga, Incubadora, Estufa de secagem, Agitador Magnético, Fluxo Laminar, Bico de Bunsen.    

Componente  Semestre  

Química 1º  

Bioquímica 2º  

Microbiologia Aplicada 2º  

Tipo do laboratório ou ambiente  Localização  

Laboratório de Física - Ambiente I  Na unidade 

Detalhamento  



Projeto Pedagógico do CST em Sistemas Biomédicos 

Fatec José Crepos Gonzales – Fatec Sorocaba – R-11 

Televisor, Balança Semi-Analítica, Balanças Mecânicas, Dinamômetros, Cronômetros Analógicos, Painéis de Estática, 
Equipamentos Experimentais de Queda Livre, Planos Inclinados, Paquímetro Digital, Paquímetros Analógicos, Kit para o estudo Lei de 
Hooke, Trilho de Ar, Módulo Hidráulico, Kit para o estudo de Empuxo, Viscosímetros de Coluna de Stokes, Calorímetros, Dilatômetros, 

Placas Centróides, Pêndulos Simples, Tacômetros, Trenas, Micrômetros.  

Componente  Semestre  

Física Aplicada a Sistemas Biomédicos I 1º  

  

Tipo do laboratório ou ambiente  Localização  

Laboratório de Instalações Elétricas  Na unidade 

Detalhamento  

 Multímetro Digital, Osciloscópio, Gerador de Frequência, Protoboard, Componentes discretos (Resistores, Capacitores, 
Transistores, diodos, leds), Kits Didáticos De Lorenzoe Minipa. 

Componente  Semestre  

Eletricidade 1º  

Análise de Circuitos 2º  

  

Tipo do laboratório ou ambiente  Localização  

Laboratório de Microscopia  Na unidade 

Detalhamento  

Microscópios, Lupa, Estereomicroscópio   

Componente  Semestre  

Biologia  1º 

Microbiologia Aplicada  2° 

  

Tipo do laboratório ou ambiente  Localização  

Laboratório Multidisciplinar  Na unidade 

Detalhamento  

30 computadores marca Lenovo modelo ThinkPad L14 Gen 2 Laptops Type 20X (padrão Centro Paula Souza); 01 
computador marca Lenovo modelo ThinkCentre M75s Desktop Type 11AA com monitores de 22” marca Lenovo modelo ThinkVision 

S22e (padrão Centro Paula Souza); 01 TV LG 65'' 4K UHD 65UP7550 WiFi Bluetooth HDR IA ThinQ Smart Magic. 

Componente  Semestre  

Introdução ao Desenho técnico 1º  

Introdução ao desenho assistido por computador 2º  

  

Tipo do laboratório ou ambiente  Localização  

LEB  Na unidade 

Detalhamento  

Simuladores de Circuitos de Aparelhos (Desfibrilador, Ultrassom, Termômetro, Spirometer e Medidor de Pressão  

Componente  Semestre  

Instrumentação Biomédica  5º 

Manutenção em Equipamento Médico Hospitalar  5º 

Análise de Equipamento Médico Hospitalar  4º 

  

Tipo do laboratório ou ambiente  Localização  

Laboratório de Elemento de Máquinas Na unidade 

Detalhamento  
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Componente  Semestre  

Elemento de Máquinas de Precisão II 3º  

  

Tipo do laboratório ou ambiente  Localização  

Sala de Integração Criativa/ Espaço Maker  Na unidade 

Detalhamento  

Sala moderna e acolhedora equipada com mobiliário que favorece a comunicação e a interação entre pessoas. Conta com  
impressora 3D, máquina de corte a laser, ferramentas diversas e laptops com conexão à internet. 

Componente  Semestre  

Todos Todos 

10.3 Apoio ao Discente 

Conforme previsto em legislação, e com o objetivo de proporcionar aos discentes melhores condições de 
aprendizagem, a Fatec Sorocaba- R-11 oferece programas de apoio discente, tais como:   recepção de 
calouros, atividades de nivelamento, programas de monitoria, disciplina de Inglês Instrumental extracurricular, 
bolsas de intercâmbio, participação em centros acadêmicos, representação em órgãos colegiados e ouvidoria. 
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Anexos 

PROJETO I 

Título 
Curso introdutório sobre equipamentos clínicos e médico-hospitalares 
utilizados nos serviços de saúde. 

Temática 
O projeto atende como área temática principal: tecnologia e como áreas 
temáticas secundárias: saúde e educação. 

Descrição 

Levantamento e sistematização de informações sobre os equipamentos e 
exames realizados nos serviços de saúde. Elaborar de material explicativo 
sobre as características da fisiologia humana em relação aos parâmetros de 
normalidade ou não de um paciente, bem como dos exames e equipamentos 
básicos ou de maior complexidade utilizados para obter as informações. 
Apresentando tais informações por intermédio de texto e vídeo de forma 
que o participante venha a ter um acesso a um conjunto de informações que 
o torne um profissional da área de saúde com um maior conhecimento do 
que ocorre na sua área e atuação e aumente a sus sensação de 
pertencimento e consequentemente uma melhor qualidade do profissional. 

Objetivos 

- Fornecer informações sobre os princípios físicos envolvendo os pacientes 
como entidades biológicas; 
- Detalhar como se dá o conceito de normalidade das condições fisiológicas; 
- Discriminar como a condição de normalidade é aferida a partir da 
realização de exames; 
- Listar e avaliar os principais equipamentos envolvidos nos exames; 
- Disseminar os conceitos e informações sistematizadas ao pessoal não técnico 
das instituições envolvidas. 

Carga horária 46 aulas/38,3 horas 

Público-alvo 
Principalmente ao pessoal, não técnico, que estão envolvidos nos serviços de 
saúde, tais como hospitais, policlínicas sejam eles públicos, comunitários ou 
particulares. 

Ações/Etapas de execução 

Os alunos realizarão o levantamento dos equipamentos utilizados nas redes 
de atendimento de saúde, que potencialmente participarão do projeto, assim 
como dos exames que são realizados por tais equipamentos. A partir deste 
levantamento será realizado um estudo sobre as características do paciente, 
ou seja, dos parâmetros de normalidade, ou não, da entidade biológica que 
serão avaliados pelos exames escolhidos, bem como o levantamento das 
características dos equipamentos que realizam estes exames. Na sequência 
serão formatados diversos blocos, sendo cada um deles composto pelas 
características da entidade biológica em relação aos elementos de fisiologia 
humana relacionados ao parâmetro de normalidade a ser analisada bem 
como aos conceitos gerais envolvidos na capturada desta informação pelo 
equipamento e a manipulação e armazenamento desta informação. A partir 
deste material o aluno envolvido com este exame ou equipamento 
confecciona uma apresentação escrita e a partir deste material realiza um 
vídeo e com auxílio de elementos de multimídia faz uma apresentação sobre 
o conteúdo das informações e conhecimento contidos no material do bloco. 
Cada etapa será auxiliada, corrigida e validada ao longo das componentes 
curriculares envolvidas no projeto. O acesso a este material será realizado 
de modo remoto e a validação de absorção mínima de conteúdo também 
será feita de modo não presencial, por intermédio de questões com formato 
de alternativas que serão apresentadas e corrigidas pelo formato on-line 
para cada participante e atividade de cada bloco acessada. Os 
participantes poderão ter livre acesso as regras de funcionamento da 
atividade de extensão e se acessada serão apresentadas de forma 
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automática no ambiente onde o material estará armazenado. Em caso de 
cumprimento do proposto pelo projeto, ao participante será emitido um 
certificado apresentando os dados relacionando as atividades cumpridas e 
informações afins.  

Entregas 

Informação sobre o funcionamento da entidade biológica, características de 
exames e equipamentos utilizados no ambiente de serviços de saúde, de 
forma assíncrona e a distância. Certificado de participação após avaliação 
on line. 

Instrumentos e procedimentos 
de avaliação 

O projeto será avaliado, em duas dimensões: 
Aluno – a partir da existência do material obtido/criado descritos no item 
formas de evidência.  
Projeto – o projeto é ambicioso e a partir da existência do material obtido, 
a existência do ambiente e o uso em qualquer escala pode-se considerar o 
projeto cumprido. 

Componente(s)curricular(es) 
envolvidos 

Informática Médica (16 aulas). 
Processamento de Sinais. (16 aulas). 
Gestão da Manutenção (10 aulas). 
Projetos de Trabalho de Graduação I (4 aulas). 

Formas de evidência 

Relatório do levantamento dos equipamentos utilizados nas redes de 
atendimento de saúde, que potencialmente participarão do projeto, assim 
como dos exames que são realizados por tais equipamentos.  
Relatório resultado do estudo sobre as características do paciente, ou seja, 
dos parâmetros de normalidade, ou não, da entidade biológica que serão 
avaliados pelos exames escolhidos, bem como o levantamento das 
características dos equipamentos que realizam estes exames. 
O aluno envolvido com um determinado exame ou equipamento confecciona 
um material individual escrito composto pelas características da entidade 
biológica em relação aos elementos de fisiologia humana relacionados ao 
parâmetro de normalidade a ser analisada bem como aos conceitos gerais 
envolvidos na capturada desta informação pelo equipamento e a 
manipulação e armazenamento desta informação. 
O aluno a partir do material escrito realiza um vídeo e com auxílio de 
elementos de multimídia faz uma apresentação sobre o conteúdo das 
informações e conhecimento contidos no material do bloco. 
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PROJETO II 

Título Mecânica de Fluidos Aplicada a Sistemas Biomédicos 

Temática 
Conceitos Básicos de Estática e Dinâmica de Fluidos, tais como: Pressão, Vazão e 
Viscosidade, afeitos tanto aos ambientes como a Equipamentos da Área da Saúde. 

Descrição 

Os alunos da Fatec são convidados a apresentar trabalhos sobre temas ligados ao 
Curso nas mais diversas disciplinas, como Rede de Gases Medicinais, Bombas 
Infusoras e Ambientes com Pressão Controlada a partir de conceitos básicos de 
Mecânica de Fluidos. A proposição é “sincronizar” as ações com palestras 
promovidas por empresas parceiras, preparando os alunos em termos de reforço 
nos princípios físicos envolvidos, para que eles tenham máximo aproveitamento no 
contato com equipamentos do mundo real e possam, em colaboração com as 
empresas, difundir tecnologias e conhecimentos ao corpo técnico dos mais diversos 
ambientes da saúde, como hospitais, clínicas, pronto-atendimentos, etc. 

Objetivos 

Criar um ambiente colaborativo entre o Curso de Sistemas Biomédicos da 
Fatec/Sorocaba e empresas parceiras; 
Envolver alunos em atividades de formação e difusão tecnológica; 

Fortificar a base de conhecimentos de funcionários dos ambientes em saúde que 
lidam com equipamentos médico-hospitalares. 

Carga horária  68 Aulas/56,7 horas.  

Público-alvo 
Funcionários dos setores técnicos dos ambientes de saúde, tanto os que atuam em 
manutenção, como aqueles que lidam com pacientes, além de equipes técnicas de 
empresas do ramo de equipamentos médico-hospitalares. 

Ações/Etapas de execução 

A carga horária será dividida em encontros, com atividades online síncronas e 
atividades com empresas parceiras, sendo de preparo/treinamento na empresa e 
de atividades de formação em que os alunos realizarão treinamentos e workshops 
para equipes técnicas de empresas do ramo de equipamentos médico-hospitalares 
e dos ambientes da saúde.  O conteúdo é separado em blocos de duas aulas sobre 
fluidos e suas propriedades e caracterização; escoamento de fluidos ideais e reais; 
instalações hospitalares que fazem uso de diferenciais de pressão; rede de gases 
medicinais e seu controle e segurança; equipamentos hospitalares de infusão e onde 
existem aplicações e controle de pressão e de vazão com válvulas e medidores 
associados. As empresas parceiras recebem os alunos da Fatec para treinamento 
em seus ambientes. Todo conteúdo trabalhado é focado para reproduzir os aspectos 
mais relevantes trabalhados em eventos de treinamento como workshops 
direcionados para funcionários de hospitais, clínicas e outros ambientes da saúde, 
incluindo corpo técnico de empresas da área. 

Entregas 
Auxílio ao corpo técnico na área da saúde, permitindo a adoção de boas práticas 
que signifiquem mais segurança e proficiência no trato com equipamentos e 
procedimentos que fazem uso dos conceitos de mecânica de fluidos. 

Instrumentos e 
procedimentos de 
avaliação 

Pretende-se avaliar os alunos antes e após a disponibilização do material técnico 
dimensionando a eficácia do treinamento pela habilidade de se integrar os 
conhecimentos teóricos com os aspectos práticos dos equipamentos e dos ambientes 
da saúde.  
O Programa ou projeto voltado a atender o corpo técnico de hospitais, clínicas e 
empresas será avaliado com questões antes e depois, dimensionando a retenção 
dos conceitos mais importantes assim como a manifestação de mudanças de hábitos 
que signifiquem adoção de boas práticas de segurança.  
Como um todo, o programa será avaliado em conjunto com as empresas parceiras. 

Componente(s)curricular(es) 
envolvidos 

Física Aplicado à Sistemas Biomédicos I (16 aulas). 
Biofísica (6 aulas). 
Física Médica (6 aulas). 
Instrumentação Biomédica (6 aulas). 
Análise de Equipamentos Médico-Hospitalares (8 aulas). 
Manutenção de Sistemas Biomédicos (12 aulas). 
Gestão de Manutenção (4 aulas). 
Segurança do Trabalho e Saúde Ocupacional (6 aulas). 
Projeto de Trabalho de Graduação I (4 aulas). 

Formas de evidência 
Serão solicitados registros de comprovação das atividades de extensão na forma 
de relatórios e diários de bordo.  
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PROJETO III 

Título 
Estudo de dispositivos/elementos de produtos/equipamentos 
médicos 

Temática Projeto de mecanismos, conjuntos e sistemas de produtos e 
equipamentos médicos 

Descrição 

Desenvolvimento de itens que compõem os produtos e equipamentos 
médicos, odontológicos, veterinários, laboratoriais nos aspectos 
mecânicos, design, eletroeletrônicos, usabilidade, software, 
regulatórios e normativos. 

Objetivos 

- Estabelecer as necessidades das empresas parceiras relacionadas a 
produtos e equipamentos da área médico-hospitalar;  

- Estudar, desenvolver e propor soluções de projetos para o 
atendimento dessas necessidades. 

Carga horária 111aulas/92,5 horas  

Público-alvo Empresas de produtos e equipamentos médico-hospitalares 

Ações/Etapas de execução Identificar demandas relacionadas a temática, criar projetos e seu 
planejamento, com estudos e geração de documentação de projeto 

Entregas Documentações de projeto 

Instrumentos e procedimentos 

de avaliação 
Será avaliado o resultado do trabalho de desenvolvimento de projeto 
em comparação aos requisitos/especificações de entrada do projeto. 

Componente(s)curricular(es) 

envolvidos 

Projeto de Equipamentos Médicos Hospitalares (60 aulas). 
Análise de Equipamentos Médico-Hospitalares (8 aulas). 
Manutenção de Sistemas Biomédicos (4 aulas). 
Instrumentação Biomédica (4 aulas). 
Introdução ao Desenho Técnico (8 aulas). 
Introdução ao Desenho Assistido por Computador (8 aulas). 
Fundamentos de Economia (6 aulas). 
Construção de Equipamentos Médico-Hospitalares (8 aulas). 
Projeto de Trabalho de Graduação I (5 aulas). 

Formas de evidência Documentações de projeto 
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PROJETO IV 

Título Implementação de um programa 5s – filosofia japonesa 

Temática 
O projeto deverá envolver os alunos, a comunidade e as empresas, 
com o objetivo de melhorar o ambiente de trabalho. 

Descrição 
O programa contará com alunos que treinarão o pessoal envolvido em 
industriais e ambiente hospitalares de forma a capacitá-los a 
implementar em um ambiente a sistemática do 5s.  

Objetivos 

- Descrever as cinco etapas que envolvem a sistemática do programa 
5s (descarte, arrumação, limpeza, padronização e autodisciplina); 

- Discriminar os passos necessários para bem cumprir cada etapa; 

- Implementar o programa em ambiente real; 

- Documentar os resultados. 

Carga horária 15 aulas/12,5 horas 

Público-alvo Alunos, comunidade e empresas da região. 

Ações/Etapas de execução Treinamento teórico com exemplos práticos. 

Entregas 
Conhecimento através de treinamento para implementação do 
programa. 

Instrumentos e procedimentos de 
avaliação 

Aluno apresentação das evidências das capacitações Os participantes 
farão avaliações para comprovação das competências adquiridas 

Componente(s)curricular(es) 
envolvidos 

Fundamentos de Gestão da Qualidade (8 aulas). 
Gestão de Manutenção (2 aulas). 
Projeto de Trabalho de Graduação I (5 aulas). 

Formas de evidência 

Registro do material de capacitação 
Lista de presença dos participantes 
Avaliação final dos participantes 
Auto avaliação da equipe do projeto  
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PROJETO V 

Título Levando a área de Sistemas Biomédicos ao Ensino Médio 

Temática 
Demonstração de desenvolvimento de equipamentos médicos usando 
Eletrônica Analógica e Digital 

Descrição 

Mediante o oferecimento de um curso básico de Eletrônica Digital e 
Analógica, demonstrar as bases de desenvolvimento de equipamentos 
médicos de uso em consultório e em ambiente hospitalar. 
O curso seria oferecido pelos alunos de quinto semestre do Curso Superior 
de Tecnologia em Sistemas Biomédicos que tenham se destacado nas 
disciplinas de Sistemas Analógicos e Digitais. 
O conteúdo do curso seria baseado na plataforma Arduino e, após um 
volume de informações básicas, seria direcionado para alguma aplicação 
que implementasse um dispositivo de uso corriqueiro em hospitais e clínicas. 
A aplicação seria um protótipo de um equipamento, cuja finalidade seria 
demonstrar como um sinal biológico é amostrado, processado e fornece 
dados para análise de situações clínicas que apoiem a detecção de 
patologias. 

Objetivos 

- Sistematizar um conjunto de informações técnicas sobre aplicações de 
sistemas prototipados em sistemas biomédicos;  
- Incentivar o gosto pela pesquisa tecnológica e por estudos avançados; 
- Demonstrar possibilidades de atuação profissional empreendedora em 
áreas técnicas; 
- Suscitar interesse em atividades de pós-graduação; 
- Difundir informações relevantes, exercitando a comunicação científico-
tecnológica. 

Carga horária  44 Horas/36,7 aulas  

Público-alvo Alunos do ensino médio cursando, preferencialmente as duas últimas séries. 

Ações/Etapas de execução 

Naturalmente, além de terem cursado as disciplinas do quarto semestre do curso 
de Sistemas Biomédicos, deverão ter uma preparação antecipada que envolva o 
desenvolvimento de material didático para instrumentar os alunos participantes a 
acompanharem o curso.  
Também deverá estar disponível um kit de Arduino e outros componentes que serão 
utilizados no desenvolvimento do protótipo de demonstração. 
Naturalmente, o local de oferecimento deverá ter recurso computacional para 
instalação do IDE do Arduino e de algum software de simulação que seja necessário 
para demonstrar aos participantes, o funcionamento simulado do circuito a ser 
construído. 

Entregas 
Oferecimento de curso e demonstração de aplicações em Sistemas 
Biomédicos. 

Instrumentos e 
procedimentos de avaliação 

Aos participantes será oferecido um Certificado de Conclusão que 
dependerá do resultado obtido em avaliação de múltipla escolha 
Os alunos do curso de Sistemas Biomédicos que ministrarem o curso serão 
avaliados mediante pesquisa de opinião entre os participantes e os 
responsáveis pela instituição de ensino onde os alunos participantes estão 
matriculados. 

Componente(s)curricular(es) 
envolvidos 

Sistemas Analógicos (20 aulas). 
Sistemas Digitais (20 aulas). 
Projeto de Trabalho e Graduação I (4 aulas). 

Formas de evidência 

Será solicitado ao Diretor da instituição dos alunos participantes um 
documento que comprove o oferecimento do curso.  
Se possível, serão feitas fotografias do ambiente de oferecimento e dos 
alunos participantes, mediante autorização documentada dos envolvidos. 
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PROJETO VI 

Título Desenvolvimento de material informativo de saúde para crianças 

Temática Educação médica/ambiental para estudantes de ensino fundamental 

Descrição 

A partir de material científico encontrado na literatura, serão elaborados 
folhetos informativos com linguagem acessível a crianças de 1ª a 4ª series. 
Distribuição e oficinas para esclarecimentos sobre higiene, vacinação e meio 
ambiente 

Objetivos 

Incentivar a leitura e o estudo científico nos alunos da graduação dentro da 

disciplina 

Gerar material e atividades para compor o processo de avaliação dos alunos 

Levar informações importantes e atualizadas sobre saúde, higiene e meio 

ambiente, de forma lúdica para estudantes nas primeiras séries do ensino 

fundamental 

Carga horária 24 aulas/20 horas  

Público-alvo Alunos de ensino fundamental público de Sorocaba 

Ações/Etapas de execução 

Os alunos da disciplina de MPCT, dentro do conteúdo da disciplina 
correspondente a levantamento bibliográfico, elaboração de textos e resenhas 
desenvolverão material didático na forma de apresentações em PowerPoint ou 
impresso, par ser levado a escolas de ensino fundamental público. 
O material, deverá ser elaborado com linguagem compatível com a idade alvo 

Entregas 
o produto será o material didático apresentado com informações e orientações 
sobre Saúde, Higiene e Meio Ambiente. 

Instrumentos e 
procedimentos de 
avaliação 

Os alunos da disciplina serão avaliados quanto ao conteúdo selecionado, 
material produzido e participação no projeto, verificando-se, por meio de 
indicadores apropriados, a eficácia e o comprometimento do aluno em cada 
fase do projeto. O programa ou projeto em si também deverá ser avaliado, 
buscando, por indicadores apropriados, os impactos gerados no ambiente 
estudantil. 
Definir como o projeto será avaliado: 
Aluno – eficácia e comprometimento com a realização 
Programa ou projeto – resultados obtidos por meio de indicadores 

Componente(s)curricular(es) 
envolvidos 

Metodologia da Pesquisa Científico-Tecnológica (12 aulas). 
Química (8 aulas). 
Projeto de Trabalho e Graduação I (4 aulas). 

Formas de evidência 

Participação dos alunos, por meio da frequência e cumprimento das tarefas 
Público alvo atendido 
Avaliação dos resultados por meio de indicadores de 
aceitação/aproveitamento/satisfação com o projeto junto a instituição. 
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PROJETO VII 

Título Importância dos Microrganismos no Meio Ambiente 

Temática Saúde e Meio Ambiente 

Descrição 
Através do conhecimento de microrganismos causadores de doenças 
evidenciar meios de controle ambiental para evitar a contaminação 
humana. 

Objetivos 

Conscientizar os estudantes sobre a necessidade do controle dos 

microrganismos patogênicos e formar agentes disseminadores de 

informação na sociedade. 

Carga horária 28 aulas / 23,3 horas 

Público-alvo alunos de ensino médio e técnico. 

Ações/Etapas de execução 
Apresentação sucinta dos principais grupos de microrganismos; 
exemplificação de alguns grupos de microrganismos patogênicos 
para o homem; principais métodos de controle dos microrganismos. 

Entregas 
Palestra e demonstração prática em laboratório de alguns 
microrganismos em preparações fixadas e coradas. 

Instrumentos e procedimentos 
de avaliação 

Através de aplicação de um teste para avaliar se houve interação 
do público com o tema e apreciação da atividade. 

Componente(s)curricular(es) 
envolvidos 

Microbiologia (8 aulas). 

Microbiologia Aplicada (8 aulas). 

Química (8 aulas). 
Gestão de Projetos de Aplicação Biomédica e Tecnológica (4 aulas) 

Formas de evidência 
Relatório evidenciando o tempo empregado em cada etapa do 
processo de construção da apresentação do conteúdo. 

 


